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.WL gj 
•c n,aa da- 17 ,ntfln x,nai que.. 0i. 

tira' de 'im estadista ranon.,i.Ia 
'i'ir tomo', sou pino em Alma mtnçen,. 
anta- etapa ar leu penes.., de trans. 
fn,rmatir' er,Itt,tS 

(is ,I,ngemte. mumdia.. tiu. cosa. 

parra-eram sara prestar bc,,nts.rm 
5,, d,r,genrr mnr,', v,mlenta,sent, rua 
'ir, m,'rment, obase pera o (tatuem da 

cern reprac'aadr. es, iodo o 

m.a,d,,. e, ,der,ciarae, a claramente 
drhn-'toda pramçàan cnn qm S.d5, co. 

e. o 	 Eia.]" t.rm.mrme, 

a rrsol 

pra-
dent'!., al e paiSana nlec,'idamtnt. 

orO, nocnrtlmto do fies-

e Medi,' entre mii antigosimigo. o 

E'tad', 'mdeu co monda Árabe a,... 
'e' da nrcinacào 

5, prrnn,naidadee poiir,naapa-e. 

an'iMmn,te ml roto ei,,, Cc 'laia 
ou de 'ir, moera ou. ' . '-,p 

pr.  

PB-Tur abre 
verào-81 com 
muita festa 

8 rode. 5,nkaaa • aia-a 

_• -. 
nua e. 'ae. 	 .'al wroa 

ana. lee,ia.. Si 2 ,a..Imd,da 
Se, lei l.Ieda. 	 nas,, 'Ia. IS h,ns, 

p,nflinbt ci. ice mia ,  1., Meti A 

,an da ci ,ruOiut.e,e,a 

nego.ia5e'. 'ando ,'omp.et.ihado 

com o d..aparec ido precedente o peá. 

as,,, ".aIn.I da lace de 575 cmi...-
tnçe-. e,en pr-d da niaç*o de, ce,e,fleaa 
da ,  (coco'. Medis 

Aigun. dirigente, podem ia, ,. 

seda, de a., .o Egito por mmiv, da 
aeturançs. pe'etacipalen.nte ,i pesei 
der'r norte,.reiemea,sn RnngIat Ras-

car SI..,. F,ataal',. 1 sida. I'qamrt 

prcnroealt'. pie 'ri'. ri pr.edeett.s 
Roct,ard \,s,,r, r,n.i,p, F'erd • -lisa. 

no Carta atacando a-ler, m es 
seseatÁro, de Eatad', dene Kaitigar 

'iria deteiamd" preaid,d. ptko aaii.J 
..a-reraai de E.t.ado 'deuand.e Haa(. 

PERS(I\ALIDAI)Ed - 

A. paea'tsaiidedca M. daaa,*e.. 

da, da delsçt,, be"&nica Piam o 

Lazer na lagoa 
terá hoje 10 
mil crianças 5 	---------- 

a ,nen''re a 	1(i'tioa. 'a 

.ao,a 'i'..-'''mp,arelecto aia and-ia 

'('a lar,. da Per 

que l-.,I,n niri,rre,a.  
mal de e.,. .osl,s,,,ç i1.. l,gads. a., F. 

lado, e . 1 ni'.r.-mtje le,teral 1( 
flato qisa dateel laan.fis,.e epre.a. 

madame,,,. l. n,tI nn.nçro mp,nil'. 

prestam da 'wrre,ar,a 'te !dd'waá" e 

Cultura, a petracip.i felp.naanqt pela 

0etivae, - 4' da. (est,,-,dad.. terá mia 
eflcerr.m.sa ,t La ii a.eis Ci mina. 
ii. A t,rt(rats.Sta ,latia',sda da'I.e 

In,na e,'a ar hoenooma'ç.ra a apre 
sflta5itt do palha,'... e. as II is Ir. 
urna , raiola ac.'rnpanhad. ,l. 8-
da de a,.,,,,'e,,',' de ,'agr.sti',  

pera-tirei ,,ri",Iand', a laga 

(htra, ai,, idade. no rra',is, 

Professor Greffet destaca 
o valor do Espaço Cultura] 

'aI 	° Sul 
1 \Oj 

,SI(,e,a Ecu,... 

1, te ', 1 . 15am ri, 

'acha, 

l'unaob,,.,iaae.a,,,.e,u,Ilie,..oe.a as, 

de 5.iee,.t',m.Ina qa 

lSa'.-a.'mt'a,eiari ,erda,,.t , ,.l la,nhaaa. 

o'I' 	',,,, .... n-r,p.00,  

rn ,a'afl,i,.t.i,, da (iitaad.de de aaa.4 
na,, .aa,, d,(ere,ai A. r 

Assistentes sociais 
protestam contra a 
morte de aglaicultor  

e'' , ' ,  nI , taa*,(na ((a E..an,Ia A,,. 

''(la .,a,,t,,,,,. ,,,,a,a ,,,,,,,,n,,,,,t,,l,.,,,n, • i,,Ia tI, ,  a,.,, 

a , . ,, ia ,, . ,-.i,.  ,,,r, em -n,,.l.',i,,,ea. .l.'. li' ,,,,,'I, 'ci,'. •a.ie. 

tla,(r.,au.. ,,,ad,,. de.].. aa..a ,Oia.i,l.a 0.i• ..mead.. 

aparta. .1. ,,,an, ita 

A A..e,..S, ,  ('unIa,,»,,  

(lia i.,aO, e..,,..  

mIaii•i'I're'(ai,n(i 

Itt 
,l , ,a,,,,Ihan.dn 

te 

itt. 	 ,., l,.il»clha 

Campina 
Grande: 
117 anos 

L. 
Z,  á aI  

Gref/a't sugere rrit,.n(ru.', til ,'rnacaaraa,s Joaro o Iu'spaço ( 'ulturtal 
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José Rafael de Menezes: 

Temos que 
recomeçar com 

uma certa 
consciência de Lyceu 
E MAIS: 

• Carlos Ram ero 
As novidades das livrarias 

Pdg. 2 

• Anco Márcio 
O público infantil recompensa 

meu trabalho 
Pág 3 

• Teatro infantil 
"Perdidos na Floresta Beleléu" 

Pág. 4 

• Ney Matogrosso 
Um espetáculo de milhões para 
contar seus Oito anos de carrei-
ra 

Pdg. 5 

• Raul Córdula 
Sobre o mistério na pintura de 
Flávio Tavares 

Pág 6 

• Mário Moura Rezende 
Importáncia da familia no 
mundo em crise 

Pdg. 7 

• li, sonido Coe-réu 
Clássicos no programa do Se-
minário Cultural 

Pdg. 8 

SÁBIO E HUMANISTA 

Jodo da Penha - pag. 2 

ERA NOVA E MODERNIS-
MO 

Laélia Rodrigues - pdg. 3 

A PALAVRA P DE INOJOSA! 

Depoimento a Neroaldo Pontes 
- pág. 8 

DE PRINCESA À REVOLU-
ÇÃO DE 30 

Joné Octávio - pág. 12 

Z~wI NACIONAL 
MAN(;As E cOISAS TRIS-
TES 

Rubem Braga- pdg. 3 

SABEDORIAS 

Si'bast ido Nes' - pag. 5 

MODA INFANTIL 

Celino de Parias - pág 13 

QUANDO O BAILE TERMI-
NOU 

Mister Eco - pdg. 14 

Opinião 
JANIO APOIA ULYSSES? 
Carlos ('liagas 

PROJETO DE CRIANÇA 

Pirmo Jijotino 

VIA(;EM AO VELHO MUN-
DO 
('ectlio !óatista 

CII)AI)ES E EMOÇÕES 
José Nonas Conta 

Uive-rios d,rI,L'coln'n rriurldla,.n e-n)co pareceram ol cri lera-, d,' .Sadat 

"Nota Quente" faz E8tradas 

sorteio com mais ae com mawr 
segurança 

cinquenta premios - 
md 	 5 	 lii 1 

Soei. da Gror,I,d, ,  no id, ,i. , Clob, di Tl.halhidi. im 'liii 15.].., a,,. F,'ala um 

.mp,n. 	ika,,dr 	E,u,ua-n p,c,an,e.. .iri, dt . rireitnn au ,i.m'm,fl.-.. tiim,aiin Apnr,, 
p.a,oiS- 

meflh, , mi,n.,,n par.nau. 
emend,.omrnd.ai-id.oe. 

lntrn.e.m oi , oi , 5 ,  de (na-ra. aN 	 lsnd. ,  • F.dnaoi, 1' atqi,m. a-mesa, a 
di, Cnm,on, d,, Fita,]" 	Ii.Iomi,e d, , l'omron , 	n'ampm.. ,,,, 	1.4. o C(ti,ru de 
dum 	Ao.-r,in IOnt,, Fea,n,m,, Fit, Pc,.,,.. di 	Frdrr.çt,' Ia- ri 	 , .aattd. ,  cr'pun ,i'n.t 

dite. dl \iboi,,n ii,II na ,,,,  Sub,'.., da SaiA ,' 5', ,  fl'"' 	 pai,., a-ama,,'-. 
naeme,ee,ia,. .d.etra.,'. 

(n, ,anhos 'tc,l,,a,,, 
 

('neo,,,,], I',m,'I 	 ida,,, Fiuie.,a d, 	1, (amnonela, .511 1m ,a,laa,nen,. 

5,I,ne 	 It,nn 	51,0,,',, 01.5, a, liam, ,a I.e.nl E Saa,nm' ,arra,(, a,' nem dii de tu; 

Agi,,,eIu,,de N'U,L 'il,c,Ia( 	,l,Fa,,.ar ('alt, O 	de SI.  

dor", 

I ' sI 1 u 	ri 	 P Conzeça o 
\,an, Ia-el 	si,,,, Opa,i,.]a O 	da 'i, , I ,r,ie. i'l,nin,al' 	 .'. Irojeto 

E 	t,,,, 	Mt,,,,,t,a, 	Fean,, ,,, 	1 	JuZ,iid, 	0,1,, azZi 

ti,,,, 	 SI 	era,  ti,I,, .Sn.mcl,a o 	i,'Iaet.e 

,l, \I,',lo_ 	I,' i - 	d.1_tala 	Star,,. 

SIar,a,b'. .Sni,a I 	ti,,,, l'n,,,boN deblI,,a,r&SueI,,aS 

Furacão faz 
Fnu ,nIre , i'l.da,'.,, IS a .,'ft, ii inunda çõe • 	d,SI ,,n,r,I,. 

Enterro de Sadat 
J. 

reúne politicos 

de todo o mundo 

no México 



JANTO APÚJA ULYSSES? 

'lvsd, em sistOn prusimo, provável e iou,i-
tocd'u isgos-..os dc -Jaiiio Quadros no PMDB, come 
von, os pr.suirais lido-eco do partido a d,ocuiir 

serin dvjiresaui'fx-x e ia,v,atisas capazes de 
lo fluiam asaço-o tuturas do co-presidente da Eu'- 
5i-ulica sri-Is ci,mn t',d', indica, pretendei ali-
1,oar a lcgcnda puro o oinantir,agão de ,,hietiscs 
t'ra...saliiis.s. denuino,ulado da disciplina ela 
s'sirusvpu pacruuueio 0_soa postura. salso soga-
s ,, seria ,prefeeivel ao oet,i toiroal O nua entrada 
s', j,artid., que apesar de politicamente juotifi-
cud', oslo deixaria de cln,car diversos setoren 
dc,gustar o PMt,B, anho preneaco de ser preços-
ceituoo,, e ustidsnioeaátici, 

1 ma c,lu, ido-ia ,  lembrada, está sendo a as-
iecipaçih. di, lOnçaioui'nf,ii da sasdidatura de 
'lo-.e- f,uimueãns a l'residéscia da Etepúblico 

A5r ..g.to. .» tnaoo eram para que, no fi m do 
tsr r,vvolre do ano que veto todos cavos 

u g.,'.crnadoe aenador e i(s-putado fedv 
rui. ia laaiçudsr,, prsiclomaases-i  que, eleitos em 
1902 se vr.s-ipr'.ouesiots a luta, pela atuessão dc 
'co, 1iresidcsfe a vhefia d., Governa, em lb84. De 
Pc do', Sim',n o -Pio/o Bicha de E raacs Mriot'iro, 
t'gvbert', Sati,rOiso co Marcos Preite as, tiara ti 
cor n'is candidatou asa f,00vrs,n do k10 Grande 
diSul. do Paraná de isão Paul,, 	Ri . do s de ia. 
sI-ir,, e de Peesstnhuvi, case,, e muitos outeiro, 
eoti.ivcimprotoetidos dum a md,, ação de [lys 
ses 0 que ao' imagina, agora, é-o hipótese doas 
tceipar o lançamoentc ,  da candidatura, para o ti 
sal deste ano ou o começo dii pr(ininoi para ou 
,lâaiio Quadros. cc afinal oveiou no partido, nobre 
rIa também ao veja obeigad'i a masife,tar Se a 
favor, i,mimc, Se contra, para produzir rir tn,rsiso 
a motivação capas do espeli-Isi em pouv'. tento ,  

Aproar da disposição de touitrs lideres d', 
I'MDB de lesara. dltimao siisaetjaésciaa a im 
paenaedu do ex preatdeote. dusido.o 
queeIs produza efeiti.. 
Afinal, se prega a dem,,cracia plena. o 
paetiãO não teria como impedir, a fimion, sem 
prejudicar-se, o. isgresaiu  de quem quer que seja 
Ubi-iame,,te que Llyssea f,uimaràea não vI' com 
lsinsiilhiis a transformação de Jttnis Quadeca rm 
seu currelijomináno cosas são o vêem Frasco 
Mi,st,,rri, Pede) Simun e quase t,ide,s os pelou-
pais eapsientes da oposição ludo indica, no es 
tanto, que não a sete., no ãmh,t,o da haeeat,na 

a,,',sul ou do DiteI/rio Nocional Alguté-'ta jura 
lo, ,,uv,llo á , , i-oidi-stc do PMI)lt, cnire con - 

r,,su, ii,, o tens',, u, u,,mesiáris delI uo,ci, putirio 
gcnvrui l"igus,rcdiu si,liçita000 iuçrc000 si, legen 
da, dvocria oco uvcitci O qas importa és vupaci-
dadv dv cada cristõo-n,,vu, udaptor-ac á refigiilo 
que .il,aoçu, catutiriros oras maodi,mc'ntoa e não 

lssm, acontecido, esouro dsgluiido, 
iivalliava quc aja 

l', iflO não soa lo-es uas,m, psis loila a cato--
rim/crio paroiduiria do renunciaste de 961 coa-
do, a resultado, opiistsis t°crtenvea ou I'artido 
lau-ioi,vtu, dele saia rio vriic Ingressou no t0OC, 
ova/ou enpulsu f'andidot,,u-se o desolado fede-
culpei', elegeu ser, aaaenik,as. ailaiinre-
pudinil'. ,sl,,. 1 r,,li,,lhissos, t,oir feiti, candidato 
prvsi di-oiiul ticlu 1 i' afino. No Gi,oemno, do 

roco'isqiun s,i,cr foi dos, udeniolao, inclnoive 
bof ilicoodou ,, -si ir,, prcsideste di, parI di,, Fico-
1,,-,o lo-sy 1 ,,o,ad',, ,,,,oa issuluçãiu, PCi  m,iu par 

u:v,Iiu,s ui, som à', 'MDII, oco,, momento 
ctiii1ue, ('100 a oojilio,õo ilo li,,pori ,duristso, sp 
11,0 lo-li, l°l'll, main o louve, lluroa lihiu0 O co- 

quistal dc, Pi'ss'de pnrccia o,0 võvt,eri,ol mie se 
,sstular IR' relmvste. infere,, PMDD, unido que 
'a- digo ser o I't,lS di, osemi,. ora olijctis'i final. 

as',  ts-nhs sua aI oiol ficha de inocriçdo nimplo. 
lada cm vim, frur,iiliiçào, c se tc,rm,e mvums um 
ts'crsedel,,vtu 1 10cm goraule que lã r,,ntiaua" 

t'asa 0001,5, tirai, liaadrc,a cola ria iiluauds 
umuaiciecjc i ntorctoes pvui'ocliinioi, pci- 

urandi, dc's,i,,,ralioue toil,,o os tiort,d',s, amo de 
cada co, ti 'ulqv' tu',, aeriu dem,,noi 111,  ,I,ie acima 
das ictltaiivuu dc maçã, de lcgi-odov csJi,azea 
de, i,m o, te,,, ti'- -apressar tenilc,,,'uiu 10,1 licor. 
as,, ailmuslsrá soda 1', ra,i, odiani,,sd,, ii muelltor 
sina olhar o vcniiurou ti e'soiu,t com,, aquelas em 
.(ue si' lançou dro,lc is icmte,s de oeevail,,r eis 
Sflu, E auli, 1(6, u,,i-oiauio, 1W' ne aguardar os 

paro voitcrtiréjrrgoasoroon. 

ti MAIIE1'liAl, E 0 l.Aã;(l 
Quando o 1an,uolosta' dii Ilapubliva 	more 

iam 1 f',sf a e 'siso reriitiO no l'aió, o tia Alui,,.- 
mIa e tido intereiuperauprãf is am,tems,r dc longa, 
ca,tizdi,mduo o,staia,a Afniva, lim,ies Sus. a licar 
dando, volto. em humo Ou oram da residência 

em grande lia,tc Fiainhado pelo lago de 

tlrasihio Certo feito, aara,ife ais co orleI, co-
mcstou som grapru que ao comivl,,iifan lhe fa-
riam bem, mas rotasnam dund,, iurejsiro.o,,, 
imrcvmnsvo com 1001 um par do sapmioos a cada 
mês Indagado porque, ilisso que mia smipatos 
simrm,mloo,u,u rupuclomcmão Nu 1 rujcmO ieitil 1 tio, 
do di, erO,n voinoiaoi005eimi cal'iiluolmms lo-ia 
água iue reipiagiiyu los ,,nml,is b,,mtcoil,, ou ciii' 
çuda pmieimtiIc m,nd,iomu N,I,, ilurimu uniu ooi,imina O 
comoçi,imo suprvv'niler-na'. leis Ou.  resl0500s ha-
viam sutniolo l',,n su,brmm ciali,etel, rec,'lmoum a lo -
vestida 

''Esidim. t,rcnimli',ifc, Ocos coliatuo ugmira ra-
más du andi, moio" 

''E sermlimml,', cd,, 	de mores mo, eira 
ds'i,or,im ilo fim-,,r c,m,'harcnolos há vulri,ia dis, 

11111/5v 	
111 	1 	1 

to,r bruloith aoiu mis G,iccmi,mm ii,, llunlric,, I°'edeeol e, 
vmul,dlh,,r das oigri,auo tIos oaJiaii, iirou,mlencioia, 
o,,mluloo,u ot,gctuhe,n,s e mévn,m-,is mora que. ciii 
fdsila, ree,,rije se rncarecg,i,ovis mb luo,aor a 
uivei diu lago, cai ml,,iu polmoo, mulirisdo ao coar 
portas da represa do t'aranimá maia iIl que o 50- 
ceosánium A,, ,nvtr, dc receitem olimgimms e aplauso,, 
loirém, mi edis,, 1 ascu,nãri,i limiano v,tmu de cosIas 

e Silva, entro irrimatlm,r secnmeste, 

-- fOon mm senloun ulesio s,tliee qum' omiputo de 
i,rcs,mleote mia It,'puliliça é igumil mi matula,, dr 
i malquer cidsmlil,i o ndm, miii' soe tomupudi doara 
l',imaiu 1 1 ,iro si' ,igrm,,bm e, o seimlmm,r csvaaim,u uã,i 
sei quoiili,,. nolhooso de litrmmn ml'ágmma .16 calco 
lou .i premii,i,i1itc causou cts lodau mia alargeor 
ii, logo, u',mi, loisa e mlcleitua o vem, mOvaatra 
V,,u viajar, v,,Ibu, obturo de teêa ,liaa 	quando 
foi ruimrotiliar mIe civ,,, qoeoii ser me tirar aata,mtia 
realii,li,a.eit. o' 

chula a pnims',aita tios escoar,a 
di' rei', i1ii e sea,l,s crr,,mlcnti'a rulo'neimu, mlr, , r 
—o o alia vmiltu j'rrlenulrtidlm llmtjalá Iam, qmuumota 

6 t 1 6  I 1 1 li  11 1 
bit  lal 

çrl 	 1 	ue 	
d 	

I 

,lu,ão P'igueieeelmm, na i3áce,u Ib,1,,enn, mm, Fho 5 
lerrmm,o,enu o Irfluunmbm,, pnitbt'oi Imurtour, adiram 
os iolefi,nes Iummlmlicla, peda'tfm d,lcutiseutoitqoim! 
quer trtunaeuste e inmpoolctn mm iralmaihi, ole 10110,' 
nus e podeis,m que untes o,esiom à sus,nh.mmçmi 

pe'- -o- -- 
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AU'?JI.AO • .t.. P...,., dr..ir,a, ii drou,ot,ro ir 
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Projeto de criança AIJNIÀO 

AuNIAo 
co 

COMUNIDADES 
RURAIS 

Se,n propaganda, sem fogos de curti/Trio 
paro i'ha,nar o atenção. desenz'ola-e-se, na 
Paraiba. um  programa pioneiro em favo.-
dou esmunidudeo rurais. Trata-se do Pro-
grama de Ir, nent-olvimçnto de Comunidades 
Rurais, Prodecor,  

Por coincidëncia, o programa e coorde-
nado, no Estodo. por uma mulher. Maria das 
Graças, graças o quem, por sinal, o progra-
ma vai muito bem, dentro das limita ções na-

turais de todo experieneia pioneiro e de ris-

cursos atacados o sua implanta çiio. 

O programa parte de uma filosofia espe-

cifica estimula, a propria comunidade ru-
ral aorganizar-se e resolver, com unilaria-
mente,setas problemas. O poder publico aju-

da, incentiz-a, estimula, da apoio, mas maio 

tolhe a iniciativa da comunidade, não vio-

lenta a sua propria concepção de vida. As 

decisões são da comunidade. As decisões e o 

esforço, o trabalho. O poder público colabo-

ra. coordena, oferece assi.stérscia tecnica, 

elabora o projeto escolhido pela propria co-

munidade e financia recursos poro sua exe-

cução. 

Em outros palavras, o que se faz, antes 

de ser uma afirmação  do poder publico, é 

uma afirmação da prãpria comunidade. 

Ali na Praia de Jacaré lia' um exemplo 

1 (pico. O Prodecor reuniu a comunidade. 

Pediu a comunidade que discutisse seus 

problemas mais imediatos. Que dissesse o 
que o Prodecor podia fazer em seu favor. E 
coma o comueaadade queria que fosse feito. 

A comunidade queria casas. Como se-
riam essas casas? A própria comunidade 

esboçou o projeto 

A comunidade queria escola, queria um 

posto de saude. queria apoio paro a ativida 

de da pesca, de que ela tive. 

Tomadas as decisões pela própria comu-

nidade, o F°rodecor entrou em ação. Constru-

ção de casas, escola, posto de saúde, canoas 

de pesca, material de pesca. Tudo foi provi-

denciado. E tudo na base do mulirnio. do fra-

bolho conjunto da própria comunidade. 

Quem menos aparece é o poder público, 

é o Prodecor. 

So uma coisa aparecei a comunidade, sua 

capacidade de iniciativa, de criatividade, de 
trabalho, de realização. 

Em Cabaceiras foi a mesma coisa. O que 

é que vocés gostariam de plantar aqui, Com 

possibilidade de lucro compensador? 

A comunidade rural decidiuo alho. 

Partiu-se, então, poro o projeto do alho. 

Aquela pequena comunidade, alsistida, in-

centivado. apoiada, ela própria, por sua iria' 

ciativo e capacidade de trabalho, produziu, 

no primeiro ano. 3 toenladas de alho. No se-
gundo ano, pulou para nO  toneladas de alho. 

E no terceiro ano, 160 toneladas de alho. 

O Prodecor estã fazendo uma revelaçào. 
Esta revelando a capacidade de nossa popu-

loção pobre da zona rural. Ela é capaz de 
discutir seus problemas, de tomar decisães 

próprias, e realizar um projeto de vida. Bas-

ta um pouco de incentivo, de estimulo, de as-

sisténcia técnica e financeira. Mesmo com 

pouca coisa, eia e capaz de fazer milagres. 

Com  as sua.s próprias mãos. 

O acerto, é dela. E é dela também o erro. 

Com  o acerto, vird o lucro, com o erro, o pre-
juízo. 

Mas o curioso e que a comunidade, livre- 

mente decidindo, não erra. O que ela decide, 
esta certo. 

No Prod.ecor, só tem dado certo. 

Isso é o fim da baleia de que o povo rodo 
sabe se governar. 
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o  

,ln °Fraocieo. de 
ad si ia Que, fel a palavra, 

o O,: tii'ijueflO e p051 para merecer 
•.........1 enqoaaii' a criança 

o -.. quota um o tempo, penor 
o.'odoncão do mundo e fiança de 
ouro,,.' na Eternidade Sem a no- 

os 	da oldascia isSo lia esperança 
di 	Por uro, muito jurt,ã- 
cada rornte, hoje boi-era festas nos 
pracuo. nos colegion e nas creches. 

Aqui em casa cotaremos ates-
os co tranquilo desabrochar de 

Mas-is Eacês,a. iodo Paulo, B. 
cOeI e Pedro Paulo Elen crescem 
eis raça, e nos os acompanhamos 
com denodo em aio, lições. em 
suas inquietações. em 51105 perpie-
nidades. No- miei ames aocolegio. 
o- ,'o,da-s,-v pura que sua dieta 

Q
uem tem beca vai a Roma 
nestencia 'o s'eho e popular 
adágiu E paoacompr0000aua 

prs'ioeiõencia. larguei-me daqui. au-
ersl'o.. com destino a Europa, des-
ta ,  dc um roteiro previamente tra-
çado no qual estava incluido a es - 
plOal italiana D. Riu a Liaboa 
"lombo" da TAP, com mau de 
trezentos paouagelrOa. venceu o 
percurao em sove boroa de viro di-
reto, seguindo a mesma rota que 
em 1925 Sacadara Cubral e Gato 
l"outiniio realizaram, pela primei-
ra se.. a trai cosia do Atlântico. 

A 1110gem servia sambem pan 
opreeiaçõea nobre o deaens'o
mento tuoiaaico au 'tribo Mundo, 
cm'. estão assentadas suas bases, 
com ,. funciona cova indussna cupi. 
taliasdora de divinas e corou a. 
cotsportsni os que a exploram 
Apesar da complexidade de fatures 
adveraus. esmo linguau. costumes 
ideoloai&s pc%tica, e religiões, o 
tunrmo ali. ao  contráno do que 
acorre no Brasil, pnma pala orga-
sizaçdo. toda ala alicerçada dentro 
de uma impeca"el estrutura 

Tomei como eaemplu, para 
e-san coosderuções, a "t'aseurspa 
Tours". modelo de organização e 
funcionamento cujo vice. 
preuidente r000utivo. Jose Ferreiro 
\lendrv, alias sua posado pelo tu-
nsmsi um aceodoado amor pelas 
coisas in Rras:l. em particular pe-
la. beleza, de -João Pesuoa, onde 
pavia todos os usos, parte de suas 
fenos Nos oostat,s que maativr 
com ele e com moles diretor, Lui, 
Aorvrdo tapes, um autêntico ca. 
vaibrir, luqitaso. pouco falou de 

'a detendo-se na rememoro 

CARLOS CHAGAS 

dliu 1h 

aaa a sus incomprecosilo dos 
ltociss por/lei rodo, pelo is Elos 
têm as ,sumi,d,di,doi modorras que 
sobram para a tioq000u olssae aio-
dia do, paiseo pobres, e estilo no, 
tanto ou quarto consoiontiasdoí 
para o sot'ocsi que tudo isto nignifi-
uruparo nos, e para o tato de que 
eles is na.scoraoi os, outro patnii,ilr 
ainda 'ioatingido o ainda inotiflui-
seI poroutros. pequemos pos um lor 
gotempodosuno s'idas. Nem todos 
têm as o ,tumlsuo e isjo'ornhifugos 
que eles recssiim a golpes do judô' 
ou com a ologõncia do balé. 

Não é que se queiroempasaru 
brilho e a micção da feita do hoje. 
A. contrdr,o, todos deseiamm que 
a festa seio a mala ompfa contra. 
temsiraçáo, que ela possa despertar 
senti mentes altruintico, e trater-
saia, que ela possua suscitar recon-
ciliaçõen e reeaeontmn. que elo 
possa determinar um incremento 
de adoçi"ea e reconhecimento de ti- 

Fir'mo Justino 

çào de suas flagrssãcapital purai. 
bana, dos Jantares nu Bardionaldo 
com ensupudo de caranguejo, da 
lagosta do Causino, da acolhido 
nimpaalea do desembargador Judo 
Pereira Gumes e ds fidalguia com 
que e recepcionado na mansão de 
Arnaldo Van Sobutes S Só uma 
vez o vi qurdar-so, apai-entando vi. 
sivel trmnteoa que as palai'rao trans-
mitiam e o olhar espelboi'o. Fui 
quando indagou a respoito do de-
sembargador Aurélio de Albuqaer. 
que, e eu, também comoi'ido. dei-
lhe cihseia do seu falecimento. 

'tEar solto a falar do Sonoros, 
de Lisboa, doo seus caotrlm, soas 
mustnirco. a moderna ponte  sobreo 
Tejo e o milenar bairro da Alfama. 
A cidade, com mais de um ilhas de 
habitantes. esta edificada cobri 
sete colinas Foi colõnia fealcia, 
musicipio rumano r florescente 
centro comercial árabe A omita 
Fátima. onde a 13 de maio de 1917 
a Virgem apareceu a três paaturi. 
nboo. morsa para sempre na nonos 
lembrança uma imorrecioura recor-
dação Na capelinha da apanção, a 
água milagrosa qoe bmta do solo, 
representa a ultimo esperança pura 
quantos aliniensam a fé de se oe-
rem curados dos seus males lisicos 
Em Madrid. a bela e trepidaato co. 
pisal espasbola. onde tudo gira cm 
tomo do mundial de futebol do 
prooi mo os,. demorei-me apesou 
um dia e meio, tempo, suficiente 

Cecaio Batiata 

o ii. oiiilt iiil ii ti ai argosi ili,r 
.-,.ilig.ii legiiio 

No comuto, ouro que fossa e 
isbis uni mnior sigioficodo. é imtte. 
rosno qoo elis sirva filtro oits prisci 
100 dc ectic'i,to i odislicosilvel A 
lesto perdera 01,010 do oco oigaifi-
soda aos genio 0,10 lovur os, coo til 
algoun fui ,o i,ulisooluvolnioalo as-
sociados o nosso vida de fodoo os 
dias P. prooiosi. o.r 000sililo, cosni-
derita que o, sonoRa criança, do 
Nordeste estão ficando mais po-
quonur, niainoiogrishas o morto 
s,000s inteligentes, o que jd se falo 
noms uso otiliroso iofiiiluçifo do 
stiõcO O Oc moI itilicarvioletttn. 
niosfepolos cidades o motas o can-
lingas iniplonfondo o terror das 
000latorus h0000ios, iucspo000 de 
uprcesdor qualquer atiolo de sido 
cis,hoada nos escolas o instituições 
politicos. E tirocino, 001 todo cato, 
eocot,irsr logor Isors is peqoenor 
que dont,eoi uso Rios sobas star. 
quloes dos grandes avenidas ilomi. 
nadas. E tirocino achar moios do 
acolher as multidões de crianças 
que sdo pedem frequentar escolas. 

A gente devo incluir rosas me-
lesões na programaçflo desta ae-
mana festiva o teremos uma festa 
maio abrangonto o mais significat,. 
ia dc que o ononça o realmente o 
simholo doam moado mais huma-
na r mais pr.lsimo de um projeto 

pura percorroe no suas brian uses,. 
dos, contemplar os suas peaços 
magnot000s e 	frta desur da genero- 
sidade do una pos'o. Meu sonho 
maior nessa caminhada, era chegar 
o Roma. pasto final de minha via-
gem, onde, como um estranho a 
tudo e a todos, de more, .me por tén 
dias. E dificil descreser, no pouca 
espaço de que dinponho, o grande-
za deusa cidade eterna. Por onde se 
passo se eenp,ru h,atdria. O Fomes 
Romano, o Coliseu, o Panthron, o 
Aeco de Custtantino e tantas mo-
numentos que nàu um patrimõniu 
de toda a humanidade, aparecem 
diante dos nussoa olhos, como os 
imagisásomon na apaendiaado da 
historia universal. E em me,u o 
tudo isso, cercado por enurme mu. 
ralha. a beleza arquitetônica e o 
imponência da booilico de São Pe-
dro. o templo maior da cnatando-
de, que guarda as maiores reliqunas 
artistico,s do mundo concebidos e 
idealizadas por fitaras imortais da 
pintura edo urquitetura, como Mi-
guel Angelo e t,.eonaedo Da Vinci. 

Na solta a Lisboa, para o re-
tomo ao Rio, torso a encontrar Jo-
se Ferreira Niesdon para despedi. 
-dou e agradecimentos. E á saida, 
depois de prolongada aperto de 
mão, o Brasil surfe sosomente, 
nus suas d,sagaçãns, falando-me, 
desta feita, sobre o trobalho dos 
seus patricios au Brasil, lembrando 

jue pois menos dois mancaram ia. 
clnselmeste os 322 anos do seu-

pagã, lusitana-o defesa da istegn-
dade do sonso toerilorio e a mulata, 
fruto da iatogoaçfci do trés taças e 
'lua Firma dos portugueses 

Cidades e 
emoções 

José Nunca Casta 

Ir u,oi, 'li3O 00 i',,isis nioder. 
nos ,000m'iaeso nau ci ,l,,,li'o ii, ,  mote. 
nuia. pOis iitoiluliermo 

e b,,roo l,,iiIc os 1010 5  t,igam uma 
mimaS do ou lomasi 01 ti iesgii 't\udo 

,,l,odecoaml,' l,m rimitu,, ole aconteci-  
iilesl ,ismiliO ,  ,l005t.i lOi,OO O lotoci. 

oito st,ini tu 5115,0, c,, io 1,,,rt,mmmnto', 
,ilrnvõs do u,iot i,i,vi-lu,t, porm000-

cosiosit,erro,lito, 1 cisfiiobus 
Amimo que olõoi do licor om 

poroloimeoleioolt 01,, com o notare. 
o,,, srnl,itdo ii cheiro ito moto de,. 
,oti,id,i, c o irisleen das tiomii,enaa 

cidades do interior ,pio fos ora 
Imo toitsnr amoth,,r l 5srece estas. 
sh,l. siso é t,uma uerds,le. Não 'a 
i rol a mie lembro regada ti sonhição, 
ii fstoe mio lacro, o isolamento es 
o lo, m000icol ,n Oil oomriliirmOs sem 
ruao c,,oi,is É amo c,,Ima que neo 

das iumaltneiras do ,ilto dos oeraar, 
dos riachos o das cstoiemros, pino-
branda nas moas, ,asad,nd,, casos e 

terminando fazendo uni bem da-
nado ou pos,' 

Apesar do soa isolamento qur 
ao tornam spmtrentemeobe imirto. 
abas, estas pequenos cidudos dão. 
sastentoçdo das grandes metespu. 
lei. Da mão de obra barata e pus-
toste. à alimentação Uma vIve 
porque é potente e anho arras ai 
coas filhos mm promessas  dcci na 
melhores A outra não tem moio, 
de os tarer ficar no berço, planiar 
seu roçado, pmpsrar seu bosguê e 
cult,vao seu, Olhos. 

Por causa destas e nutras é que 
an cidades do interior ficaram co-
ducou Trmoses Sem os festejos de 
humha.meu.hoi, lopinhos, as cio. 
los foram guardadas atrus dx por-
tas, substituindo os íolhrtoo área,- 
dei pormaã.enjoresdm" noticiários 
oficiosos dos gabinetes A telei'iuão 
impõe ora compsrtamento quando 
no rralidsdr boa parte denta gente 
gostaria de visem oucmndo o num do 
vadio 

l'udo isto é muito bonito. ão. 
mentes mudança do mia do com-
portamento da ansa rural (os o 
povu ficar triste. Comocentesas da 
sairas sidadem, Serraria também 
som ongoh,sd,, os, "enlatados" ds 
outras moças, desnorteando o com-
portamcomo dou oram habitantes 
Quando ou memou de comunicação 
se roca rrogsrrm de lesar ao pose 
sua peopruo arte, tmmcar suas miro,- 
coo, som modilicor o Jeito de colo-
cara chopéu os cabeça, si sim, es-
turá foonndo uma cultura do povo, 
psea o p000. 

Estou no esquina do Formom, 
olho os pessoas qae descem 'e no-
hrm com 00cm At costas, indo ou 
vindo da feira Na pmoça Antisi, 
Rosto olguns l,ivens discutem o mil. 
limo filmo do ('asal Vinte Sinto 
que a cidade é irinic mas seu povo 
são. Ao lufada, do sento sIm doa 
ronavmams de Chiso Frorão, doada 
amo ulirénçia de alegria aos aorta,. 
Algust amigos de infância se 
cumprimentas, 'toiro dos Anjo 
não me reconhece, Ronifácio Man-
des tom/têm. 

Olho paro dentm do Foram 
Rogar i'ereimo, sentados., seu bu-
rd, me pergunta: 

Sempre de moita à torro? 
- Nõ,, sei visor bago daqui. 

Vwgem ao velho mundo 
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u-u,ssnmm,tx,i.si.. 
Vês,,,:, aI 	,inVs,emistnu 

Na , ,ls es'. auni , s 	 us.u,, 
li Is. os sial,, iõ,a • Is-as 

Si,, au ,unli , lra 'mansos,, d.iau.aonta,, 
Na .la,iicu,ima'a Imai.a ,ara.un em, da ia,us 

t'n.imiunso, isabaths .ali,ilsdda,ts ...iai'oasiasu....u,s. 
dO, 

i.'.u,ij'a'li.si. mtsoot • , in,lmia mv, luisa-os as ai.',,, 

l..rsuCaoi. mqa.iim a t,oio. aout,.iva aba 
Aiomtam'u. ia ,is ia, . ira a,sailtma .001:. Ir 
"o , , (iS,,  

No 'r tio 1./acEIta 
Os.nid. i4i'. m,sa,,ila do "ii rei Ilaume, dis tosSia 

pOtJTI('A LOCA 

Joacil assegura que seu 

ite T °  

nhli r Nus t'.vnlbiu qo,n. de reI colas ar mi, reler: lgeerasiirdxmo á...Ad 
ás vriuu,'aesm 	dssterttii áo ioenal l,m  çxi.uiior.a sogade. dii Itra'u'c, 
nsdss figoraa 	dci clero menuo 	ds 	asatemárica te.. 	in.sir,,:çe.e, 	' ... 
lurnsleiro 	asa,.miram a opmiaiçao as (eu-erre, e i.. o PÍYO pes.. 	. 	e 

uotecina te, ponsshitida. qae mmmii utoanilo qun apensa 	mim 	-.;.r 	'eu 

de dos cImentos emiti elogiar 	a. 	Irias itniçC,sa, liam',.  

dos...Não se trato por- ofende. 	psrq'ir 	natO 

tanto de um, tola mií:ciat numa linha de tiatimá. de 'as prmqrarvi 
do 	I'DS, 	m as 	deles, tios llpnniç*Ir, de radisa. sus 	t 'isa 	p'.l  
como senadores E con. sm lio, égeaodee,,flode partidária 	para  
oém renzsltsr que eles imprenss. 	tal oca 	o na ele:çrn de 	'is! 

não atacaram 	a 	lg,s'eja maior da América da Mas 	i.nds 	h',e,sr 
como 	inatitaição, 	que Sol" necessidade da '.raani 
vem rvsiat,ndo soa aécu. nação 	para 	enfrentar 
cia, 	visto qae, 	a 	lgiojs DESATINOS quem quer que..e;a 
não são determinados diz ,lx,aa:l - 	p.slid"a 
padre, moo clénooa" Disse ainda .Ioac,l un.titur:çcsa 	outros 	'ira 

O deputado para,. qoe qnalqoer 	ur,ae:iol. osnhsm 	e',mtiauee 	o 
bano respondeu crIticas ção religic.a 	sito pode POS, estarem'm na 
do neo colega Mendonçs pagas pelos possiveil se. nha da frente, na tem 
Neto, do qoe as al'irms. rus, 	desstinema. 	ãesoios oheira. 0cm o rica.', tu- 
ções doa senadose, refle. ou má interpretação de der de c.rganiz.çho pnrs 
(iam o pensamento do Encivlicaa pos parte de lutar 	prlo 	•perferç.n 
PDS e que inclusive o ecos sacerdotev 	"Não ment.i do eegsm, e los 
deputado ,toacil Prreira convém misturar alho,, nt,'.,: ç'e a 	a'.' 
tinha Soado contra ma. vIm bosulho: 	0 dep:-  
tons poblicada pelojor. tudo 	Mondonço 	"e ',',,d,,r... 

Braga quer a Previdência 
regida por um único órgão 
O deputado Vilaon do referido Conoeltso ao Oraria , (ichal 	sem oco- 

Braga quer que a Previ- Chefe do Executivo e dlCí,55 	mie 	prv.msver a, 

dá ncia Social seja regi' submetendo a encolha tnlhosnH!SaPi'.s 

da por um único ór-gto e final ãos representantes 
sistema 	de 	ausinãstcia 

administrada par om doa entidades de claaae medica da Previdência 
Conselho Federal Admi' e do Conoelho Federal Social" 

nlnt estios, composta de de Medicina', ind cada. O CONASP. 	por- 
tanto, 	representnntes em 	lista 	quintupin, 	a tanto, 	embora 	guarde 
do 	Governo 	Federal mesmo 	autoridade, 	o certs aproaimaçàs ide, , . 

quanto for o mimem de Governo muniu.se dos logica, com o Coneelhc 

Miniaténsos e de tantos mecanismo. de co nt mIe cuja cnaçào os indus. 

representantes de em. de todas sasuaa ativids. snánc,. do Norte e Nor 

pregados quanto for o de. 	Desta 	forma, 	a dente reivindicam dente 

numere de Confedera' idéia básica defendida di.iancia.se  na medida 

ç&o de cada categona pelos teabnlhadosr, da em que não ira prnpfla 

respectiva. ntendendn a n.ptesans,atividnde 	de. mente gene n sistema 

eeimod.icaçtses de traba. mocrática no eolegiado, peco ideaeiéein, 	nem 

Ibadores nas indotteiaa livre de interfetdncsao e usufruirá a preeemgatisa 
do Norte e Nordeste. presnõen governamen- básica do sseecicio um. 

Dssse Braga que &5 tais, 	não encontra 	se- parcial de mias funçlle,, 
propostan dos 	 ultismá- ' 

ceptsvidaãe no Conse, que se tradaa na ampla 
rios 	apronirna-: 

lho moem instituido, e 	total 	indeperricièn- 

decretada peloPoder LNDEPE N'DNCL'i 
em relação avia contsvles 

Executivo' 	a 	criação. às Eatado 

pelo 	ãesreto 	número Para o énito de um 'Aa esperanças dvia 
86,329. de 2 ãe setembro ótgão 	dessa 	nstoeeoa, trabalhadores 	s'omltarij 

último, 	do 	Conselho parece ao deputado para a (os as,, quando, 
Coe_altivo da Adminin' Wïlron Braga ser fundq diante da prnvãs-el Ira 
tração de Saúãe Previ' mental qoe re aimegsae caaae do CON.0,tiP 

àenciáeia (CONASP). ave sons membro. cord- G,mserno meã cemçel:d., 

"Tal colegiado, no es' plets independfacia po. a 	efetuar 	aubatatu'usis 

tanto, como o pelpno litica 	quanto niaaor a mooliftcaçds. na nua es. 

nome indica, neM mera- ingerência do fins-erras, tritura e ens aula ais: 

mente coe_altivo, sem tanto main prnflcua será buiçõea, a Fim de goe 

funçl'uea executivas, e de nua 	atuaçãu. 	"Quero verdadeiroa ushjatis,a dc 

atuação reatnta ais retos chamar a ats.sg*o pata um orgÃo da gerên. a 

de Aooist#ncia Nledica o naco que a. estd coe. moltupla clinis caie dc 

l°eesnàeneiácia" renàs de cesse o CO. que 'u'i',.gila lossisa: ver 

- 	 Até ni 	do 	mole. NASI° trannformadis em rui cli 'voes ii' 	 ii 

atribuindo o dcnigtuoção oisiv oms orgão da b­  1 1,11 

Lourival pede a CEF Aureliano 
vai atender para ajudar estudante Cunha Lima 

1lidlo 01,  llscsolente de 	Bulevs 	1 ,11 	;uj:eiu' 	 1 O lrresudmm ruie uta Rn- 

diu 	t'uin a 	Ecoio(itiii'a Dirc'u1e 	dii 	13(1 .l'.b 	ou puliliea 	eni 	enesclm(mu', 

lm'rãerut, 	Gil 	Macieira, ucntolr.ileitoes,' iii vi es. Aurrliaisu 	lhano, 	os - 

I 	 pel. de ltd 	llabld d 
1 	mi 	Curi lt. 	

L 

pui uilo Lsurival Cacto- uro dc uni plantação de qoe 	reu'ounendaea 	alua 

nil tio sentido de que Se rios aiatemfl de "osilata- m,nualeoa 	Leitéo 	ile 

lan tvsauadaa psoviáên' deres locaia de impul' Abeeu. do Gabinesa Ci- 

cias, impedindo que e. sala", 	a eaemplo mio que vil, 	s 	Ruliens ludwig, 

eatudsntea que adorna. é feito com retaçitls atO da Educação, usa ratu. 

rua, drs'etlnren daquela sers'içvede fonseciaiento 
enessgno a adoçÃo 

II 	 çã 	 t 	1 	ão de água c energia letn 
r 	is 	 1 

resaaeeimenti, di, ('rédi- es, facilitasdosocors.a. Issiradors$O. 	da 	tini 
tu 	Educativo, 	petis mudem allis firealu.aç&a s'eraudade 	Federal 	da 

abandona' 	doa 	sarausa ntivients' 	ulaqu,lo 	que I° aralba Cassipu, 	de 

uuiivemitáru,ua, 	ts'nhast rs,alninuuie 	gosta 	mcx. ('aaupass Grande 

seonommlo,n, 	voieulailuua aatssentc, 	eomtnn,Io se Aureluaom: 	Chaves 

no 	Si'ro':çumuli' 	l'rumlrçlo lis vesaois. por que tias elo 	stesmil:roettto 	com te. 

é ir ,  san, auuualoleare alguns W. 	reisleird., 	rabi nessa. 

vim osid rrm,mu it,m se 	qoe asaur:oa, sior aio scsi dor 	t'uolmis 	Li lisa 	de. 

tola ui:iu:dce 	noilus cc. tatosm-ouvtagesli Ile itn feouleiult,, is'ivusuilicaç'iles 

ora silo h'rçadaa 	vir tal -  1101510 	feita 	interna 	e ula AI Il'F 	Pli t'avu pina 

Is ule mesmos mia vssad: - lur'o tina auente 	pela Granule, 	em 	favor dos 

fIles 	1 000iceiros 	par. l3(1.1 l , nlleaaorm, cmllalmo:eadO. 

i'Ilotinoaçllo 	 :tuus 	,,ç o l,iuurruvmil 	m ouli 1,/ato era, elimuoucou por sele- 

il1l5, 	e 	que 	a 	vuculumtu,, :lcocjo 	guie o lIEI' 	ivm. lu,oe 	ao 	relireaesloaote 
nléoi 	de 	Ositit:uuiura, 	mmx graol,'iu 1 'reil:mo Nou,iii tiamu:t,uomu 	no 	Snosd,m, 
tsriu O 	51 orgu vol. uudoa nim - colho rIso a 	ireis ,luereeilcsntnooa 	eni 
es: 	Ililuuvlilvr 	oimoola- aeeqo,eoIã s 	nt ciur,v,'d: t'n,oliluii. 	os 	devuilaa 
de. tle (tom 	pvmvursreun ilo no lobal do aao 	O lirmivolêncuaa que cava- 
dedicar nu' fito de mtoa saaerç,otot'es aiinbará li5It que wj. 

ti' 	 n'quem, - lIs 	Eoradiu 	nAu, 	flu1ui'imi mlamla 	sumia ouluçflui mIef: 
11uc :in'si - v rui sie ice ro , l um,, los 

NOTAS POLITWAS 
Formando Meu fredatar otsisUatn) 

insônia de Gadelha 
pode afetar o PDS 

F (('AR falando no h h:pótrsreencher paginas e maia pdgi' 
ciiis do, jornais, trrmina por roubar a paciência até do, 
menos avisados É oqurrsid acontecendo com o Grupo 

Godi'lha, cujo coi'ri'ocio começa a cair no vazio Derrotado duas 
vexes, nas reuniões de 000ilo e setembro, seria neceandrio que 
Marci,nden fizesse um ratado soais profundo da .ituaçdo, ana 
lisa,idv todas as vaeiatites possíveis, e ad depois, murado das 
elementos fundamenta:., para um esclarecimenta, viesse a 
público.' manda.ssesseu recado definitiva 

Agora:' (arde Elr cansa, a sina sodas, deixando perceber 
claruoii'oicoua iates çdo Um bom politico precisa ter a cautela 
de ndo moo! es, todao o.. suas armas, evitar sempre que tal acoti 
teça mesmo oue lhe custe noites de insónia. O que fez Maresn. 
des ao longo desses do, ou três meses foi exatamente transferir 
e.tsa ioodnia para os outros buscando tranquilizaxtes através da 
reação do grande público 

O leitor acompanhe o meu meioctnio e veja quando Mar. 
condes analisa a campanha que o seu partido e o PP Iniciaram 
neste final de sem ano pelo Sertdo Ele diz: " Essa atitude ob. 
jetivo tornar o fato consumado, para dividir a força do eMOS, 
de maneiro queuan qdo lançara neo próprio candidato agover. 
nador, jil esteja esvaziado e, por cansaço. seja obrigado o 
apoiar Mame 1 

tIro. pinçando toda palavra deste seu peasamento nós omitas 
identificar que Marcsn4es procuen esconder sem a devida cautela, 
porque dentro de um quarto de vidro, asna mais acentuado pos' 

eupaçdo. que mis é oulm senda a candidatura de Mana 

Dividir a força do PMDB É incrível ele dizer isso, maa 
está dito, Este PMDR que ,hf arcondes eatd falando é eaatameti. 
(coseu grupo, que reúne Joai Gaoao, (por rivalidade com Mo-
to). Frei Marcelino (por rivalidade com Maia), a Juventude De-
mocrática (por idealismo), e finalmente Ronaldo Cunha Lima, 
este por ser eoaiamente o "calcanhar de Aquiles", porque serd 
obrigado a cravo eis, de sua aventura quiootesca em defesa do 
seu irmão lcandco Cunha Lima, e Deri caldo, seu fiel escudeiro, 
cerd que amargaeorecuo do "oeu senhor" 

Sim, digo Isto porque Maeconden sabe que o restante do 
oco partido, e esse restaste é o grande maioria, estd "00 Outro 
lado da noite" apoiando o candidato do PP e ele, Marcondes, 
ndo tem oiois como :lumisci.lo, livrando-o "da escuridóo" 

Mas nós termina aí Maecondes diz atada - e continuo a 
piscar suas próprias palovms - "de maneira que quando lançar 
o seu próprio candidato a governador, ,jJó esteja etvasiado.por 
cansaço seja obrigado " Muito bem. Mais uma vez ele procu-
ra um tranquilizsnte na farmácia da opinião pública. Esse can-
didato a que dc se crf erc é Ronaldo, todavia começa a perder 
sua fé pelo fato do crescimento da caadidatura do Ivaroin,, 
obrigando conscgucotementc o recuo daquele, que não quer ser 
o Coim da política paraibana. 

Comas, náo bastasse esta maratona de impaciéncia, Mar-
condes volta ao.uelho refrdo das coligações, É invidvel, dia ele, e 
vai mala além as afirmar que "tem gente que ndo acredita nt, 
ix" Nóo aei se o leitor reage comigo, mas dá voneade de achar 
gmça Se Marcondes tem tanta certeza de que nãa haverá cxli. 
gaçdo, de que Mariz aio poderá ser candidato com o apoio do 
PMDB, entdo porque tanto pesadelo, tanta insónia vindo a 
público? 

Semana passada ouvi alguém dizer que Marcondes estava 
setornando "o Cabo Anselmo do PMDB" Discordo plenamen' 
te Vis proso admitir que ele esteja a serviço do POS só pelo 
prazer de prejudicar Mariz Ele estd lutando dentro á0 seu par. 
tido e não sairó dde, mesmo porque ndo pode mais. 

Depois de todas essas considerações, começo o temer que o 

partido do Gov' eras oeja afetado por esta inaóaia de Marcondes 
Digo isto porque ouvir do deputado José Laeerda uma afirmo. 
çdo, que me estarreceu. Analisando o comportamento da Fren. 
tede Campina, disse que o egocentrismo de alguns "frentistas" 
pode levar o PDS d derrota pelo fato de apoiarem o candidato 
das oposiçóes 

Esta declaração é muito a'ria e precisa ser cudada com a 
maior urgência Acredito que o governador Tarcísia Buesty ji 
deva eotd marcando uma reunião coma Executiva da seu parti, 
doeeoni'encer os seus cia'religiondeios de que o POS tua pode 
se dar ao luoa de perder pelo simples fato de um au dois depu. 
tados tirem conto aoii'ai'adas suas reeleiçdes 

Talvez seja necessário aqui e agora lembrar o episódio 

da derrota do .tr lean Bo'haea ao Senado da República. Tenho 
na aiim ária di'poimcritos di' políticos eopi'ricotes qui' assegura. 
rasi. no qiii'c onci,rdo plenam cate, como úaico responoái'cl pelo 
:nsns'coso ao pritprio cand:dittv arenista. O grupo dissidente de 
estilo coloria lia .4llkt'J.'t se Bichara tivesse concordado com 
orno oolili'gi'iida, 

fofos isso n 'oi Cial ti'ei'liceosio (Usei: e O seu grupo respon. 

tali,l:zo fliclioro pela is :esçós di' Burity, do qual Afane se 
aloIrou lii't :1110 lii'rdi'rrri'i' tonto qiu' lvi dvrsorgsi'i'rnador -, 
il cloro qio' Ibeliara ciii:: pi:di'r:a chutar coiui Os l,Otvs ãa dissi' 

lIs»' ia pi'rguntli sl'rá pondo caiste dissidétieia dentro dv 
ffl,0 'mirro a ilatum á.' Wilsoui Braga? Esistio Nóo acre. 
dito qui' Ki'aldo G'inçali'i's e o Grupi da Várzea façam força 
(meti i'lrgi'r fira/co 'Posio o liberdade dc discordar do nica mes' 
src .Soori's Af sdruga, quando eI, diz que o PDS ganha apenas 
001 candidato 

lis ''/ri'litlotas'' Uni (11501 conselheiro maior o indust rial 

Vi'l,,00 ilseger. hossi,'si ts.'uisado, limo diz o deputado Luis de 

llurrsvA :'ondidutoes de h'no'aldo Ribeiro ad será uma reatida. 
ác si' o .lhi,cirr:iio'l'i'strniular os seus discípulos E assim 
sendo, julgri que si.' Veloso fbirgi's dei', ter uma cadeira 

assi'gorada na ri'uaiài::lorii,iala do ff),i( 
É firi'l'ismi a? ele o ii Pior para um di'talhi' importante' ode.. 

co partido mio l'or,o'l,o totolnu'nti' unido ii o Partido Pt.ipalar 
Há iltocidi'itti'sno LO (1h cii:: PuS Agora - e cu'estd a vhai'e do 
eimfre ' é oiaio fai'il obrigar os ''fel'titistas '' numa sublegenda, 

lort:ileci'oiloi'onsi'quroii'sv'titi'v portião do Uvi'erno, do que 
oi umialuevs ''ortiof000s di: 0Sf liii no sentido de apoiarem 

Macio lli 'iitri,iii'atiii,lics,Siiiiri'a Madruga ari'rtu guarida diz 

fui' o l,e.-.:i upsçdo do 1i5  é /i,rtolcccriiias bases para a i'itd' 

riu, mima 'ei que o sltuiii (li éfai'iiro'i'el b'ocorái.rl, osucameliti', 
psinisami. ou asia, por estar ii P911111 do'ióido e sint peraps'cto'iis 

uiiliiii á esta lisa!:, finito soalã esteja ermdii - gui' a asA-

loa cio degsutadu Afserondea CaieI/ia ;uidi'ru afetar u i',tdria do 

fiflq ali pleitim dr 02 fie unia coisa o tiartido do tloi'criui tem 

pa' ficar verto 5-atue prelineudo para rolrestar Mora, qiu'r 
ijiu'ieu, qia? raio lIsto n'guie o flosicrilnamvntli do goi'rrnadsr 

?arci'aio Rui'iti, quando di, gui' o melhor aili'i'rsár:oilo P115 é 

exatamente o lss'rdrissi de Judo Agripino 



AU'N'IÃO • 	todo ira.,t.. de,n,nto ti . nsaa, . 1151 

ti te 'ide n 1 e 
i'luho, .),'oc Moeu, lu, - 

çwn, elaborou uma vasta progra- 
mação para Comemorar o Dia da 
Criança, amanhã, do lo h. com  
drotnttu,çdo de bnndcr e roupas 
com crianças carentes do regido. 
Para tanto etc pediu,, compareci. 
monto maciço de,, crianças, ao 

Cine On,on, afim de receberem go 
prr°eoter daquela entidade ulan. 

vo CaInho com quem 0.01 mli-

dano no luto pelo manutenção do 

legendo do Purtido do Movumen. 
tu Demctcrdt,co Brasileira 

Pedro Etatãmpio e,td no ir 

me disposição de dispotar, oma 

cadeira de deputado entaduol no 

pmouao ano, pato entende que o 
regido de São Bento deve ter um 
representante no Amemble,o Lo-
floborivo do Estudo 

n00000nn que o Cdmuou lho preo 

tom pelo pa.soogem do '-eu otto-

govimu uni,'eronrio oatdlicio 

J o vereador Francisco Ai-

deone Abrantes usou da palavra 

pedindo providOncias imediata, 

ao Sr Prefeito do Municipio, 

para que seja restaurada a praça 

da Motriz Nooua Senhora dor lã.-

mrdioa, que está sen'indo de 

campo. de Futebol e Volibol, 

encontrando-se totalmente abas. 

donada 

O vereador João Bntiotu 

Gonçalvea fez uso do palavra, es. 

claeecendo que o Prefeito Sinvai 

Gonçaloes Ribeiro 1ã colocou no 

Orçamento de 1982. quateo mi 

hão, e quinhentos mil ceoze,raa, 

para a restauração da menciona. 

da praça 

NOTICiAS 
MILITARES 

Macio,eI de Oliveira 

Reditec 

O Otto'S,. 
5F 1 . 	 i\ICt  

01 Faq '..''i tI ti Ov.t fl .,PI. A°u 
Pi'ill iS",' co' 1' st. - di iS,.'. Tect,ci Pedis. 
ii. I'n,v. lOa. (reta ..oa.c&, di coe,,d.r Ei. 
Perna cml,. e.. ranio,p.e d. .oji.4.4n de .1,0, 
r.d.l R LoA. [Srosc sai de Firo.. 'atou.. RE 
Iirt1 

de F,ineso. da PrFFv 
Tt.. P...a 

di IX RtTTEC n,arta 

tiaiEi. A.. oee.aet.ctn do. Ea.d,. em anti. 
'po di, noto. a' mm di mia e reçrulana 
eo.rot.d. pela O moi da Faial. Trono. Federal di 1'.. 
salta 

H...e.ao ilionOriro a. RasA.,,. do RraaI 
eaaa.dc peão 

Srra,et.odi. di mac. ntm,c. Ar crnyato 
diCTEPS 

4 k. ,n* da md havia. SOtO. T.rtuv tticrttt 
di F FIX da Peti eco ato. de 4tbaqainur da Sa.,ta 
o 'rrsrtro''deEo.-a'd SIRE e&'PtíT.,-ode 

''i.:',o.Oatd,S[ECr 

Mensagem 

EMOtS SVEI,.  

Dia da Criança 

00,0 e.eitns.,od, ias ,r.tvcie n'ar. ameaços. 
— qo. iscA conpir..dr pci. macuteocio deite 
sadia di .me., afanO, t eva, Cum.auavte te.,,. 

Ma.a,uôe. o. teta,. Paio C.oiadv&. Po•-,u. a'. Fita. 
A da Pc.to. e apta. Ei,a.b.O. Poot...rr ltapuao Udo-
1, .' .reo', ti,eri,,e di Fie... Teoa.o. Pede,., ai P.,cart,. 
• Pre.,*ot. di W,ed.d, d'a Am,,. O. Manso, ia. 

.R~ .. eooaoru... Aatotov da M,tao. B,aatrr 
Pedro Ovia'. \av ('o,,rd,o.do. E.. 

Mi 'ORAL a Prii-.a'r. Siso. A.4',asi O' 
e.ederad'tt. Emodia; A. t'.tapann. 5.. 

o, Minada E.a.u.a • Cal toaiuA Piolho Caie do 
1' Isi SI', • ,as. Mania. 

dat- 
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Aaaã do Bra5il 

.. ...................0.-Seda 

revoar.-
Iii ,  "ooa t-v 	 4*010 (XI gsi.son. itt o 

ORAOILEIBI) 

Peiiatbi'aonoa a. ais c,,ptn qia ao maO' .tt.v'at 
a. pata. açoa5a daae rato: to.t?raei Lai.i F. 
'a o. t)ea'ao.a.as. P5.q,,... A. A U\lAti R.i 
d'de. Atnoetm ad OSSada fl tu a, 

A emep.00d'. os.. ia p.ecaimd. 5 ai ano',, 
t,ndi do ptoi. aia,.. BIt co' .aid..tda. As Ri. 
ai Pos,. na A,-,o,a. SI,nstr Pio. Animoso. A. - 

o........ . 

Orqueatra Tambaú 

	

.. ........' .,,i',i..i.S. 	O 

lace- a;. o.,,vtenestae 

ttarptstc. O.. Pacto,,,' oOoE.\ aio. ritoc.. do aa.. 

itt S. 

E preta, coe 	 .1*. • .itanõ. o,.,. 

doo a,- .rantm omocatam . t.,r.5. go. e pn. 
ta1ttet, n.oi.,tteih,tat.,tu.,fltr_i,,no.nç. t o ,t,. 

Segurança 

- °.o.. - 1,i.. q,a aio pctet,pc di 'til 
BRASIL Oci tat, p.l; 

O (lobinho Infantil fui frito de cootfraleen , -
zaçdu calo ,nunhoi, na sua sede do Porque Ar-
radaCámortz reunindo aluno./paulProfeaao' 
rei, do F-fé F.acs ia,' SOAMAR, para cumeoto-
es, o DIA DA CRiANÇA 

Centro Integrado vai 
homenagear crianças 

partir Iao IS o, o Cenir ,  lntecvn 
dt' de F.oiu,'içào do l Grou Her-
fim Lasndgren etravn di' ('ente, 
C(g,o Escolar Aflita Gant'a)d,, 

entato pronto;'endo variar fsst,vt' 

dades aluarv., à Semana da 

Cnançi. das goa,, deverão parti-

oro, obtuSo pai. rotioridoder e 
fltectvtetd,i po-p,:s o. munido. 

Eulámpio afirma que 
ndo votara' em Mariz 

do,,,., 5 latão: O Perfeito 
Pedro Eulltvio,o da Silvo, domo 
oicipio de São Bento, voltou a 

reafirmar a suo posição de aàu 

votar no deputado Antonio Mana 

paro Governador do Estado, poan 
prefere que o e.eu partido, no coou 
o PMDB. tenha candidato pra 
pno ao Governo do Estado no 
pro)aimo ano. 

Pedro Eolbtnpuo fez tal afiu,. 
cinta oaO indurtrial Jo,se de Pai. 

Vereador quer Praça 
da Matriz restaurada 

['0000 AI "IÁO Acoote 

teu o' - horun da vItimo quarta. 
le;ra maio uma reuoido ordinao,a 

do Contara Municipal de Soas., 

sob a pre.idência do Vereador 

Abdiaa Olimpin Silva. com  a 

presença doa aeguinta veeeado. 

ser Dano Formiga da Nobrrga, 
Roque Maniédio Leite. João Ba-

tuas.. Gonçalves, Francisco AtAco. 

me Abrantes, Jose Laurindo da 

Silva, José Almeida de SI eFran-

cinco Aoaio de Abrantes 

Na ocasião, o vereado, Ro-

que Mamedio Lesse aolicitou do 

Presidente da Caua Legislativa 

"Osacluo Gomas de Sã" que e.-

caminhasse nOdo ao industnal 

Lia Pereira de OIto-eira marcan. 

o d,a 19 & ucrtrnse pato abu. 

(arIIrI. TraI lIssos 	4 	OIkle 

ritoi CO seu, a szSoatuçaç On' O faia ia OIrO tal) Dili. 

o,a'to.otat 

toCa. S.'O tedotou toa.dOdi.vo.'r eU.,'0 .io tcaa.a 

0 igla ti rnt40 Ovo'.......10 Ouro, d'Soto o. •.n.!t. i 
. ....'tNçuS;a O. tatua mteu,auituau .,ia - ,uioose, 

rio. tur.i.u,. Osr.i ia O' Lii .tt., 0.4' 
O.toi.. ii.... • 0' .ios :,,4 a.,as.ta, ato,. s i '.55, . i.t.t 

tia e ie'tati tu OuOa. 01.........stO.o,,a 1 tia0 0.4, Pia 

Li..i, 00 tia ;a.000.°, iooiAtai oao,tfltia rito a, Oartd,io 

.05.. )t.,t0t, O.'eao Oi Lt,OO,5, i o. ii) p,.iio, e ai, 
ri  

trata iti.., iattiae lotJt . til a,ad.toa o. .r',a000i as. ,. 

e..iidia O. ,tl'tOeida, r,.coo.5, - ,ov,,i,. tolhia., 
ai'ta  

a.. tia, e .s.ici.iO,u iitJ0.a.,0,.,a., 	 r.ioO.;tt a. tactta 
ia tato4ia, i.aoos. 05'.2 i i. i..iLoia o.r. i.c,t,'irO.. raia. 

asdeLa.it. e .ci sOei., a,iu,.za. a. ias. a. q.aa',l. a. i ti. 

,tvt. ti.C..i,,ceoo.t., 01 .t,..:t ,.i iCei zt.tuu.aIO.'Oui, 

Prefeito 
quer POÇOS 
amazonas 

O 
l'rt'Oeit,, d,' Lisos', 00 

l,u,e Altriinteo' dc Sã, 
rodo o,' I°re,ideote dit 
Consrlho de l'tt'oeovol. 
violento de tqecur,i,t 
91,nerii,, do Porai),o a 
conotr,uç,io de Poço, 
Aatoeot,ov poro os diz. 
lr,too de Rio,, Enprr,onçn 
e ?iloniono, e os  
dito Belo Monte, Jure. 
00 O 'drzca de Cimo. 
,I,',,or,e do riiio Gado 
Brnvo 

Com a construção 
deoso, poços, o Situoção 

do' lugares menciona. 

d'o n,elhorarã contudo. 

ro, vintenie, segundo 

dcoloroç[tvs do l°eefeito 

luto Abtonteo 

TESTE Na 566 (RATIFICAÇÃO 

DE RESULTADO) 

o ('ou'. Fooeoloao'. Fcdrtal ,,n,uou,a qur a raolaaa. 
ii,' ,nlat,an o,, ,u'iulu,,(o do Coacano.T,oe o' 560 te, 
n,it, ,mpnoedonio 

Oram ou (orm, do our dat,rn,n, o ari,on iS da ao,. 
me tnn,I du, o,r,,rm. do pmonu.,,toa riportivo., Oci 'uoi 
CosI,, rio imite, daí,n,ouuo a ,c.ul,ado pubttond, ro di. 
.0098). saio ,aiot posa md. ,puti, ,rnccdo,o en dr Coa 
2 -ii 474 ai Ido,. nãhó,.. Cosia • ,uuaaenoiriod. nu, 
q,u.tmcrsiu. 1.00arO.equ.Om cnxeria. r qoareta. e 

O e.,omnnoo ia a,nh,dat n'ti rto,uido . pena do 
di, uA.iu.ai . o, md, da ioia,i. eapO,ioa. Ao Cam,ta 
do Ootadr o.. dat Praça, ou rm qu.tqaoraginci. di 
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fico, cofrea comerciais e reaidenciai.a, ligo idifictz,ej ore.. 
eenceradeira.a, aapiro4area de pó, e aaceaaórioa Olivelti, 
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1982. uma verbo nova. 
Ir de vinte mil cruzei. 
rio, em favor do Teotm 

de Amadores de Souto 

Este é o terceiro 
uoo cOmecutiso que O 

sonudor Cunho Ltmo 
colabora coma entidade 
cultural, que conta com 

onze asou de otividodr 
ortlsi,co. nem qualquer 
inter. opção 

O comunicado foi 
feito pelo próprios ngoo 

doe ã d,retoria duo Tea-
tro de Amadure, de 
Souto, no ioicio destu 
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,abuü,o o doc,sao 

A Secretaria da Educação e Cultura está 
executando em 11 escolas de João Pessoa 
o Programa de Assistência ao Pré-Escolar 
(Proape). E uma experiência interessan-
te. 

Diariamente, uma média de 100 crianças 
de famtlias de baixa renda reúne-se em 
cada escola para recebei- as primeiras no-
ções de aprendizado. Elas pintam, ris-
cam, desenham, fazem carrinhos, telefo-
nes de cordão, casinhas de papelão. 
Criam, enfim, o que lhes vem na cabeça. 
Praticam expressão corporal, correm, 
brincam, cantam, ouvem histórias, in-
ventam ccisas. 
Tudo como se estivessem no melhor Jar-
dim de infância da mais cara escola parti-
cular. Só que a escola épiíblica e o apren-
dizado é de graça. E tem um componente 
que as outras não têm. 
Seguindo uma escala organizada pela 
coordenadora do programa, as mães das 
crianças, ou outras pessoas da sua fami-
lia, participam todos os dias da hora da 
merenda. E o intervalo em que são servi-
dos um pão de 60 gramas, com doce ou 
margarina, e um copo de leite. O lanche é 

simples, mas assegura caloricis e pmtein.os 
indispensáveis à suplementa ção alimen-
tar de todo o grupo. 
A tarefa das mães (ou de outras pessoas 
da familia) consta de partir o pão, colocar 
o doce, ou a margarina, encher o copo de 
leite e distribuir com as crianças. Apenas 
isto. 
E claro que se nenhuma mãe (ou qual-
quer pessoa da fam17ia) comparecer á es-
cola, a merenda será servida do mesmo 
modo. 
Mas a presença dela é importante, por-
que integra a fam17ia à escola, servindo de 
elo entre a criança e o seu local de apren-
dizado. 
Este é o esp frito do programa. A expe-
riência é realizada com recursos do Inan 
(Instituto Nacional de Alimentaç(io e 
Nutrição) e apoio da Companhia Brasi-
leira de Alimentos (Cobal). 
A Secretaria da Educação e Cultura é o 
órgdo executor do programa, participan-
do com recursos humanos e materiais. 
A clientela atual do Proape é de l.l(X) 
(TiaflÇ(1S Mas no proximo ano a Sec 
pretende atender a 8.(XX). Para todo es 
te contingente, tododia r dia da criança 
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A. d o.. mia upa. 
drfrr,nta,am.m pela ultima 

ira si den.ã.a dv *gionda Sar-
nei ipugo rase. i regiat,.nakt... 

rmpate de 1.1 'Isso heiseitetosi 

o troe t*u ?ieae No atual ('am-

gessato, embora o Treze tenha 

ca,r,qu,nr.dn 5a doa. pnmesrna 

tornou o Hutal'ogo les, ligeira 

nans.,gern ,aõees era adsee.4. 

vis sences dua partida, 
perdr'a apensa uma e empatou 

ioie.pmnr San em 

.Ir' da csn.a'g.a a qrse se 

oieteu tks 'alho duretsc.. 

treinodre Ped,snho Raadorgsae. 

rota rensanul,s adaptam o juta-

da-e til aneca ais ritmo que apta. 

.ensatad ,i sonha • mera.0 aatcha 

do Treze ato a saida de lo Asa 

guama Pednatso acfl&na que 

com um poses mais de entes. 

,oT,05'o a equipe renderi 

.Iniiiele teto, 

ii 'oiflszrii?iae.ml revelou 

''-Itt mae o 	o.ma 

).i."ulic,St rir' 3'. .j.sadrarugolar 

'(e, ,.,sr, 51,' terctirn Surte. o 

trrrn,trl,rr E,ier.sa Lett.ãogaraa' 
lua ,;'ie 'rua Ismurpe vi, psiu, 'Se 
trreo,,r , rtrattu a mImar, ,aben 

dr,r5sie atuara ruo ea di, a,I 

snr.,trrrr, qrte ten, 555* ,  a lhe 

Ism'iserirlar ssrlirr. ' sul,, 

tarcirnlrraisiri.r,rnuoraeaa de 

Nau' teu ,iilvsiiLmnr1oe 

seriiOni 	 'si'' iiui)u rI 	 rnnilrca 

Os XXIII logos l'nir'osvrtrr 

rios da I'urn)bu. aI,erios 00101,1 

no Ginásio de I64t,orte do 
começam hoje polo niatilrã com 
o efe'i j  jir ele competições no 
moilulidirsie de futelsol cio solão. 
No primeiro eflcontn,previsto 
para ás O horas jogam Compus 
til Rotos) X C6400eirnn Rio 
seguida atuam igronÕmrea e 

Muocarenhas e. lsastertvrmente. 
Colinoh X Centra, Todas as pnr. 

tidas estão marcadas para o gi-
násio da UFPh. 

Para alarde, no Ginásio do 
Clube Astrén rolão previstos os 
seguintes jogos, na modalidade 

de basquete ('jogo. Coliaoh X 
CCT/Cnmpiaa Grande, 2'jogo-

lP X Cec'isu; '3'. Agronõmica 
X IPE (masculino). '1". Contes 
X Colintlt. 

Ainda oesseturoo, noGrnã. 
sia da UF'Pli Jrigoor tio liosdeltal. 
Cajaeeirau X P81  Coliash X 
('reina: e, Campua VII X ('es. 
teu. Einnln,enie á noite, ainda 

nesse mesma local, se defrontam 
pela volibol' Cajazeiras X CCT. 
e. Coliauh X Cajazeiraa. Na 
handebol, atuam Msucaeenhas 

X Areia o. Ipé X Cajazeiras. 
Segundo a Camiooão Técni-

ca dos JUP's ao competições na 
modalidade de futebol de com. 
pusera inicia na prosima terça-
feira, no Essõdio Humberto 
Nobrega Campas Uniceesitd- 

XADREZ 
VicIar Koechnoi, desafiante 

do tom peão mundial de sudros 

Anioly Korpov no toese)o válido 
pelo titulo, pedi e adiamento dn 
quisto 1iossjdo. e foi repsstjrsaoada 

para ir scgaodo.(erru ira nscsma 

oeaE o primeira voo que se 
pede uni uslrorrrcnto no torneio 
Cada jogador tens direito a trPs 
durante ao primeiras 2.1 parti. 
das, Karixn' ganhou a primeira, 
segunda e quarta paetidas e 
terceira terminou empatada 

O primeira Cata precidor a 
conteçurrsei.svitóriaa fica caio a 

titulo e com iseinseim prémio, 
equivalente o 2642 mil dólares O 
perrlcdor l'icuri) erros 160 0)1 dii. 

to- 

SELEÇÃO 
A N'lobi_simi itevi'jiiciiiilrulite 

oro rreoioili,r ilo lotolc,) cio ltra. 
til para lsrcpmsrur seu oclec'irrttu - 
do ooi'ivaaI. oOiiiti'ina ousrii cii. 

tri'r'isvioohr Irritou o lirosirleot 
lo l"cslcroçilrr tilulrirri sli- late' 

lia), ('tilIl. 1 lo oieolr itiru Sorooh. 
1 )ioio. ter iiiisrili'ilii jil i'otsto 

50 Com 1011 lei') sailor . a qaerti 

não51ev licu - laranjo tua 
perauisióri

fli'
ria ciii Iirilni.lhulan, 

slcrrsoirirsi Os'oli'ot a), por 
ruão tio rei'crite ('ring ren.si, tlrs ('a. 
iait(' lIl)oirii'ri ltiterarie'rrrriul 

Ansi ri alto 1 o toz.a li sjsrc 

que 
 doucor-r rui;s'nuki ariSco iiie as 

porca uli'ro ilo'or irililieooreuts' 
rreirioilrrri'iras'rrlurlrr. 

l'2a-ioi'r triruer ilois role 

goi. 1i_ voo i'aslorai sla)irr iii 

ria-iria fiM 1" . ali-goa 

PUNIÇÃO 

Guará 
hoje se 

Se conseguir um resv)turiv 

positivo no compromisso tIo 

huje. diante da Csmpinen.se. 

na Estádio Silsio Parta, o Crua' 

rabira garantira. por antecipa. 

ção. a sua participação  na fase 

fi nal do terceim tarso do Com. 

pcooutol5arai bano. 

O lime guunahironse vem 

fazendo uma campanha sue_ 

poecodenle na comtieliçõo firo. 

mos'ida pela Federaçõo Psrai 

bana de Faselsol, tendo. indo. 

sire, subido de coração depois 

da grande s'itória sabre o Bota. 

fogo. cemana passada, aqui em 

Jaão Pessoa 

Pam a compromisso de 

baje, a técnica Es'tláoio Fia' 

s0ee aosegaea que o seu limo 

não abandonará a tatica ofen. 

sina, apesar do respeito qae 

tem prio Campinente Ele dia 

que "n Guarabres precisa da 

cttdr)a e só ganha aquele lime 

que botes o gol" . mssoliou. 

GUARABI1L. Li era. Fio. 

A paetido prelirooror dc 
hoje, em Campino Grunrio. tio 
Estádio Governador Ernani 
Sdtvrri 10 Amigãoi, errvaleerá 
os quipcs do Nacional de Pa' 
los e ilsu Santa Cruz de Solha 
Rita, conta rtior scrranejosen. 
tio olvrrrtnslrr cooio fas'oritsr, etir 
razão rio boits futebol que veia 
airreseotorido no rItual Com' 
tieenOtO. 

Teoricssmcnto, es Nocional 
rle l'otas loro sela qeraeiai'a o 
te qitirilriutj_'idor rlocis)s'urirr 
n'Cedro 1 lrrroi e. lrirrconlo dis' 
50. viii' pode reta revoar Cai 
eta11.1  e iii curti pmairri500 unia 

5 ooirt lrroruriu'lirl ii, lvii,. 
lo Sogrrrrrr di- Eulor'vçíirr l")vii'ir 
Ir' til rizurrirlritrlrri til), i' ia lá' 
1 loicgui'ium de iurioitiri iii, Si"Ii 
1 l'riçris ir i'irl,liis.tiIG 1 srrri 
reslinadc, di 1h rI 	ris vir 
s'errilsnr, eis l'oç'rr'rio 4 

l-:suii,)rr de til utu,iv 
(it'rars, nu 1 Siirrlu'isiir til aorta 
sle leSto vi', da \l,rr'ooi'cto, 
sorri oi'o)aiorra1'uioihri (o)). 'i,r 
Ilravri 'ir,, rir' 
ler!. 5151-21, til 151 	i' Sorri-lo 
ria til vro,'i1vil 
(00100:, liçOis 	

rouu)ieail,i 
ii,, l'currro Niri'ur,oril rir 

II 
- Içe iii' l'a)rlits.r'rita,rt,'oli 
ariçri,r ile Ir,'-. 'vlsi's prrllo'oo, 

sorri tvrrl ici ,u,iaen 	Si,, r'li's. 

urrrlrrvs ar lSii,,rti l tm luinr, rI 
lvi 	'livri i'',,sli' iii' 	Susr' loa),' 

ii 	Psrc,orirrlrui , rçlude 
Orntrirr rral cra,,r l'aiulrr hiirbi'rl,, 

eis- i.itts,i, da Ijisis'ertu 
riarir' l iii' i'.'jorira diii. 
la, ('tio,,' 1' - Gitirjvlic',u E,sa,r. 
lar, cnrtrr ri banir .lrirgrr flue,-
kr'rl , lii Aleoriirrii(i 

lir, , ts'sv, ,ros rio cilucil. 
'ilr' (isuu'ri ria Patar'lra isrcreosit. 
Iav oirr prurl ieu 'rir Iii 1 Sim ri". 

nor til urrs'rrrr ile  lim'uru'ra do tia 

itiliur O uN iS on p 1 o ) rui,  o 12 7' ) 
:75 1 1.',:, 	til atia,r 

1 11115 ('ir0 'o iii' pelo 
721115 . 5 A rasa 

iii' ulioi'rij'rlrr. itv'l alio),' 
ri,'. 'atua, Irruri 

r , uroivitlura til v,arrilo 

2110 ,.ro,euroa )e2 iki0 
12151 

ir.iri,'r leI 4*1 r'rrrei',nro) parir 

Auto joga 
com o fraco 
Nacional-C 

('1 'a.' Clero 5,11,' ('arrote 

oie.oirioi .ini ido litro .r boi i 

dii 'lose A tIo ris'' de \ivioida 

Fdhsr, .s5reo.sr rIa itttenu3a si,' 

time e,sbcdelen,',e cor Isca Ir' 

para a cummoi da mii iça, a fins 

ders'itur prs'luiaia 

Sera a quarta partida da 

criarias .satrirmsrilsrlr-,ta nu' Certa' 

inc prrrnorrc rir' trela Fr'deraçAe 

l'_ir',srharr.r dc' Futu'bvifi qrtstrrlrr 

iro,s',sru orna rertirilitaçilir das 

dorrrrt,tsir(risl.milrrnisirrgo alt,' 

vIr, 001 i',iOi pOlri Gr,mnrie, prirru 

o I'auuiltinit-ru-.e, 1sir'JsO 

ijirr'iuorrlo 564 crionenluiu urro, 

lorirhir na- quer ite',r.h ou 

'iliaatr'nia cio ierc'riro lues, 

irrrrtr etc nirisita luta nrr is','' , ! 
tio eujrrr u,mtça de 

s,-lnrr nor renoir au),' Irias rir,. 

ilr:rau,' rIo a Otit cqsrpe rnvealia 

ar_ri. 	'etc' sius' 5 

1-111 'ii'hiS 

Ai '155 I'Si'IliI IR, 	'sov' 

l'rruortrhrr, K. Silva. \ 

ir Erhi),o,. 5 itlmir', 

i's'iIru,rlvrt' N'tu', ,lIi,'tlrr, iii 

Ir', Ilr,r,Urts i r  

\,br,'II NU, C 	\','lrirhru, 

oi'irr, 	E,hr, 'Irias r 	1-1 

,,.,, l'i ..Ièi,re Siillo'ttrr 	itirhr 

ri.. 	) rru;r,rin,rs 

li.rr,rI,,it,, 	ll,i!,,r, 

ra time seis t.,ensdtr te. ei? 

mata, pst,ttsunm&u gola Fem.-

m4z Psttbass. 4. F,strésnl, a 

da ml', Sial" 'la Ibuetmteeen. 

format, total spain 

FM','lPF,q 

'IlU'j,E Ritier t4nrs 1,51 

Fláuos Herrne. e ialrrrrpma, 

Wr5.sn, I,,slaa Manar. l'stn.. 

Irsáne,ztsm, P.uls.t. • ld#tsru 

.ktagnatau Ténasen Pedesttlza 

Rra(t'miue. 

Bi)TAFIaGO 	(acho. 

5 'selhu, 	luis, 	'bis,  

Dtsa e l,ssla. Re,naiml,u Fa. 

iir,enlrnha e Aura, l'a.ii,rt(er 

riade 'ir 'Cal r - m ouoa 'vais 

com,' ajoas' da lt,erida, praleei 
Iam urae maãa dias. pias», e me. 
limes, a pns.cio ateia santa a 

claamfseagmla 

II eetmto.ansrsje .I , ,ãois. 
aba Paulista que smdt,rrs a 

marta, seus grd, ti. rampesna 

na, o.tnmtandu a artilham,, 'ia. 

de sano. luta cern 505a0 

gui, mascare luso 'sue imbue. 

sabendo que ser, s,4t.a.du p.. 

ia ,ague,rr n I.razi e liso,, nàa 

sai teroim da lut, e e.tarépen 

rente para maccnn e fle.nrrr 

Ir a r latmihsaséo 	"aludi' 
cosi!', fia equipe e u.rtua. tefl 
lar flue mis, .ntg$i' ohm nutórta 

e.preaaus a arrrlruar.,U 5 tôcsi 

A tinils*ithu das eritri a, 
mm relatar si (tatu reuni 
rir mui,, 111. miei,, saun(z' 

,iIr'asr' .rr,iril I5. rwrulrrilia 
rr.rrh, a ilrir-irulirquo .. itrsn,le 

fir.iirlrrn, a,rr , ln e,, alta 'Ir et, 
Ir-nu merit,, via. a, reOrta ,jum. 

pode se classificar 
derrotar a Raposa____ 
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0 (huarubtra pode goi'o'ihie o —a cla—fic aç ão 

Gani. Zó Preto e Adiloon. t',io 	 1 \'ill)\jr''sSIC . tivacir 
doca). Paulo Roberto e \'andi. 	solo., \enr. T i rrtir,, e reeglo; 

nho..lrr,iu.',. Pedrinlro Cuognia 	tilorioho.Ait',ni' Edialdi 

e 'l',rrioh.i 	'I'ccoico 	Riu,101,, 	 .'\r.,,fl.' i riSse) 	Iur'r,ie- 

Naça faz a preliminar no 
Amigõo e ainda tenta uma 
vagaparaoç a uaarangu1ar 

mdc I°arir'o.avua diretoria 
esta prermeroirrlo asia boa gra. 
tilioitção urro jaguilores em cavo 
de vitorio, o coem pIa do que 
soro acontecendo cem todos os 
jogos. 

NACI(INAI,.1 5  . Pereira, 
I 5edrss Ikoilo, ,larme, Teonrar e 
Ruir, Silva. Erzaruss, e Mrssias: 
l)ocló, Clr',s'ir,o tilillon 'l'óeoi 
sri Virgilia rnirtdirile 

S,SN'l'A CRUZ ' M,raa, 
CaIs'. tiuiou, Berre Aórari, 
Eliiric)iie, I'olieeiebo e (clii', 
Adé, turno II e Na,. l'cctsrc,r-
Ctivliir'ihrr loura 

Simpósio reunirá em 
,TVlinas fisicultores 
para estudar esporte 

Galo quer nova vitóna 

ri, 	'Ir,,' '''''1 	'SOu! 

Edósio confia no time 
II,,, 

A ir,iriiv,sicrili',rli l roli' 

li aiS,, l-birrrpéiridi' 

Assiri'rrulrrrs'r, d, i5(ai II 

PAI iililii'riii stifljooivito a 11 

gralrrra-s . slirigosts' sle ri ai 

elrilri- a' a luis cstdsliro, par i1r 
Verni,nis iii- i rrriios'ipliiiii 

rri'rrrri,liras rrrrlu itrtr'i,sl das trOa 
oiçaIs .orirp éuit 

A ratolola. anuir,'iada Itt-Id 
1 Il.'F5 sumo., di- urso ri-tossia 

iltir' ri-ii)ioririai'rrtaiooârr limita ei 

ou' laia unos lron sério rir' 

liii lias a ..... n i'l ol eu sutil Ir ,  

rI i' r1vasi' 644 riu 1 rrarr'rrn sai 
III liti ilolirresi. ter ileilisi' 

iroir! ,  'ocas prir au 

5h' tvri's-rirrri's 

1 biaiiogrr 2" du 	rui lairr,r. a, uM Ii) irs , ,'r viii vir' Ir,', ri,' i',irrrç 

1 (',urris)u l"s'oaoouiu e\S.\ó h 1(1 III 5511. c'riu )uirruietuiugs'ni ar .'r,\ IA 

10(6 IlhlASil.I'1161 1 l(dcrirte ri r'sqrrruta aio (sido e iaçis sutis ittsc'rtç'dir 

grili III a air l)e1snrlamttm'nlsi ele Pesquisa de A i,' NIÀO, (1 .hnrsio Aaltr. 

rmmus, 1311, s'iuumi t_rm'guum Firrtu's, aO' ri ((itt 22,10.81. l'ma prrutiutrç'ãri i\ 

1 'NIAI), A Oa,.s'lum Enluuirllvim. M0}(IL ,\l, 

l'ttt Ni)\'I'1s113l0) 	Ida 16, ''II Mavm'Marumituiius' 

BURIT 
frlaasjn,ao c*Xdqãla 

III (' Feminina ASAS 1)0 BRASIL 
Cupom de Inscrição - 

(letra de tarmtmai 

ltepi'e.Cnleçsiau 

Diii. d,' Nuseimnemmlo 

itnS'ttt,ib utra do ,tilIcla 



Prefeitura 
centraliza 
secretarias 

A l°iofous um il ooi 
cipol do lisa.: t°Ooou ias 

meo seu Cesiru Ad-
munioirumtivo, no l::col 
onde seria consiruidis o 
Cemsrorio Parque dos 
(rés, com depondjncios 

para rodas as Socresa-
nas e Depariaroestos. 

O projeto ertd sen- 
do elaborado prin estai - 
pede engenheiros e tec
nicos da Empresa Mu-
nicipal de t'rbooiznçãs, 
orgão reoponsuvel pela 
execução diu obras Se-
gundoeles o C ro ent Ad 
minv'rratrvo Municipal 
poosibilitaod maior agi- 
lidade oa resolução das 

rroblema, da drea da 
efeituea. o que não 

oecrerdnos rendo que 
se deslocar de virias lo-
cais pura despachar 
com o prrfo:to Damdsro 
Franca 

Inicralmesie serão 
conatruidos o,Gobine-
ses do Preleitii. dos Se-
creruroso de Finooças e 
Comunicação Social e 
i'rocuradi,ria Geral De-
pois, cooforsio prevê o 
plano, a reoraoie das 
decretarias seria (tons-
feridar 

Segundo a l'rhao 
sua ci,nsteuçãa não fico-
rã muito cara auro 5, 

Municipis tendo cm 
vista que a maior pane 
das abras do Cemitério 
Parque dos tpês serão 
aproveitadas Ninguem 
soube dizer com exati-
dão a data do inicio da 
consteoçãs porque todo 
vai depender da conclu-
são do pro(eto e da li fie-
ração da verba 

O Cemiteero Par-
que dos Ipên. troe suar 
obrarparalisadas por 
recomendação dos fia' 
sais da Sccrelaria de 
Saüde do Estado que, 
pci, soliçoaçãri, fizeram 
analises sobro as cisndi' 
çiies do terreno, chegan-
do a vioirlusio dc quo 
havia a joisuiloliduilo da 
piissiorl contami:ias lii 
rI:: rio -laguarilie 

VAMOS 

DAR AS 

TODOS 

MÃOS 

Dirigente 
do MEC vdl 
a Catoló 

Neste domingo, a partir das 8horas da manhã, 
o parque Solo» de l,uca-na serã das crianças. 1a51 

lhaços, mógicos, jogos de futebol, volei e basquete, 
musica, danças folclóricas, ginástica, atividades 
criativas, gincana, corrida de saco e uma série dc 
outras atrações sendo promovidas em homenagem 
ao 12 de Outubro. 

Às ti e meia, todas as crianças vão dançar 
uma cirantia gigante ao redor da Lagoa 1  numa go»-
frsiterniiasçumj geral de alegria: 

Promoçao da Secretaria da Educaçàti e ('ultu-

na, Legiuo Brasileira de Asxisténcja, tJniveridade 
Federal da Paraíba, l°ederaçilo Paraibana de AlIe-
tismo e Prefeitura Municipal de .Jotiu i 5eshoo, com 
colaboraçuo da Policiis Militar do Estado, (lorpa de-
Bombeiros e l)ctran. Vii e leve seus filhos, 

0 dta é da Criança, mas a festa eleve- ser virrimi 
por todas as idadoa. 

BURIT 
htn0zhc.Iu 

sul'- 
,s::::e5::,'i':mlssusa t 

luiS 

ele, 	 :u::s,:u Eloli 

astu..u.:la:di 

(A it('(mll ti 

o-: 

ia 

Começa hoje reuniã& 
de escolas técnicas 

o 1 	R-o 	 O 0i n!açd dv 5 

Grupos Folclóricos fazem 
show na Festa das Nações 

	

- ir..: Is: 	l.'a ri- .sflc:pals atrações da 
n'.:od.: uesu-(v,ra a- 2C Fe'-ia do \açõc: 1:i o oxpcoição dar 

h.-ra- n,- Es psirie CLõee Cabo bean- -100 da Croa fsirrdnsca um conjunto 
o.: pr:rseçã: da presidente da (aro- de oito orças que se constitui num dos 
ponho ar au.uioténcia ao Menor Cx- mouro- :!roho.ao da tradiçào inglesa 
ente (daure Bur:tr tal o rhoa doa devido uôi arca e perronageon que 
grupos toiçlono.n representantes dos eflo jli em 
note pistas parnicupanteu a medida 	Proieodao nor um esquema de 
que pronoegsira o viSo simulado pelas irgurOnça especial, permanecerão até 
caputa:s 	 adia li  deste nrés expostos no Hotel 

A exihiçã de aaatçao e trajes ti Tarnbau 
pico. conSOEi 'u 	bom pablici- que 	A festa desenrolou-se are às 4 da 
pestigrou a promacá' - iltariteo-pica 	madrugada co publico elogiou a argo- 

Depois da. 20 horas, o publico O.Z,000 no inusitado do sbow desen-
pasnou a visitar as barracas da. Na----Rido num ambiente decorado com 
$es e a saborear variado oardapio o tema Aeroporto em Festa, que 
tendido a pci-cia rnod,iros. e sendo cvosrou do vrs o aooimulado pelaoca-
•tend:ds pci- jor cnn em trajes õpioon Firais doo pulsos participasses, retor-

que peecs:rriatn todas au dependia- sando ao Beato caro apresentação do 
ci.- do clube diatnhiunoo bnndes conjunto A.s a Bahia, uueja exibiu-se 
ente as m~ e arquibancadao. Olirnp:a ao Pano 

	

Todo. ix produtos expostos a 	u,unda -rum sorteadas el.as pan- 
renda furam esganados neg'uoda 00 sares' oereao pera Rio o Saltador, 
oeganira&:res das barracas O mesmo doadas reopectivamente pela Varig e 
co -rena: o 'm as mesa, e mdiii Truoiohraoiu atem de outros prémios 
fluas. assegurando assim, o êxito da disir-ibuidou pesas empresas que cola-

pror000ã- de-,rsalt, n angariar fua sorurom o os a pi-omoçdoe instalarm 
no port p grur ao eu: up'-. 5 ao Me :saod. ou: dependências do Cabo 
o bravo 

NA FIDELIDADE AO POVO, 

A NOSSA MELHOR SAUDAÇÃO 

A CAMPDA EM SEUS 117 ANOS 

Ha muitas: urrou- duros cidade- 

	

c-sinss:lidar-oe çs s rn ia correr 

	deoluravadiura dru se-si fundador 
'Fei,duisisi de Oliveira Ledo, 

	

doo ansa., especialmente quandci, 	Antes Conselhiu Municipal. 
hoje Pmider l*gislatissm. a Cámara sendo centenária, sabe, pelas for-  
Muras ipal de ('umnpmnn tem sabido ças vivas e atUantes da sua criumu- 
ser heI a essa tradição, sempre me- ntdade. mostrar-se te-afirmativa- 
lhu:r procurando, pela legitimidade 

mente Josem, impetuosa, altiva e da ropresentaçã:i patpular que gur- 

	

altaneira no palmilhar seus pró- 	
pirrihiea. traduzir 'is ansemor- da 

	

pries caminhos, no resguardar suas 	
alcoa c'oletmsa canipmnense. 

	

tradições e no defender seus direi- 	
E é, pomo, csita oslO firme Couns' 

	

tos e ar- aspirações da sua gente 	
cténi na de dever e respomn,sahilida- 

Assim tem ride1 ('ampina 
de p:sliticoo e sociato que, nos, ias 

Grande ao longo dos seus 117 anos 
vereadores, saudamits Campina 

de emancipaçdiu pcilitica, o que J Grande era nisto um transcuroim da' 
lhe era um timbre cuaracteristicO sua dala maior .  

	

dos seus prmmcirdtiao , dimonsiianitdo 
	

ALTAIR PEREIRA 

	

mesmo na prrijeçàsu da intrepidez 	 - PRESIDENTE - 

o:oicnio:s 	i- 	drlegnilos  
loisas 	i:rg ti:0 	ligoilos los : - 	1,: 	1 ii 'ii: is 	t-osh-ra lilui 	(1a 

ir',, esritrli,i llsstoas'endo 27 p0 II os'cro. 	oro o:-iroOtn, o  lia, 
lestror, espvuiçlien, debates, 	sri ionnirrrro:io tlo,:stcieit r vinde 
nele e trnbulbcs rio gruts: rio ul:: fluo: 'lni'o:rrul o discorro, i$ 
orno dc 	rolas mimo O 15:0- 000 ,iin-r:sn:lu 1) ('l'i'l:. 	1 rupans (foi 
rotura di: \t Es' e o d:rorrrss:nn. v. l'irrgai::, 	(o -id1 coroem:, de Iin 

arorrrs: da (:n:,iriu coirmirumnir s(as ,or:: 	di: 	1' 	i' 	2 	Croor, 	iblitosi 
Escritas 	l'écir:cis-i Foilorais :A(l:oitiiorii:io 	:(:- 	Si:siso 	Esib::, 

0 l:r:sgn:s:ror do ohcrr uro (ti: iti 	gcscroodor 'l'on-ioiii liura 

Ooc::nrr:s 	cru. aucmudmonte, :10: 
(:00(5550 rirOomor gru1ç 

doslite 	do 	rI rirri:s 	do 	ETFIIi, l::lcli:rscos' 	Oslo rron:lo o 	prssgr, 

i rari°. opicos do 	iods:o o. ooi do irhesioro ito IX Be:roi& 

i°:r:,dos 	hrunileiroo 	Enquanto ite 	Diretor., de tsairslo,n 	(es 

grupos. re teso 5 	do a. 29 
ca,E 	ii 	' 	1 	II 

etoiogaçfseoeotivoreor 	desfilou. 't t i.iri:sdeiAçdo itn Secrotani, 
ii:: 	o 10:151100 tmderd ideirrsí,virr Eosios:il:: 	1 	o 	2 	(leoa, 
:is5to 	lt'_siotis 	tiuei:ciloioio 	sua II Ei' 	uo:oosst:: 1: prcgeoisrd. 
:05 do suas l:osdoiro: o do sois olisisis: 

D. Luiz Gonzaga assumirá 
sábado diocese de Campina 

rua Xl amor ilo ,Isslo (risses, uxsirlrss: 
Eoteoiuloliois da .luvooloilo CarOlo 
(fo X e da (grosa do Mmoeruoórdi, 
prisfcsssir do Unsis rrouitudo Frdrn, 
ilo Paroihu, ai Oro do cor ridi 
menihro fundador da secção Psoii 
tomou do lrssi lista Brasileiro dr Fiji 

Falando n enopeiris da mdicoçt, 
do roxo hiupsu para Campina Cnn 
de, o orcehixpss dom ,lasf Maria p 
eco disxe, reccuiemeore, que a Ai 
qumdiocose nenre uma verdadrur i  
enulraçã 	 ra o saro a noticia da trmab 
réncra do dom t:uis Gonoaga Cri 
nandeo para bispo de Campis 
Grande 

Em mrosogem 000uada ao, pa 
ror(slunos daquela cidade, doo 
t,uis alterna que, 'pura ser sinos 
confesso Asa me sioto igualmenti  
,slinododo e confortado, ao aceita 
o srroiço epixci:gol da Igreja 
Campioa Grande - 

Mais adiairlo ele xc rrfere à ou 
ironsoimilidade que sai asso niir. "li 
oordodr, osmsemeço só de prnssnq 
devo sucodor mi dom Monool Perrmr 
bordando umnilu a oosoesdo rIr feur 
o isrtudos do dons shnxelmo Os 
ruIu, o str Osso: Osdvio Saibo 

Agmoos'' 

SEC promove manhã de 
lazer dedicada à criança i 
5 -:e:, 5,:::., :50 Ouse-Der 5 555:::, ei:: 

0,5:51,. pi,,rs:scia. si osuri:r dais heis, de 
h::uo. soca e:aohi iovrcamu: a co ('anise 5,:. 

torso,, ,:rdr prtisi,str '05010 raia 
iou 50 o:s on,,noaa. a moro vis isripareio 

O omor008eto ereto, pat. a aSoflora 
da manIla trrmao::l. uni dm05, '(e palhneoa 
e:ivaod:: 50:1, , . orara:- do dt,,so', aa:opa. 
,had:u pela lIs oito ( 5,  
urdo tatads da l'ammtm*. 0. fe,ro',dadr,.r' 
rã,::,ta:,inleriai0at pelo nrnf,iro n:nn 

lo,itr.u:,:ari: idades anais,,, 
ão-reta,: si,soi,irr 00,5501 do, ansI. 
didro rcs,nai:io,,::usSs,:aoi:ala :ir ssdr.. 
afira ::,onnim se, e.isi:ru,oDa os, i,i:sitoliã:,. 
de' mt:no,nli,si ,ntnaoa 

prs:,sru.oaduo urra ar (mOias 
d.dreoiaoi000 a,: Di. do initissa. (ar a G. 

u:r:s:s:r , oirvumaisiarionio '  O:ir 
Aoaiosd,dr,,mráo:sssrmrauiau as 

555: ee:o: ijsaird :110. :rsmo a: m :sr,o:u oras. 
es 5051 os:::: rusi u,. es,: me: Is, d:: cm(umdis.sto 

Sus:-,: o: t'orsmr Ss,l:sn de l.em:res,. rari a 
ors,u:'si:oi,ouaos:d:s,iaod,, aoosiiiashii. 
:5.: moia tOssi,, ('is,,: lis ae,-io da P0'1r,1 iunii 
ore-s, sa, 5:' 

'su dr 
u::isass,so,i,ilu,sher:::arar,:u,iroua,u'ioimoa. 

O 

Termina a 
Exposiçdo 
de Animais 

icar0.'rrur,d.5ar 
ttlaro-.:uin*u_ 

na.:. o. •irriiai.r.sd. 

.tr-.eari.:.odur-.n.pa 

a. oflda.: -. .-,amrnsab 
Osa. 	 -,.ntu.rs.r 

Os- 
fl.r.  

ia: tiO 	 ar a.n .,mpie. 

:55 sls-Irisai':'x::to 

co- ii: \tioi,r r'ri:i da 15)1 o:'as'liO 
5',itioru. ti-es iI.crio bote, os, 

lcd:: ttc-oo:t, ir t\ Roonido de 
Diretores de Emitas Técnicas 
Federirin A tisloriiiIndo de afies 
tora, as lii hora.. no Gotas.:: do 
Foo:rtei dit Escalo 't'oceicir 00 

deral da Paruit:a osnrm;sarecorão 
aindo_ e: s'orondor 'l'irrcisio 
Bsr,tscsecroiarcsilo Enviei: 
do 1 e 2 (leiloo do MEU. Aoro. 
fio Alboqoorqoc de S:ioxa Fi-
lho, e oeeit:sr da l'sivee.idude 
Federal da t°aeaiho. (lento Rir. 
h. 

O escisiro loros norui es: 
prscami: dio te dusoirio iodr o 
:005050e-si os 120 rsaeiicinsln. 
o: corre os qouisas-eroorcn nu- 

Chegou ooroni ii uaisc o João 
1 00:0 0. tsrioedenre do Rio de lanei-
ro, o issstio dom Luis Ca,nzaga For- 

 sosdcsao 50 prdsimo oábodo as 
soomuxi o I)iocooe de Canstooa Oran-
do clii subsiuiuiçào a dom Manuel 
Pereira da Cooru. que deixou o cargo 
no dia 20 de simo, por vontadr pró-
pna. Dom Loro Gonanga chogou a 
Recife ã iisrde, sendo recebido por 
familiares o religiosos, que o imune-
rum a Copslol paraibana 

A paerir de amanhã o u000 bus-
ps: dom Lusa Fornusdos participará 
de cisosraflteo reunidos com iodoi os 
Bispos da I°arsiha, no Centro de 
Treinamrnto de Miramar, quando, 
em companitio de dom Jmé Maria 
Pirro. elaborará a programação a urr 
dexenvolvrda dorunlo nau posse. no 
próximo oãhaão dia 17, a paos:r das 
lO horas. em Campina Grande. 

Ds,niLuis Gonzagu Fornandro 
fui nomeado isolo Papa João laaulo  tt 
para ocupar o vaga esirlente oa 
Dssscooe campinreso. depois que 
dom Manuel Pereira deixou o cargo. 
00 més de maio Nutural da cidade 
de Marcelioo Vierra (RN), ele é bus-
10010 idonliímcudo com a Paruiba 
sosdv rã 000r000 divorous faoçdoa, 

ii: aulas protevsssr 5:: Simuoã- 

'si_si: E'isloiri 5: ls,s,5::, e Fnitrrasa::td 1  

ir iO , oisrur ,,  
t'asis:ie 	 o 0. loira 

-anel :i,ir,d,Snduu si , : lirls,n. ir v:rmi. si 

ir e 1::ea uI:,5u,ml soe a- ria:: Ir ,r:d,r,n 
05: ('suMçitm'lÜ 

:0, usou ,  dr (,r:issm::r:ta.  
1  :1: 	:,is,os:o di:a dia, 

nm,uodadm'  
O:c::,'::io:s(s::noal::to:,ssiroi:a 

prmi:rn:r 

50 

(',00,:,e:t:esos:,r 5 'li-lo _5:,:e,::ara 



Pie 11 dc ougbro dc 191fl 

JOSÉ RAFAEL DE MENEZES 

I1EMOS QUE RECOMEÇ 
COM UMA CERTA 
CONSC1INCTA DE LYCEU 

Professor, escritor, ex-critico de cinema, ,josé 
Cl L,mt, i',md,ue, 	 ,e eei'e'e" 	 Rafael de Menezes nos últimos anos se entregou a 

uma pesquisa sobre a historia do Lyceu Paraiba 
lle,cecn,Ie'elu 	 ''' 	 no, transformada em livro que a Universidade 

1,, 1 	 ,, " III , 	Federal da Paraiba lançaráem breve. Pesquisando 
ge,,e,de. AlIge, ,,eufcue,e,. de' l,,e,,,. 	

' e" 	e escrevendo, este educador nascido em Monteiro 
está certo de que dá uma maior contribuição a 

	

cc..e5.e le'euue Ile , ,eeue e'c mlm" 	Universidade do que se estivesse na sala de aula. 
Nesta entroista a UNIÃO, ele aborda esta ques- 

c,el,e'I,,,e ue ee,,I,C,,,e' El cCe'cclCflCe 	 cl, 	 tão e muitas outras, referentes a educação a arte e 
Ii, 	 A 	 d e 

	
a cultura 

la 11,,,,,,, ,ee,,elu, ee,n,I,,l'eu,, peee'e'F,,luIflll 
de,  

.ne,,ee,l,e,, 1 TI'S e... .,,Ie, d,,d,,u.c.e, que 	 dek ele .,peee,h' le cede qe,u,e,çãu 

,l(Ilc.,,eelllllel.,! TI' 	 nll,ee'gee.. A Ee'euIdu,l,' 	 e,, eeul,,l. , l,eephe,,eu, , ,e,te 

	

Ill,CeIe,lle? II', ele tIlceClelce,,, heI) aCue, e, 	 ,e.le,lCe',' 	 eude, , , ee, , , tt,, e 

,ec,dce,eeque1, l'ns , iI , ,,,u, ,eced 	 mIl,- 	 lCelllle.l 1 le,,e.,,l.,de 	 11,. , ,,,. 

íuld,de cAl, ,,,,,Ie.. Cume elI'-  - 

	

(CL, 

	

heue,te,eu 	 iceI, ,e'e,ec , 	 SI.,, ,, que 	 c 

p,,li,,,, e,Ie 	 eecpei,a. o "(coe,', e' nnoreerdc 

e.e.,d,epeencaudee,,le',e,,,bea,,e!n,e.. eccud,', 
eemal,'che,f,. bem,,leir.. 

mce,u,gr,,.l,e.eeoio.que .pnrmece.eelIe- 
eeópn. c,d. l,Icr&e. S,e,,ime. T,e,mce, 

	

1111,111 IceI ,,  que I'ee. 	 Cc, 1,1l,. 	1','", II,, 
	

Sl.,h,,du dc q,a.,, eqee,,,'pe.e,, d.A.ee' -e' dt 
,qec,e,,,ee,,e,,,,,e,.l.e,, 	 'e. ,,,,, 	 p  ,c,ee L,,eu 

	

eu»!.. cc.,. e,,,,e, leu eee,enAu 	 li.,  ,.ed , e Ice,,' 1 c.,llee cbl,e 1'•  ,'ll,'c. lc  II, ,  11111 e,,, e 	 ,,uIOe,uncl. euIle,m,j S1,,,h,do de A,,, Cdl ,  A,, 

	

e ,Ie,e'ec 1, rue 
	

de.ee, 	 eo,e,ududenu.be,.,e,de,, 
A,,,, Mcc ego d,.,o ,eegio que. ("mcd, lei,, ,,cI,,u,ee,,  25  
1.1 dc Mn,Ic,d9 ele A.,.' e' purc,a de I,lelllItl E,le,I,I,,Ie lelA. 

	

ll,Ie \Adu, JIl lhe egeuse '1, TI a,, de' 	 ,,,IIe, AI c,uiheeu,,,du IeeceeAe - ,e,, de IecIte,Ie 	 e.tccá ,,ecpen pen,cee,a 	 ,,,. 
111,1 	 l,eee,,e,,, du'eee,Ieeíe,j,1e..ee,,dee- 	 Ile,i,eI lle,i,,e,, "lll't l'eele'-, erelegeaue, 

	
I,,mbdcce L,,,l, é um. ob,. pc ,,. de,lid. 5, 

peeçi,, pele ee,I,ee Ie,e,,,d,, A ,e,lem,l,,Ie,\lleu e,',,eee,,,e,,me ..'ded,,,, ce ,  ce,g',.eerm. Ineclue 
ue,c,, lel,ellll,lllflheUeelI,ee,dI,de.  

,ee,ee,,ee, gle,ee II alI,,. III' 1,1 hiej,'e 1 'e,,,', 1, eec, 
I',,c,,ibe'. cIl,eeeecceeeeell,eee,l,,el,pe 

eccllllee 	 S(Clllele 	 leeceClel,,, 	 It p' ,, 	 e Ite',ul 	 lIl'lelI!e,l II,,,,,, 	 lel,e.eluee,ulAIee,I,ele,,llaThIle., 

	

ei,, heee,,iIII,e,, 'te ,ceee,,ed,eel,u,1e,e ,h,gae',,e, 	 .cle , I.ee,,e,ee,,,.e,ul,,ee,leeeu,e.,,.e,, 
de'e.lu,eu,,',,c' , ,,eee, , ,q,,,fupuldaele 	 h.,eeee , ,,eeel,e d,,'e,,e, ,  \I,eecleee.,I,, IAd,,ch. 

e,eu ..... 
	 ue,le' e 

dee,eie,ee 
eeeplene. 	 cccl II ele tuelere,,, .eeee hueeee,',,ç,Ie. 	 cc 	 e 	 cccl II,- , 

II, u,I,'eccel,,eI, d,eeeI,ec,cee, de, cceeeege, d,ee,e'e',l , i cl , , l'eu.e,eAe IA-Alce,, eh , 
	

d' cad. 	 mn,,ne'l,A.dc 

	

deelh,e, ,eeeee,'I,eg'aeecleeeeeu, leeeeheu,.eee. Alguem, 	 e,eeecie.,ee,,Ih,u,eee A'. ,,e,.'e.,e','e.e.u,,d 

	

de,hee,u.e,ec,ee eeeeh,dee pela ,eeIl,id que 	 E! ,elc,  e, ,leeeee!,, hee,.,leeec,eue,eeeeceaeni,. 
!edIene, :clem.,flIaAh!:..,heL5Iu.,, 

cl,. de,,c,,.,e,u.,.e 

	

eelcece,en,,c duqueS e,',, Se. da li dee,gee'cce. 	 n,e,cecileee El,', .515., 1 hc,ec (II,,, e.- r,, 

	

em ,ee de,,ee,ee, pcuee nu ,releei ecAe,mue,,,, 	 que .,'ca, le,',eege,e.I'ce linha d,,,e,,e'ecc, 

	

e,ec,,llernceeee, d, I',cec,. 	 dEle.  quC .ecc,le,e ,,elefl',e,e,, ,Ie,,e ,  dem,m,d,Ii 
	

cEM,.,,,. ,,cm,,. 'leguEM,. euehe,ule,,r.e.Iee,,I 

	

,eeluehe E,, em. ,l,'cuneea pulel,,'e, e,, (lede,,, de 	 pul,Iee,Ie. de, ,eeelleeee IA,, CICIem,' que ccl' neC, 

	

uueeele.eeuel.l..el,,I,ned,,Iedcguee,,ce,,I,de'de, 	 de,I, , ,e , ,ee,,',ee,lee,,,,leeee, llente,,he,,e,, , Ie,.de 
Sm,b,,, F,ie,e,d.n O  

que 	 1 ee,,ee,ecle,h,. eu,  e,d,e e,eIe, ,,, ed,çCc,  dc 	 S',,eeelee,ee,,enu,e.e,c, eec,,, acuse' euleee,,dee Se 

he"e "b 	 E 	 e ' 	 : L 

, 	

1 

	

tedeuuI. mccc,,, 1,11,,,,,, le,emec, E ai e,,,,. 	 ne,,lIlidl, egn,e flIIle'eelcIdCulh,e,. que 
e uec.g,gllee,el, ,,,ec,la dc.e 	 e I',,e,dde'dc de ler,. 	 1-',l ccI.' eec,, c, ,nlecen,e,I. 	 LeIS,, cc. ne,flh. 
cd,, I,ç,lee,en e,,,, lcrdesn. 	 de,e,e. 

Iene,c e e ,,I,e,,, ,,ee,e' I'ucd,eçie Ih.eeec, d, SI,. 

hill 	lI' 	 1 

1 
e" 

e 	 — 

''Ndel flI I'I' ,, eIOtei 	 ljIlc' 	GIl 	 [li/SI' h'nhlü l'/Ie'/,'adII 	 ccl hIdOci('Ii de 	«'cli!,' 

	

Il,Ie,l,le,,,llI,,lcIIln,,I,I,k' 	
, 

	 ....... 1': ,ee,,l,,,l,c I',,ee'lIie.nA ,,ee,,I,,e,,c,e lIu,,h,,  

1 
 

.lece,,,,,I SI,,,,, ele II,,,,, 
	 1 	 ? A I 	 1 	 P 

,c,, II,,,l,,e  

II ,,,,.'cc,  

	

 

ele,,,, ,, 
	 ele,l,Ic.,., Cl 

	

,,,l,eII,,,e.leilehc,e,,I',. 	 I , lIeC,l,,elaAa ,le,e,, 	 '.r. pe.M'le 

1'.'''' 	 IS. emeeem 	 cc,,,Ci,,,,cee, 1»..  

	

1111'1, ,,e,ce ,cIhI,,I,. 	
l,,ee,,..,h,.,,.l,,,ic,,e.,,c,c,e,I,ec,, 

	
S5.,,I,.le,c,hIuc.I. ul,. 

II, Gl,,I,IA, 5..,?,,, que IA ,, ' ,c,,d, l,icaea 

	

deuer,nc., 	
cl, Ia,,,I ,,i, c cl lle E 'a"i'  dc 

nlue ,,, . , h, ,, ,,,ec, , , , . ,,e ,  1t 

a.e' ,,e'e «es 	
Ice' c,h, e li, dc ccc a, Se 1 « 	 1' 

I,eMil,,r, cI,'d,.e,i,,,  

	

III,,,,, ,he,e,,e, 'cc,',,, II Il,c,e,l (e,,, pel.e,e,',e.o, 	 ,,,e,I,,,oce,,,,',,ee,,,e.. 	

eehoe I u e dr.c.ccI :j  

	

cl,, II,he,le,1 I'A,,I,,e,,ce,,I,e,,,I,c,,,le,,ll,.eI,ceô 	 ie,,,,,,,,e, ,,,,c.,,.cI,,e',.,,,,,,,,,IcII,, 

qe,, e,Ieecl p.c  

	

,,l,eI,-, mie?,,. II 	 ee,,q,Iee,e,, d, 1,ec,,l.ne, 1,15, 	 Ad dependeni. 

Na"p.,,u  

IA,.,'  

	

,.',,,,,ccue,,. A 	 ou,,. lrfl ,,eeeIIeeSC, , c , c.e" , lc,l'' 

II 	(cl, 

1,,,,' '5 

."S. pCd ,wee 	 4 ,Ser.. 1_es 

, cc.eec.deldSé.ae.e...,r.,o,l.dn.l 

4,. a",0V. ,eeieraa au. e, lan e 

c.a'.mapk ,O.flI,c.fl4e, 

11 	 e, pedgae. ...Uded. 

,ceda,de 4.4, 

pma.se,- ,. • nA,,,.. dela,,,. ,. .1.. 

•e d..eq. ,ee'ocaa,. ('la,., i... 'ei.. -, 

e,cc.ld,tcie' 

.ee,aleao.dIp'd"'ao" 

becc'aiie ,l.cc ,,  'ia 'dl,, apia.,., dde,, 

l,Iee,.,..0 pce.11icce, r,.ae,n.IIe,,i,. n'au. 

ama ,EMp..çS,  di,.., I'.Iaiad,, iIaeeS., 

'00 ,c. q' .0k, Uco pele.r., li UnIA.Ol 

 d. 

SIlc,,.ee'rce. ela' ('II" e 4,,.i.cd4fle ler'.. 4. 

,c,,pleccled., 	 .5, e 

1.1,,' ic.Se' e.ib. Piela. «i'.,' 

i ,..m.d. •ae' oS,'... .1. «b.l o,.,... 

ele 

a, e aae k, ..,.. , s •... 

Li 	,é-!'.ae ,,â.ce'iqu,c,, •e'Oae'•'ei*eOt.• 	 .. em 
IA me 4.4.. 4 , W.rcaS, p..4ue. 

A 	 eq 	 edge,  

,e  



OS LIVROS MAIS 

VENDIDOS 

A Lrvratsu OPÇÃO. Cita 
r,o Galeria"Augusto das Ao. 
05' nesta crdade informa ao 

;siuta ca lsvros maia vendi-
aos ria ultima semana, 

tv tsr deiautst falar - Moe-
tou \'iezzer 

- fluorSo , Richard Bach 
Ferido Capelo Gaio ora 

flsohuod Bach 
4Sada por acaso - Richard 

is ' 1Ss4. Jorjg Oewell 
í. ' Revolta e Resolução - Ju.e 
Joulilv 

Pl,ll,a,aa - Eleonor Purtee 
F5sl7anir 'soga - Eleaaor 

Porter 
9 	Pi'qioerso Jh-trsripe - Saint 

Pt1 .%liges -Neimar Bar' 

1 	ivstipo do ailãscio - Xci 
mor horto. 
12' (si-anda de Pedra - Lygia 
Fagiiodes Tetos 

A NOTICIAs A Invuaja da 
Reina Encantada de 

Mimesapalia umaahi, aa 
Teatra santa Ruia 

O rsv,,tor o humorista 
Anvo Marco escoro lançando, 
atoonbk vo Teatro Santa Ro-
sa nunca prsmoçàoda Serre-
tara de Eoucaçio e Cultura 
listo A Inoculo do Reino Eis, 
custado de Minieoópo!is 

Trata-to de mais uma bis-
toda nisso! que o Autor ufe-
rece ao leitor mirim. no dia 
conssquad'u a Criança. 

Aos que tudo usdiva A frs-
uido do li-seco Enountutio de 

Minaeu<p-,lo- a eneraplo de as- 

O Peque-is Príncipe e O 
Metanos  do Dedo Verde, lei-
sara que se deavina também 
aos adulto. 

Tituls dc Cidadãs 

A1.TNIAO  -  a - 

APOSENTE-SE DO EMPREGO, MAS 
NUNCA SE APOSENTE DA VIDA. 

tiro 	oro dr.o so', r:s,:sou o'ssc o p-o'cvior Muouc Malta jaz, os. seu livro 

a. 
 

L:bcne Soa Personalidade 'o o Ed.:cto Sv-i'-ius está s'un,'ando nua lwranas, 
(iloisir ,'.c'i..,u(riol L.,o.\o,u,Ouctcc'ade Du_r Mais taladSi.iaVi- 

A propisirr da agrera:s'dadr. correio "O (ai'icio.e çue sente vontade de 
es 'nona, o chefe -, az não te', traces,, ao chegar e', casa maltrata a npcsa e ca 
filhos, ou ddpo'atapa'o no gato Ou então i-o!za sua agress.vidade contraatmesmo' 

Sob-e o ressenti-tento, acentua O re&ae'tti'nento é ta,nbi°n urra meio" de 
nos fu:ci sentir portantes .fuitaa pesauas eoprn'nerusat uma pn'eeaa satisfa-
ção e?, sc't?irert.se 'j.t,iistijadas - 

Quatro á aputenradona, e't'atiza. "Mitoa homens decaem rapidamente de-
pois çiir cc apcu'e'ita'n Se, ter, 0'ue asa eoisténria atira e produtiva está finda e 
seu trabalho chegas ao térm rio Jd ido cera maus nada a esperar; ficam entendi-
dos iqusi005 - e freçruertre'n ente sofrem urna perda de amor próprio po- se acha. 
'Cri o "iargc', de rudo 

conciso co professo' Maou ei!. "Vão é a o,esuadoria do trabalho quo 
nato coses horirr.... -  o ap,sentoão,a do vida" 

As Novidades das Livrarias 
4, -o" Na E. 'o 	Ct 	E, ,aç e- ,-ro -ias - E-orno por Au- 

	

-e Cur: ('1 ir-a T"o'o-., 	sus l.saou o srs e uni lançamento da 
de um rcrsanve p r co' se- rm000r Roo, co ii e—rioo a mesma de Por'-
bastardo A capa movia uma meta 1 is' e "-s ocos ao E. loçõvs inti 
com maquina de encreser carteira de 'ias e um romance todo especial ama 
cigarro garrafa de uisque e um rosco'- hvstcor.a oue diz algo muito importante 
ser \essa Sacio isa g-ueml)raa aoual- -obre as sida. de qualquer de nos. ho-
tua torturadores e .oniradss Informa mas, e mulheres 
a Editora a Codecn ',que o romance 	Roma.,ee diserido. inteligente e 
1 'n '.on Ataria! nu Fresta e rama,,- 	troaste Ri-'aç en tn,.'-ruo com titula 
co aara adultas 	 aparetemeate apelativo que faz .upor 

um anuunto estritamente re!acionaao a 
Realidade Brars,eira . J C de 	seao e livro ' ga.tosiooimo de ler 

Macedo Soares Guimarka Lança- r 	 Editora 
mento da 'a, a F'"'ite,'a N. palavra 	- 
de seu prefariador Ras mundo Faoro 	 • • • 
trata-se de um litro 'elo que o leitor 
esta coas, dado a direutj e a polemizar 	Eacraçd. Sexual - Autor Rober 
com o autor entimulands soluções di- J Stoller Lmtçsmento da Ibrasa Tem 
5-ernst e aosaa barta de taciocirao 	como s,ibtirulo 'Dinamica da vida 

Rio dado Baus n'a e uro livro erot.ca O Itt es se destina a todm 
de crSioa mau ramo enfatzs o preta- aqueles que se nierrs,,am pelas cnn-
ciador envio. pautada em roodefaren tradiçise- em c-,sportamentu humano 
normas de polidez e cone-Is. traou 	1 r"s obra nue iorna siso. todon os 
zindo a., melhores 5-adições di- p"'r 	,-'----r-iv. do erotismo U. estudo 
miou' usshup"sin'so 	

e oo;siu,i_. - 	
io renas! 

ruPrrà 

ESTANTE JURÍDICA 

Seeito Paaawo da 	Obrigação Tributaria. 

O 	Ed.r,ra 	eoo,.s. 	 ás. 	 ia .,si'O,ro o ,,O,,r,,,o., ,r,i, i ior,-, .Ãoiiruru 5-. is 

lnLn.oa 'ar. isuçaodo o is 	ri. 	, 	- O..''.' 	 ' ,,,o.,r,t',.aso.r,o bis,, Sujeito 

gati. Trituiuiou. da Aeasid-, 
iat0sn 1 00110 TIsilitiÁtri 

paquese 	 JJ. ,sri 1 Oa5 

aa 	

rssun 	 isio 	 4ÇJ i 	.ahsan.aie 

1aodnso,a 	 I' 	41.S si., #i,si,i,co 	do terntoadn 
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FEMINISMO DE ARAQUE 

Erres tais de movimentos feministas, êqucmt,  enchem o suco. Olhai' arma-
lhcres reini'idioam empregos cmi! babados maio. Eu que fazcm? Vdoao jornal 
dor critrei'istar boba,,, dcmorsotror md educa çdo (deram um olsã num rrpdrtcr 
da t7V!ÃO que quis se meter ou cntrei'icta), perdem trõr prcci0000 dias, em 
discutir sobre sexo das anjo.. stfulher em termos de trabalho é iguala homrm, 
deve receber o mesmo our ele creche Mao acho que eles druem reitiviodirsr 
isso de sidra maneiro. ,\ão atraie', di- nionriroo que nós ronduzirdo à nudo 
Somente reri-ioão pra de,sco-Our airado meio dúzia dr trIo ou quatro. Umaeoi-
saca pergunto pra rer "feminista ar000te "  é oeceoodrio untes dc tudo urrfeiu, 
ét E. nu-, ccnhi-i'o nenhuma, pelo menos, bonitishs. 

Brochura revela quem -/ 

ertiliza neste país 	- 

T. cada errada. Quem  asa brar?airu. mm teesiaa. isd sensum& 

COISAS NO MURO: 

IçÇbxu B 2 FEm,wl,.r,91 

çI7_ 

DESMENTIDO 

natidus corre nts: sr as rodoa (e pa 
tinliticas da cidade, segundo au qaais. 

CONSULTAL SENTIM ENTÓRIO 
gueirodo O lugar era poro A. Chai'ea, 

Estimado Mestre . Gvrtano que me RESPOStA - \lorquim, loa caso ele assumiu r otõ o momeato, tudt 

aaailivaue 	Tou 	num dilema. 	Moa como diria São Totoso de Aqaina: ores iovll 	E ou, continuar,,. 

marido ama hã treoe anos pra com- fUla! Mas faz o o.guinto: tá que tu tal 
pra, ama carteira de cigarro no bar da 
esquina, e até hoje sana soltos, Que 

cem uma uiulhor dentro de ti, (ao 
uma cesSada e tiro roca danada! Bota MÁXIMA DA SEMANA 

dava fauer' ESPOSA DESESPERA- o some de Betty Friedmun que vá 
DAJNtSTA mais do que na moda, AJuda 

 eu num 'Operação de hrmorróidas; quem de 
possa dor, asia num sou obstetra. rima erraria,  sem anas vise" 

RESPOSTA - Faz o seguiste El)' 
quando ele soltar, se é que tal vai 
acontecer, diz pra ele que dome de fu- 
mar O peesidaste tese uma ameaça Eotimaddo . Eu sempre fui muita do 
de enfarte por causa de fumo. Quanto masu 	Muro pra engr o mparn Musa 

maa ele - de lascoso Depois, de use certo tcsnpo lGIEJfl EIIRHGELICP 	80115;i; 

Venerando - Sou um aiafredor. Meu 
nome é Marcos, moa eu num qaern 
ser hamem! Hd uma maibre prnaaa-
do, ou melhor, puluando, dentes, de 
mim. Quero me submeter a uma sipo» 
ração Que deoo fazer' O sonhar mc 
ajuda' MARCOS/PI 

• 	"lis. - 	' 	, 	' 	:5 

siJ)I t,.h 

E Ut 

	 U 
D.ata, raptara a ttuaeasaa: Iliaalaia diao.da Qua é apa.lnâa, Pmuda? 

CARTAS DA 
Anos Não aei porqaé viscf- tilim rei-
pondeu de nassas vartaa na uersisna 
que paaaoa. Fiquei drsrslierada, asi-
dando de um lada tini subi do castia-
rim, e indagando a mim mesma; acrá 
que ele aios e'uqoeceii't Ou será que 
edo' MEtIAM ISIIIJNI)IJItI() 

IESP0S1'A . Cura Minam é seece-
sério qae ar orja fiei aio a hora da 
tsofte, ao noaso hei da -Juventude, o 
alegro Itoheeso Csrloa No le'snEo que 
Cantava, ele eras nossa alegria. Xii tu 
trai ti'homi, Minara ' lieqrs. 

PAPIM DE'NOVELA 

fEREZA ' Mor corso é enorssO, To. 

TOMS ' Eu num lhe avisei .7 
TEREZA ' Mio eu voara pensei qus 
(vise desse tamanho,,,' Quase 30coo 

5JO, Você indo sians via nada.. 
lisos é nica iratão 
TEREZA . Maior atado' 
TOMEI . Claro' Ele calça 'lã! 

ENTRA MUSICA TEMA' NUM 
ERA O QUE OCÊS rã VIM fit'\' 
SANOU) 

ERRATA 

Em nosou número anterior, onde 
se lia' "Minha terra tom palmeiras, 
onde canta o sabiã, as asca que aqui 
gvrleiam não gor riam coma lá", Iria-
se o seguinte: " acm prender páasa-
ms. em gaiola au s-ioeiro, o IBO? 
prende, queima au gaiolas, e solta a 
rolinha" Teabadisu Perdãoaaasnan. 
teo, perdão leitores 

LIVRO 

Hoje pela manhã. mio Parque Ao. 
lon de Lucena, lançamensu domou Is' 
cm infantil, A INVASÃO DO REINO 
ENCANTADO DE MIMESOPOLIS. 
Presença, assegurada, de amas dos 
mil crianças. Fora os adultas. E as ha-' 
novas Agradeço de públiro á Gíselda 
Nuvureo, Tarcisio Bueity e Rainsundo 
Nonuto, pela edição da INVASÃO 

tua oomprando. Que acuO LUIZ/MG 

RESIaOSTA - Richdo, o oegóoio é jus-
tamente o que tu tão pensando. Terá 
sido algema recaida' Desconfio mui-
to drnue povo muito do maaa. O Jeito 
ug',ra é aceitar. Te vira! Alua anaa é 
a capresudo raMa .1 

sÕ 
JESU') CIROTO 

SIILVS 

Tese raisa tI.ti.taa, Osso •ubOnia tarrãa d 
Sai .ats,a,,,t E ia iv,ro',i fi,i' Is iioil 

- 

SEMAtA 	
ds, 

lira 1 	brincou lira li, aumente Joir' 	f 	 / 
qui sse disoeeasn que tu és uni liãrlia. 
es' 1 si Ldrtaeoi EI seeslade? NARdA. 
lIA/fIJI) 

lIltItITit 'A 	(luso ilur é' Eu viii 	 ) 
ctisnu, Án mia W. duia Ilumia. Por osidv 
nassa fluia arisco grata., soramni 150 
quí é jieoulodis lotar cela,, 

Astqusrri Aqru éollaol Gz,rtr, (isirs 

 
lliisisf'llOtl A 	Goiás deque 'iv co 	

Ai Si 	Ooiru,is,s,, , ,iosis ii p torra 	'ilusis'su sito i1oc- uniu 	a trina is si 	Ic,tc 	,ad. a 
rsoi 1 ri 	,ailii.00 t oioasuudo 	'  



- 	t'oce 	é 	conhecido Nordeste, moo em todo o 
esm 	hs,,in, o 	ora, ndv como Brosil. ninguém levo o hu- 
eecntor 	poro 	crianças. mneisto a sdrio. E sempre 
Desde quando ,'r,.,te cose um palhaço. 
mtereose em o'ocr,'uc,-1,i'roo 
infantis, 	chegando 	aeé 

- Cv que poderio ser 
feito para mudar cena si- ,-.eere,,er moio 	livro, pata euaçdo? 

rrtonça.s do que de hunuort - O ave deveria ser 
- Olhe, eu comece, a feito é um pequeno esforço 

me Intere050r em escunver dos 	pessvan p505 	verem 
para crianças no tempo em 
que A UNIÃO mantinha 

que o huu,00r não é feito 

um 	suplemento 	infantil 
poro feeir ninguém. Eu foi 
um tempo peocesnado por 

choniadv 	"O 	Pirealho". um jornal local por couro de 
Certo vea, Wilma Wondo, 
sun,edttoro. mc 00dm nora 

amo brincodeira que 00- 

l-'eç o,, a,, popa, paro  
e comprar 	Fazer ,o 'ia fomio a 'ojtzSg 	an 

cm criança e até um rei- das nomas, ,rscl,s,na - 	ar 
se 	As 	renas., mintam coa 	Aitxns,r.sul., 	opa fni 
,ma peça infantil quando sautor da h,ia da Brasil 
n-io tem peça para adulto.. 
e-uso te 	base 'soros ciofl 

Ti- dois pe'hlenraa usum. 
t'rn.,ira 	Eu ir, 	v 	3FF 

'em ,mpsrtinoia E. acre- dep.ir E,, te-ah. pnmrsrs 
dito que testes infantil for ,acoe,k, nu' humor Tinha 
mx co 1,,, urso. expectador,, mu,s a n'ir,- um priram. 
odulto,. 	e. 	ponaas 	adio ohaeio.l., ''-'nu' Intato.' dx 
impoesante 	que 	se dê i,dade 	lis' :,' a. 5i Intra.. 

AIJNJM) . 

IOdO criança do h0000flS 
tu A ri,', Mut,,o No estante, d já cné em seu se-
gond,, livro infnntil. que está ,enclo lançado hoje pela 
decretaria rir Eeliie ação e (oh oral do Estado, na, 
'arque ím,l,in ele lMcono, durante as eornemriraç? 

,,li,ivna ai. Dia da f r,snça 0 livro, Reino Encqnto. 
111, i/ Mirnerópolia, rnereieu ganhar, era 1979, uma 
rnovçiit, honre,qa ne, (.r,flç,jrc, Na, 'sal de Texto, lei-

lan o rI n Envia? ii Es, nt o 'a'nrl', pil i t udo Frei seguida 
polo Eu, t',r,i e'io,l,il OCorrI', uspliiu o autor é 

ele idade (',rne- 

çanrlo ',uur brincadeira a esOrcuer para criaaça, 
Ano', Márcoi ng',rn esta particiuiarnaenre iaterenna&, 
ccv "fere, rr moi, atençdsi ai, publico, mirim. 'por ser 
'im poFei o-ri que ret'impensa " , ixeendi, quento de 
trinar n', efe ante', ieir'.serã um trabalhe, paralelo ti 
hu,tvu,r -eml,re fio ora erra primeirti planei Nena co 

ttfoointa, ele o,,nta cima, Começou a se iflt.rtnôr por 

literatura infantil, o seu entustaamo p.ir esse tipa, de 

rrulv,lh,, "li cl,,, onda curo" rr'solve,t 'e troar h. 

. 0 

j

: 

i r 
• 

 

41; 
— 

-• 	 .-' : 
r 
1. 

ah-. 	-- 

 

oheetoreueque,000erdv. porqan ninguém Inva o sé P o'onor ei no 	cl 3 	1" ,t'Cei 	O' 	 ' '055 	nfsnt,I 
tunsil 

C,,rn caras ditocuilda 
o d 	 ' m Oq 	 su e o a

q 	a 	
"I II 1 	a, 	f 	'si 	 '°' d 	prearstnd. 	.5 ex la A drarI. 	 h 

d 	d 0i li 	
ooa  

Id 	d 
" 	!" 

bus tinto 	puna 	.e 
10 	O 	d 	do dl 	1 m 	 ' 	parente 

m E tio Fn dm 	h 
moo 	de 	di elo 	opotilo, 	e o 

li 	1 	m 	uc 1h 	 Eia 	ocou peç.a 
de 	 inbOflt,s, das parar 	e, reiee, mas eu 	 quu,s apensa lá fao ao 	vusco o 	Ois anua 

e ho e eu tenho cerco de 
e OOunc,Oete 	o jor. diabo 	Esltm, rIa ficou co 'in,,s, e ustou com este 	0u50 is, 	n,onosds 	Rim 

hOM - 	.. ti 	
' 

3 dm l ' 	los°q soe: 	mEl t ci 	 pom 	pã, 	1, 
r 	d 	m 	

II 	
m 	t 

, 	,,j 
1 

h 
h 	O 	Oh mm 	t qlót 

oer1to q 
( 	ai 	1a f Ir o 

m 	jpl 	of 
', 	mrettdFg ldhm 	lvnd \C 	or\ 	Id 	tmpocompcd 

h 	ri 	
..eatá 

Ac 	1 	q t da d 	 m O 
h tó 	T rajom 	

:tu 

	

f 	 eu, 	
lx 	

nu55 	

: 

	

,,tdmL 	
se 

guobB 	 mip ' ' 
lhuhR 	

t  1 	°° 	F1  o n  b0 é m" Poqo rnt m 	m h 	h 
d f 	1 d 	q 	b 	ti : g 	d 	1 t 	00 d 1 	Pan rui rep hI 	d 	J 	p0 part 	p 	A 	ri 	ç 	md o 

do no. O s 	no 	t 
fanti q O 	me 

T 
\ 	D 1t d 	is 	for hT h 	en 	s°d 

dO 	moça, 	te 	pçA f 	, OO 	d 	 te d 
ens 	m T ,f 	q 	é queri asa nor, h 	e o', upuo 

nu 	1 

	

o 1_e' 	8 	" que 	 1 
,c fazer 	voo no munIra co ''. Deu na Jornal" Mas eu ,ntoni,l e pato ou crianças 	ve,o.nadu, do Iraguludode de -alner 'sher. 	nada 	1. ru di O' , , l.eço.h, O I'a.quum 

dtad 	nu 	Om hsntad 
1 	m ho 	Ip 	deele 1 mm h1 ' 	

rnaa 
h m d E 	e m 	d 	1 hF 	,ersparr 

asa 	s.' u. 
. - E oou, de fato, quaun 

. Seria, torso, o pra- morgem o umanegoudui is guagu'ou 	fsé alguma n'lo 	ir,, Infani,l nu, I'ocwbo ' ue 	eu 	a suen,. te 	uma e raamua lia torta. 'te es 

Ospre 	emos es Cento Os 
pe o 	umeruota nu , ardeu. 

o ,,uc, an,umo 	que 	otrapa. 
1h00 

terpresaçxo 
E 	 la' 

'do em cserei'er nuarnor e 	 O teatro ,ntanoul e 
história,, unfaar , s i 	 relegado muito ao regondo 

e.e de ii uru'r me.n iu'q, e P, maiauoou moa lar 
tãO 5,'TtOtsPi a rnoo ,Ia, 	'a o ato prumcurn tefC um hamur orsacahsu 

e, 	e:  um mo o ãera 	e ou , 
Exatomeste O pos' i'mtrou.seahu'un,pmblcmo 

ncs i' sentido 0  
Iii suou, 	go,us,, isa' 	ploo,o 	Não o,a,enie aqui o , 	., 	','..e,,o ei 	'a •sa para 'o l'aaq'i,n, 	p* 	a 

ocaubo, co,, paeticulae' 
visguosiumo 	Sotou fazia- m ,,rusta teu,, moita banIu 	mar 	ate 	no 	sol 	d,i 	pai, ,u,,e,, e Soror' pnau '"o, Ar, 	tu, 	a, aOs 

)ieshibu 
ex' ns,,.'O , t,,,u'iunuj', ham'. - Aqou ou Nordeste, a 

do um negueuo que provo' 
selnucote 	sairá 	neste 	do- 

- Nda, ode 	O oauco 
peobleoia é que ou oito te' 

dade 	de 	caere, ar 	luar. 	onde a 	i,onu panhia. 	en. 
crio ttç,usihcs, doa le,eeudr 	liu's,u, 00,0 	apeo.euraon 	onu 

E,, 1 e um trabalha 
ri,,,?,. 	os p"r 	otite m 	rui,,, 

la,. 	,t~ qat eu 

único caiou engraçado, ouu nuingu, na mu,sbu eclusa de cebl aenhas, rastão linguagem 	que 	a 	cesse 	penoo,'oI 	'e,,' 'a,, 	que 'oclusa p.rn,ieauu 	%. u , 	i ,,,re,,, 	1,, 

n,lh 'e,, m 	1,. 	, hiato au,to#lS\i,lI,,r 

' ,n, 	grau 	nt,.. 	ll,,n,oe 	é 
pmfianào de hu,utor, iii, é o 
fato de 	niogtiém 	Ir, soe ou 

A UNIÃO E uma gvaaçào 
em cunio dou frm,n, tua o 

- Co sou sçs'uiudo litro 
ed,todo, o uncja,ac o pri 

Orno 	Eoere,rr para ermo- 	de um rIco,,, qualqi,er. r 
ços 	euge 	05u0 	donag eoo,iia 	mo,nie 	uma 	peço 

Para,l.0 	,u 	lue. acatar 	',u.t,Orr ente 	p'o. q,,aruk, ou 
ar eseonupin 

Reate o uétio 	O hoioorusto e,, teahio urrsrao que elos mcuro luto infaniol, Histo nouuto furte deia,,, gunação. 	u5 O aa o u 1 	lua eu 	e saeaeH,.rodaP los, ri, c,n,,o é 	0,0 ,, 	Ia 	goegslh.d. 
é coto cama uu,, piilhiuço, são cuu,rdc pos cnucuonade rur,fou, de Violar, te,'e u,nuo cnaooudad cconuo de hu 	p coo,, ai 	trabalhar 	ia Eu 	,,,,o',,u,'o,,,',,i, boa 	o 'u ,. e 	ir u 	,a.% 	i , aé 
como um 	o,odoe, ou, cuiru aio, 	Irdo ,,uc chomor de boo ri'eu'pçdo' mor tambu'un 	 sI i,'.,u eco,,,,,, Rioumo ,olucso 	t 	e, 	,',t,,,,,i,, -/t,,,,t 
qur vise 	 us,b, tudo na n,ou'losia, ule t,,,rcochoocu' - A recepçitc por oaesr tv,,, ja ti coo,,, 	uso quc cio udo', ,'u num I'uru,l,,,,, 

051 	co d 	t l 	i , 	t 	t 	 1 	h Ilhoili' 	l 	II 
' j 00 	lã 	',s 1 

vruoo J'rsJ'1J",V'Ij\,_ ,,SeoluIflicoili 
tio 	Gi 	lierhiã::i 
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' o' a I1VIO S]I"F.A IIJE 	 1IIIA.S 

 
t 	1 	II 	il 	sut  

hoje oté ol,ht,u,li, 	no 	Ctitc uuilatle o liOS n ,u lutar eon- 
lir,ioilciro 	Nu,,,,, 	litigu,, fos 	,l,,ti,'l 	t"ilhi' 	i,l,ii' 	,,l,,i,,, 	'i,, 	o ii,', , 	,.'lo,,, i..olu'hi' 1,.su 	l,oa,a 00us1.rtiu,te ai ,,,,',l,'t ,l.0 

1 	1 	i 1 
1 	1 	I I  g m 	t 	ton 	It 	1 	o II 	1 	1) 	1 	 1 	1 

à 	1 	liu 	is 	1 d  
1 	l l. II 	. 1 

l 1 	t 	1 	l.l 	'o 	1 1 	I 1 	1 	 I 	
1 	l 	1 1 f 	 'si 	f 1  1 °  na 1 

i , ,P 	, 	1 a , uma m,,olru ul,ntu t,i,turO iO,st,utO5 quc i oltoru000 
se relientu, robre o oiuosue,uo,u guiarIa 	rir,, 	i','oli,tt,,' 	unic,iu 	1,' 	oito 	puo.soil,i e. , 	i 	ali,, 	d '1 	II. 

' 	O isto, o,1,, cut urso oc,,r ie,ubuulbcir 	iuiis 	hiliuva asc,000 1, 	c,,ru,t ar,euu,d,, 

, 	
II 

Iihuoue 	ile 	i ul,,,,f,i e 	lhi.eho 	Otico no' oeei 	uso 	'oro,,,xju, tino 	tiuru 	,i 	Nluolhào'n 
, 	Ide 	g 	II 	II., 

01,, 	du , ,u,,»ixee',t. ,  
and ,, 	(1 	be po1 II 	 é 	d 1 	 1 	1 	usa 

o 	p Cm Ti--- 1 	l 	O 	1 	1 	k 	ti 	 1 	1 	li 
iunaut o  b,,uu,o uns 	7},ousu, 	ro'iolueail,i 	COO N 	tolo 	l'.stru'l,u,l,' 	p,'r ,f,,l,,,o,si,er 	1 	',,lo',,, 	r,,t,l.,o,. a-ir,, 	1 	ii, 	tuli,,o 

1. , 	1 	. 	- 	' 	. 	1 	Li,, 	1, 	1 	,i1,il,it'qi,u,,iii 	- ,u 
o uuatsgu 	uiuu ,uu,u,i 	oa 

A 0000ntr,, o,,,,, eço hoje 19116, 	Iioiçiudo 	cu,o,,rru ruI Paul,, 	,utiu,o 	,'i,eé 	Iu'i, 
___ 

i 	oh, i5O 	i,ntuulua 
o,'. 	ele 

CiiOn a esili,ç,lu 	rir !í,otóruo ,u,cu,te 	,,c 	ia,,, 	uegtotite 
''h" 	

' 	i,i 1,o 1a_oi saula 
,,utui,,O, uul,eer 	ii, 

do Ilrus,l 	re,,I,o,,do  ruão ,ie curt,ur, pÃ 
'. ,ur,ud,'i o,, 	Bruinil 	O tsrsii,tnhui.l 	1.,,, 	ltuoh,iel 

UodhgI,1 

' lIldIlA 

lç • 'f}L " 	 55.5 « Do 	o 	i 5b Ao 	hàasràa 	e 	OIC 
iorraO,,, li, 	ii 	ar aurora ul'' 	1 	01 

________ 

D o Diabo ria 1 teta ''eus e 

	

Sol 	ti 	o,iluJ ,' ulo 	. 
FO 	Babsi e l 
('l,me,,t, réluu 	1 	O 	'II 

'°loa metragem 	dirugado ,00vur 	ou ou. do 9xoli' 
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GO..h.JL 
COo. no-ia'.-  (01-ro!ds Jorge o' Cr,oto,'oo Todeu no "b'lorpota Beleléoe-" 

"Perdidos na Floresta Beleléu" 

,\ests oepuroda.foiro - Dia da Criança ' a Associa çõo do 
Pessoal do Caixa Económica Federal da Para(ba estará ho-
menageando os filhos dos associados, em sua sede no Alti-
plano do Cabo Branco, com uma apresenta çõo de teatro 
infantil. no horário das 15h30m. com  o espetáculo Perdidos 

na Floresta Beleléu. Esta montagem é uma produção da 
Jut eco ej á conta com quase 30 apresentações na Capital e 
no interior do Estado. Recentemente o Beleléu passou por 
alguma.s modo focaço'es principalmente no elenco e espera 
agradw' a ,turi cada que comparecer áquela associa çdo. Na 

terça'!eira Perdidos na Flotesta Beleléu será apresentada 
no Colégoo Argentina Pereira (antiga Escola Modelo) 
numa promoçs da Secretaria de Educação e Cultura, 
atrw.-és da Diretora Geral de Cultura. As professoras Lieda 
Arruda e ?v'eulilct Carneiro informaram que o Beleléu será 

apresentado nos horários dss 10 e das 16 horas, a fim de 
atender o todos os alunos daquele educandário 
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ALTN1P4 

HÁ 50 ANOS 

Grande festa 

na visita de 

José Américo 

- 

No di, li 6. oe-tobe. A. 1031 
A Unido .060,0, 

A r,nrrido onounciodo pc,o 
hsol,n1, do 20 horoo, em PaIo,io, 
coo, pnrccerom nnmor0800 P050005 

osr,nncntonOIo ,  usocitições do 01000, 

cn,poroçô,s, o fim de 1.0100 das 
m,dtoion p,eliminorco 00 progeom. 
mo doo monif,,toçôo(o ao ministro 
Joot Amerito, por occoaido de sua 
o0oiI6 ao F.otodo. 

Esliv,rum preseoles o bole,. 
e-,ntse Anlbenor Novarro, preCeito 
Bsrjo Peregrino, oco, dr. iodo Mau-
r,cio dr Medeiro,, secretario da 
Agncaltoor,; Molhe,,, Ribeiro. ,e. 
orelarindo Foneodo; IeenéoJoflhly, 
consulto, iuridicn do Eotodo; Aoto- - 
110 Gurdeo, juiz secciono!; Di,oge. 
oco Caldo,, pela loopeoloria AGi. 
colo, Moo,icio Foetado. pelo Mi., 
ointerio Publico F.oIOdIoOl; Oswol. 
do Pmoôa: A,thu, Sohreioa, Er. 
00010 S,lo'eirn, José Cone-alvos, 
pela tincaliaaçdo do Porto; majo, 
Alberto Mendonça, pelo 22' B. C.; 
commundonte Euclydes Broga, 
pelo Capitania do Porto e Ganido 
Rueh, pelo E000io de Aprendias 
Marinhoims; capado Guilherme - 
Folconi, polo commondo do Regi. 
monto Pohoial; João Luis Rrbeiro 
do Moe000. pelo Anooeiaçdo dos 
Emp,ogodos no Conomoercio; Mi-

go,1  Boatos, polo Acadeodo de Co-

mmoroioo Cicom Caldao. polo Telo-
graphos e Correios. Jooé Di,, do 
Vasconcellos, por si e peio or. João 
de Vascarcellos; Bolthoeae Mouro, 
pelo Compoohio de Novegoçdo 
Contei,,. Basileu Gomos, pelo 
Llopd Brasileiro, profensorei 
Edooardo de Medeim, e Jood do 
Mello, pelo Socoedode dos Prof0. 
soros; Daniel Aroújo. pelo Empno. 

o, Tra,çào. I.,oz e F6,co; prefeito 
Nomioando Diniz, pelo mnoicipio 
de I°rinceo,; Sevenno Cato-alho e 
Oclmvio Guilherme, pelo Spoo 
Club Cabo Bronco, tenente Alta,, 
Novarro, po, si e pelo tooente Er-
00500 Geisel; monoelbor - 
Odilon Cootinoo, pelo Clero; E,-
neoto Lombordo. pelo Unido do 
Moçon Cotholicoo, Aooionio GinoL 
Severino Tolédo e Antonio Ferrpoi' 
doo, pelo Sotoedodo doo Carloimo; 
dr Ary doo Sootoo Silvo, pela 0,-
legado Fiscal; dr. Alvoro Lemos, 
João l3elioio, pelo Sotiednde Bore-
ficiente don l'rolotu,ioo; Manuel 
Maria de Figoeirtdo; polo Uclio 
Operorio Beneficente; de, Somos1 

Duarte, pe10 "A UNIÃO". 

Ficou c000licuido com o, o,-

glaintoa oomco o Commionlo E,,-
e-Oliva doo homenagens: P,ot,ilo 

Bona Peregri ou repreoenlundo. 
cidade de Joao Po,nóa; dr. Odnrs 
lãeoorra, repreaenlando o funce-io-
nalosmo do Rotodo ao Policia Cdii 
e Mililar; major Alberto Soar,, de 

Mendooça, representando oa clas-
se, ormadaa ledora,,; de. Samuel 
Duarte, r,prosenlando o Imprensa: 
dr. Ety doo Soolos Solva, repreoeo-
lando o f000ciosalismo federal 
J.A. de Souto Campos; represeo-

londo os Classes Corae,'vadogn; 

Modokdo Nacre, pelo. classes ope', 
ranao; monseohor Oditon Coutl' 
nho, polo Clero; e ,Soverino TolIdo. 
pelo fooccionaliomo do Minisieri' 
do Vioçdo, 

Foco cnmmisoolo deveed reato' 

Nojo Ao 20 boroa, ou Clulo dos Di,- 
rito e co,noido o to,don o, membro 
da Comminodo Centrlol pa,a lhe 
uproocnl,rom, nonos e noutros 550' 

Çlk'a, i,o,ocorc, e note-o oube, o p0-
grommu o nor eluboendo, 

A IMI'ItENSA NO BRASIL 
Diverso, 1dm sido o, eotoliIlI-

coa orgonicodaa para rerponderso 

curi,,sidadc ,nuiio natural do 
lu,,lolico ocerc, do numero catei0 
de puhlicaçlteo eoi,leote, 001000 -
*0 PSi* 

A rcoponto, atd pou,o, selo' 
morto duvidosa, em virtude do 

despreso a que sempre n,oIOml,0 00 

eo(ali.tir&s. 

('.eaç,., entretanto 4 octioido 
cio, digno dos melhoros louvore' 

qne nem e,er,e,odo r, De1oortameh' 
lo Nacioo,l do E.olotiotica osl0000' 

hgoje ialo,,n,droe de muito 00l5 

nossa que li nd. mesmo sopneben' 



P'1' uSo que n'oca aconti'cetido oclio 

1 um o cutoccqutiorua nutorol do oiro 
ira bolbo scoom's ultimo, asôo ('omceci 
no 7'n'atro lpanema, para 2fõl pi'auoaz 

I. pouco a pouco. osso foi or aarpliandri. Da 

meus cipetdcalmc, ora geral, odo baotaa. 
te rcpreoenralim'oo di' como mi' linfa na. 
quele drrerotunsdo momcnta. Durarire 
duos ansa fiz Bandido, aia coisa Ligara. 
an. depois. Feiuço, um zhoti' de bolso. 
peqaeai'ninho. ntiodmsho, onde coloquei 
tudo que aprendo, ou pi'rccboa unta grau 
de rendilneia de aumi'tirur o pública, 
ampliara/ursa etária Esti'rioo.o i'nprtd' 
ruI,. fiz i',speeielmesre pura genridea lo. 
caiu, flui ter colocada maio gente na 
banda e três bailaririaa, para ter ur,t vi. 
aual bosiro e graudioao. e poder ai'r visto 
à riiztdzicia. Erluu pi'racguiuda o meu 
objetica, o que me deixa bs,aruntr satia' 
Imito 

/ixuxrem diferençaa fusidaoo'rrtui,a 
erilri' o ho,mi'rs Ney &ivaa Iieri.i  os e a 
cantor Neo Matogrosoo Em crotri'cizra á 
impreruru, por exemplo, quito uparcce, 
o Soa,aa Pi'reira, cabia, ao'rriniumlaia' 
gi'oi, roupa diacreru, voz onoosnda. pese. 

aaoicritos curto, cela,na. fdroesu :0119 aio 
palco ir o uulrn: livre, aitlto, tini re. 

quebram/os,i'.sloirijosmliiirrm,ruolir/oi/m' 

urso rsiosufm'sroo'000' de usri bIso, lodo, do 
ruosmho persosiolidsdo' Eu prol uro,, 5000 

soro/os modo, omeo'oemportOr boo'remo'sr,', 
mao o Ifuisigmsoo leia osso do ulrmnoss 
000000'fiuo'ruo'iOa COi 0ev eamporlanmo'oilo 
eero oco ,Vdo dmgo que ele seja uni perto' 
sapa,, já guie faz pacri' de mim Tuli'i'z 
a melboor di'furoçdo o' que etc ri a  Souoa 

°,'r,'iru a,'oruroiouorenre oslo, liberror 

otpcosr deara o'rtalodadc ui'r a loleoca 
do oca oh000', o numero que ices oi'ndmo 
soais aplaudido é Viajante, cantado is. 

trozpeclii'anierite ,  somnnli' com um i'io' 
1dm, cosia aeompusham coto. 

- 	 m Eu acho étio que oiro aconteça 
de pea000 cardo começundo a percebi'r 
40i', indi'peridcnri' do' mecacadir. me re- 
bolar, eu canto Viajasse é um nuniero 
gui' ad deps'uidi' da soosba o'oz ,'lci que, 
pana sioira gerire, eu ndo canto, faço pu. 
pagaisda Pouco, prestam areriçdu que. 
por trota di' lodo -moi melhoor, a,iri'a de 
ladui -. o que mi' sicholoza ii o aro di' 
cantar, que adoro 91mhz ore fim filie 
eatsraeoipre mi pnonoeorn plano, 1 , 070 hora 
muitos aclo'ni que ou 000 orompbo'.smu'uuce 
ali'gcnia 

/líouoro geniro' ouoodx oc oomcira sba.o-
lulurso'rule uourpreo'omiodu coei mi tinihru'. ir 

u'u,0000>oili'i'.'lif II,' Neo. ,mu', apoIo mli' 
foloo'Ir',  

doil,'iuoi:,:o lr,mt,'s: , 'r:'.'i'ii."i-, 	li,. 

Cdi0iodO'ii5i tipo) ,.-000iax, .1 

li,ro:udosooiusdir, ., Oum' socorro', 
uma carru'ora no Fsterior, arar do- o).,, 
para Neo ulfariogrocia F. soas ele teso ou' 
turzlmcnie. sim eaopoiraçdo 

- E. ieabialloi a rsirm/o, i'ozi'urrs,io 
do l'hi-gui'o a furi'r .ilgursiaa aula,z e-o 
dona Em'enauida fóaao'tti, para crus,, o,,:' 
eu'rsderos orno e. i' médio. po.equi'e.i ,: u 
siuilo uo'iontosiud,o a cantar flui ouvi1.-
aaoim i'hi'gar a uma i ia , ornpleia 'ml 

hrira numi'utr ha o',, urze, uapsic 
earr,'rra, tinIu" a,mhmi  um ordeiro li-ia 
rues, que, no  Ri'namo,'nça.  
crianças puna elsa mim. perdi'res.' 
di' oca que tenho (leoa ai,' tii'rr 

Vis ,Ilurumgerm.aiui'tirss,'j imO a uso '-o 
n'uru amor '/1 anua, ,'afoiirmand.i coes .-
ciii di oDmrl?tudoi ".4indo lues, que 
essa dado, 0,0,0.1 unia cati,'çu  
da, qum' rmdoo pi'raotou ,icnlusahrea 11-.. 
suo -III eI.' ,'ru'aasi com saia teanqmi. l.i. 

di' o auem'oso 

l,ogouqai'eimrn is'ci a o'oirr,'ien, quan 
do ia a urni programa di' 11', une diziam 
fonra rido olhar junca az vdurimvus l'oeuo 

rolo' 'i'u p r'ur.iiii'o Sito formo o,lhar 
pomrromu,r pioro-vi fio o' u'rtuu'iiiru o - sri mic,o, 

iliui cosmo 

aos ti (ci dm'sirho'di'i 'sri/o u'zou rolo - sou oh 

,ur' i liu mlvi' cusoso'riuo iisiruem'liuo,i,m boa corro 

o 'II Ev não fuç'" 0110 u'ilrO'tOm ul', j,iors  o-o 
irmdqmurkia. ruiu (ouro ui brim ilu'lmi__s, ióirmgmro. 

o/o o, ssmu'oi mil/lar p ara quu'm i'uOmi n'ei cs,zu 
5/o'oomoo snnirri, umunicoo si, 'dili natmnfeulo 
i'iinoi o filio' md uilireiu'mirri o'si relu'i'isdo. 
porquo' oi'slfiri' Inc firmou 000i' ela sim' 
ru'nrririgOu emaito, silo denso u mostrar o 
qii, fuço ria o'es'dadm' 

Xis Mutogcouu.iomoistc em dizer 

rjuu'é gesto piur rir II' irouma 
111 pinorus. quirrid,m fiulorsl resida-

au', futuro rsoituo pci ii. upoiuimm.a ororri o flor 
mi tini/uru tira delas, ai',ui parar uuiea pci,. 
rue flui''la i'ririqmicei' tsoihéuru 'fumo da-
qriu'li's que acru'dilmmurr flue um tcmnifuo traz 
iabediicuz u  conluio nir'nto o/a i'oda E 

a,'arturc prijeueuiodmr 

7ii1i'n': isso omr;aicidad.' de enti'odcr 
filie i'itil uo',rrrreei'ndo iii ai-o rrdrrrr,,ei 

uuiuituz,looeu'za,i'ru ii ni'.oson.ui'cl Dor 

.1 mm': u.ssipro- '.mm pro.so.': co ploano, 

lior'nr , ,,... 1 'rna, 
a ourluu privo.- 	ll.'p.00s o/ri eajrccuul 
G!uiho, c,rc aio. nau faço mura tele,, 

A eimn/uu reloçibo ci,m o 1V ir  de 
elrr,imioiunOcro, )ouriuo., caaanui'sto Noto 
sacro rir ouros n'lato/o muito aarofun,o/u 

ia com mlx iV,),0000iio300cma um somou 

mi Saro orou, Ou, esi'siolo, tu nehro flui' 

alojo deis niais (sair 'li' (Ir cerro formo 

o eapi'm'iul d,, lilobu é oposto mii' niorco 

unia parado pce alguoa nio'aea 

'1 oamru d,'iiaolo i' musa drd,lieu 

toco udo au' imagina cautusdo duaoi mi li) 

Anti', diaao. tirou s,r., unir Pnd.' 
qoeconzmooi' ligado d arte, mas noto 

fazendo czar tipo ar coisa Ndo outro /i - 

'ar velhinho cansando. A co,. coco 

rempo, perde o vigor, e. auaado pee.aes 

tue flue iazu está ac.on,eceni/o. co ,aio 

Vii,, quito) flue a, peasnua percebam lan, 

fiares fiam' lousa iie lembrem de mmmcci 

/.bu'omomigsoi', o.rm todo a tores (jure' 

o.i'rsun,ia mo-mdroa das pa'aauua 0000 

oaiou'm'm /oi.rioru e alegre 

AUNJÃO . 

NEY MATOGROSSO NO ASTREA 

UM ESPETÁCULO DE 

MILHÕES PARA 

CONTAR SEUS OITO 

ANOS DE CARREIRA 

S

do oito finos de romeiro fio 	O cantor, que lá havia se feito com lAmina, de pldooco e qo- 	o l'.i',r,i fitar ncriaiiv da do, ra'i,i---,r—ro,n,.'s r a 
idealizado, no longo de um nprcsenlado no Canecão logo purpurina, de e a fenilidada' dv \ey e por (5 1.0 'mi a de 	ara. lig$ç&i. es 

show que duro urna hora e meia, depois de nua separação do 	- O rre. de Nep Matogroa iWi que meu tnbalho t,m pena- fie 'e i 1  aura de manair. o' 
representando om investimento cor & Molhados. ré se decidiu se e Amir t-jaddad, é uma resma- es em comum com a idéia rradi- anal 	vestindo-a. nai,nn um Ate- 

de Cr$9 milhões para a lempa- por rasa cosa depois de assistir pevsuon, embora o cantor são tonal 	de direçân 	Cius como dirão 	pne eneanpãn Além de'.', 
roda de talo semanas realizada ao ahow de Caetano Veloso goate da palavra exemplo de afloração drara ter- (vecão p,smeur. eta. .t.iarn 
no Canecão. no Rio, arguida de - Assisti no gargneelo e per. - Na 	ê 	aa' tilidade qoe ejetem a sua pneu. a. coma camareira de pairo 
snpetãculm em Sdo Paulo. Porto di meu grilo de avhae que o Ca- ' m a 

ia maior do corpo pois acendem o ciarsai do rias 
Alegre. Coritrbn, Saloador (ho- nccfo tinha um público copecifi. fortes decaa um dos alaows que E realmente o cantor sane. tor Pesam pena. de aipo a' 

el, 	João 	Pessoa 	(lerçn.feiea), co, pois da primeira oro que ló fie explorou tantos seu os,rpocomo eada,n ao otite e aviam literal- 
Fortaleza (5 	friral e Recile (sã- contei, em 7-5, não tinha grata- '- agora, entoe prefeni 	e,lini.ta acentuando co meneio, e mente \ev quando ele moe, as 
bodol. Ê o auge do carreiro dc do, coto 	m 	gm rrqurbroa. 	eaernradoa 	ainda calça. tua bota. em cena 

'ii 'o> 	1 g 	a. 	q 	5 
suma superpeodoçito da Maio- 

C 	f m d 	1 	1 	1 t 	m m 	 las 	mCI 	di T C nt 	t 	no 	bem 	rei a 

Produções Artiaticaa, co- grosso 
sua produtora na Arma, Carmo- diretor poderio 	neecerinosira. une, também integraste do gil. entd investindo todo o teu di 

led42prsoo 
quoin nomcu como ou , 	Amir 

la Forno, 	iniciaram a fase de 
m 	m 	 ft 	zo 

da 	mas o coolao e a amizade 
dos 	é 	rgdd 	m 

Dau-Crnqirsr.a dma uasia go.. 

m 	maidgdue 	ldç 
oiteiro e mais algusa empreari-
ri 	'o 	teso 

duas ormunos. E coxos doou Se- lagem dcl') Coronel de Atacam, e canta - a interpretação de O - Com este eapeçdcula estou 
o 	a 	irrçso - 	i 	arcos 

mocas foram exaustivos pora C biro 	no Toca dc Sdo Paulo no Viajaste 	Terma Tinocou exibe reroroaado a fantasia e a pinto- 
a ouias 	ccnogro tal 	e 	ira 
orce 00 	coreogro ia 

Custos, 	os 	músicos, 	o diretor, Anal do década de ão, quando o upena, a cirSosse do c000ealr,o, eu. não para mar um perto-na. 

- 
via '1 	anos comi rIO os 

lotio nos cnsaion, apenas de te- futuro Nev Mutogrosto asniaana na definição de um amigo - 0 

de Onaioeea sucessiv, 	aOS exerci 
gom que etc defenda ia. Cpu-. 

cem alugado um doa melhores na adrreç-sn da peça Eu peópno 
Mulher 	 Co' 

dos Secos & Molhados ele tin- 
em,  agosto. elr exibe um corpo 

intel 00. Oco i 	ncbun 	00s 	 ' 
sons -o mesmo dc Rita l,ee edo Amir l-laddad esteno no Riade ca, como 	lãurrcguda. fessa que osai, as pintura. e a. 

gunflos 	o 	zi.croquc 	e g' 
oca 	emprcnário 	Manoel 	Pola. laneiro Ide é mineiro criado em basaca,s. Bandido Coruzón, até roupas emravagae'es moi. par. 

- 	- 
a 	siueç 

dm0 . aconteceram problemas São Paolol fazcndo a direção dc os atuais, como Homem coes H não ter reconhecida devida asa. 

thh 
dm 	í 	ret 	doom m 	IR 	tdV 	mv AfluI eFI 

md 	maapc.'q,mh.ne 

Iba branca 	Dono, hoje, de aun 
no palco. só contornados no ulti' Trabalhando atualmente ao Eatahelecrdo o roteiro eles ção de palco e anjo muito te.. 

própria empresa, oa oito nona de 
mv cosam. só concluido 	depois com o Grupo Tá na Rua, que partiram para a "amarração de, sraj 

etc 	d 	com 	Seco, & 
1' ao 	

m 	g d 1 	par 	1 	m 1 garra bois A dó 	a 	a rol 	t 	á peão, 	dieeçã 	d 	mito 
Malhados lhe deram ainda 5to 

mtn 	' 	1 	b 	1 	1 
pablicm, 	normalmente 	Anão- uaar três bailarinne que tentam Amir I'l.ddad ele cnsmid.ra que 

apariamesta no Alto l,ebloa, no 
rcar a ooz, 	vitamuna 	Terra. 

nados por entidades culturais 
fazer a ligação entre uma muai' ha um grande beneficio 

Rpoct 
dddb 	

uae  grmfl't2m 	taõg 	d 	cc Hddd 	
ç 	

dfl ouses P 	rim 	cab 	1 Acisaqem 	pesodeal 

espetáculos, como este prõprion 
xli> mesmo soro recuperam suas dadeo em dirigir o ator.caator, naco um outm amigo do cantor para o ato, tirar realmente 

nodo na qual anuente a npreciá. 
¶orcus -o 	problema foi esmo ele o define, foi chamado 	Curo Barcelo.. boto. 	e xc zourmaimente rim 

oeõsoma de Cr$5 milhões, além 
1h oa 	

Ifa 	; 	
sucesso 11 

. Quando fala em dirigir o tambési 	integrante 	aia 	Dii' mês, ate racontrar a afoite a. 
de 	 tm 	t õ 	é 	h 	p bI 

conjunto 
 eira 	té >  1 	d 

'o 	AI tog00500 f 	mp e Ceoq estes C msdaisd 	tróa,zo meni d 	certa 	cxm fim 	(ao 
tona. 

lisfeito. Mesmo aooim, acabou 
sua de que digo pra ele fazer asa vens de formação clásaica - Alda que posto ess-ciatr.e i 	ansa. 

P 	a m 	tg md 
d 	á 	p td 	1 	A 	1 m 

q 	1 	'o 	d 
nl 	

m Erecta 	Cl 	no t á 	Ato E. a. q 	.amgn.ssmpec ao 

eu ° 	 di> çss 	p m 	par çd 	também f 	1 g d 0 tg 	iió 1 mai 	Tm cm 
ia d T 	troM 	pai 	Kb d 	que ess, boa. 	na. no 

cio, logo que o nhow foi ucnsodo sena efeitos não assinados pela que trabalha com a fertilidade Guarabora j da academia de sambem não aigmt5ea que nau 

oinda no ano potoado. era a de conógeofo, qoocrioo um pó000co dos penuoat e 'õcv é uma corno. Lensie Ela!e .i cnxmlcr dos Cem- oeça ior.rj,vel gr 	i ia na. ,  preten- 

so conseguir um local amplo aç poro compor o dicor 	do polvo, copio mnflndãvcl 	A sou-o ci'i,io ijoi'rsc. 	ele 	,omeçu , i. -'o 00 ,1.:" - 	'l--iu',i,'ncr 	,"oo - i 	e 	'".ao'' ,  

"Nõo quero ficar velhinho cantando"  

Quem 
isbn 

p.ko 
e um N.r 
ole Oman. 

Pereira 

cato .oizaebra,, 
zabzau/.edo 

,aaauaiiut,de. 

A Critica 
"'SCO a srmsil,irr 

cruo ('lss'gosio ou. o. 

Ii tomo ootérpecur 

('cor nmaal um ris 
melhore. ela atual, 
lado Aleas '(texto, é 

domei de ohm, 5-orna 
ti(injade inçros'el 
Em aerl ahi,w anual 

ele esta teiaeas,lleu-
sei, du,m,aandmu com, 
pletameste teidcia rã 

espaços cio palco 

cantendca mIos 
bem musiCas ale 
Çreis 051 Intimistas 
E, rim doa melhores 
shc,wa do anu,'' 

EIÍH('EI - °"f)AlfF". 

F.,Ilva de 'mcr'- 1 0,051 

... 
"Conoa,deran-

do o conjuntiu da 
que se vê o que ae 
ouve, dif$citn.ente 
São Paulo assisti-
rá algo igual nesta 
temporada. Ney 
Matogronso faz o 
melhor abono de 
sus carreira, que 
vale integralmen-
te o dinheiro do in-
gresso, um re.u.t 

como se diz na 
giria mundana", 
ZL''LiA HOMEM 
DE M ELLO, ir 

Irado Ou  

a.. 
'oro a'., use 

H',°rni'r't 	eIs',  
nulo nc, urntodo 
rr5açtOisna, 	mas 
flr, semi useseeto 
mais hmumoauurt a 
Uso si arucerino grxd,-
loquente do ohmuw 
qae ele eist.a apre ,  
sentando para muI 
t,dões que W. agiota 

então se denperaan 
cito para anus clenre' 
prestou-idade ev 
traz ao grande 
pdhl,ca 01 anrevi - 

nteflto de nus,, 
tlue sem a ner uma 

generosa aulos de li-
berdade S.m doda 

toamo 'uu demagnu. 
eia, ele ar muatra 

lOr czittijileluu. sem 

jouduorsr, nen, lslni.s 

m,zraltam,u.. Como 

adere taanitetársm. Ne'u 

Nlatuog enusamo pm'me 

'oentpre beleza nos 
nmmusaa que rz Este 
Seu ni,vo, shnsw é 

mata rito exertiplei 

de semi ntiu,nm, 

tem 0000' ara .1 mm  11 ,  

Vnl.AlllMllf onll\ 

'lron.zo li-ora 

••1 

"No mais caro 

investimento de 

au, carreira, Ney 
Matogrosso rcaflr' 
ma sua condição 

de uma das melho-

rei. privilegiadas e 
trabalhadaa vozea 

de nossa atual mia' 

aica popular braal' 
leira, Dado há 

multo sabido, exaa 

que atimia'e nulo a 

pena ser ti ver con-

firmado, Até na 
maiseonãersuda' 

imã halos, ousddaã 

o cabeças para o 
seu regl.lro raro, 

suatiliado nar 

imosasa tentralids' 

de ao interpretar, 

principalmente. 

ritmos rasgados ou 

canções medular-

mente sentimen-

tais'', . MARIA 

HELENA DU-
TUA, juirnal tio 
litoral 

na--

M.zacna.a 



A gémeos arado go apurelhogefli de tddeo'co,ucte 

A UNIÃO . .1* Pera.. domine. li de o,a. - 1%! 

Sobre a pintura de Ficívio 
• Raul Córdutta 

Ocupações: caos 
Plseeio Corro dr OU,'eU 

luAs e ec de q@!n'eO.qu.d!ed.s 'elo 
h.,ce. e.e,,  reata ai tr,açio qtiac,l -. 

,Otipad.,"â.'ti'O!',ltieV, 5OI' flefl 
d.e,tu,  deste .1 cal 0.1k' F "g,w pecTuns.r. 
maiO. la .,, 

Reaporjo •1 poder de de.tr,api. de 
e., de !Oeuoe a doe. tep', - 

pcLi !'cSaOAo - p.eun.t,. ,r.ro,reil'd. ,  E 
diA, da le.lo teta 7, ,  

deen.-up.,-'i.e e.,. senA-l edo. dite, 
ti' P.1]]t.l b•s os A' tomem & rrn'rfle- 
de Ri.,,!,. e'te 05 P!]Ptte sede,. flatUne' da. 

re,,.. deíA- ro,. 'e nd.,ner,rce da 
Is dn lene 	

,o 
  

AJ,r,,..edoo,  lenho etc, e.!., l.t.00eec,. 
inc desse 'ti, d.çne'nt terna, 	 tece 

nec- 
latetaries 	 .5.0]. !o, I.•.'e 	 rAm senão 

1-.,, Me... eeã dod,eett, 
ocre__e. e., nteaoo,aA n'i,e!0000 

moA- 
espio,!..  

• peopr,ad.d. pn,.a. ela flate to.a,e 
que .-...lonen n e.t no dcc ,, de 

reo'.Oe& ,Somte indo um corem. lua? 
.,h.r,.ee.nhlua,r,.. E que a par.. dato 
çde i,en.enente degal.  qi.e d. 'no 

Se par. aepeateflear .PeeW a'eu - - 
ee.t,aaude, nte. o. oeeMne.. odespen..e.e. 
eeteoc,p,» de que suarA'  
de. neeman, e não !ee eenhup tentado, .e 
.lot,sr 1.-de .penpert!.w ao .'S'e' 

o.po!e.a (lnearrneecte  
ceaiedade se q'..e e..'. p..e c,n certa eec. 
de !e!rm ,e,--ot e p.ecenceeno £ 
Pnhr., oua,,re' me.. pra utc hr.e..eoo 

e co de nonada 'ode o, a o,,. 
tine e,. ea .helan.c 'e. te,,. o'. ,uepu 
de t.eer.. qua.eieen,'eUneS deadeo,oc, -
l.e..e • .cs.. go.. e.'b'.n, ol' apre. , ..,- se 
ranca ,nn re,e'em sobrei. A. do &. 
P,.r o ,0 ,en,eele,e--ecs.niF,eecen.e- oe 

uoaod cp.c..ens5íucae.a. 

..atetre,de- 

	

o.,, 	 t.htho,O 
i ,.ne dela, - de eca Ais 

ter-e °da n.eo.!cçe.'n orA! ,e.h.!', d.rraa 
ee.rl'edrr.,e-,e. entoe.!.,,, d..,c.bal".doc 

i'en-ih. ,netifio,ct'e .aoele-Ihe 
te.t. 0' !nl,s!n! d ISole, I'tol'l.otetar.Çrece. 
tona .0 .recon,er,r,a de er.b.. 
iflceU.u] noqoa ,e&q,e0eodoe,..'cn - 
rr°r°a' r'an eo,-,, o.,'padeoetemeeln. 
doaI,, lo 0,0 e' par. patri, n, ,  ir!-
e'dco,..er!ear..emanm,t-ma,,eldae 

°em ,etn,de une par. n'coser tal a,lu. 
05' 	 ..rmisoai'ean. 'roaln,odet,-d,om 

oo,nple,a,o!, ,e ert 50"  Na tt,i.d.de. 
de.en,ac!.e'upad, inter p'.00pd 'e-. delire. 
dos ra.t,d.poi.c!'. tIos o.ei.ede,orrococ.-
olo.,,',. P.ren,nã'to.oti'.oeeoorteoe-.ose 

t 

1.— e o o. o.. o... . ree 'o Ok' q u.r,tc .e las 
eec. d,t'u's q..eoão da. ,mpoe'e.n!e dat-
tnrn.ot o, cor.,u]nto. crL,,to. e do reate, 
d,'.e..laote. .at,&Ofln!eetl. becn e..,. O
da  

hI,ee solte 	Çie O. n'nona 	 1.0,1.. 
M.e lambe" 	e.!'e o'.. ,eL.d,, boeladoe 

ralIce, .. es' o"'." 'soc, deere. ela. 
'o:es',eioce..4,t.eaoorOeoe 

e' Em qe.ed,da 
..s,pla. 'E- 0 .,roer e' :aue!.S. presa qqe 

eleeoaterrte nqne,en,d.rn,todeeenetneeo 
neo e.. dc 

Aerc*no,e,-o.mid,t-re .ee.,erderapee. 
der de eal. e.,. tom A.. ectaro deste sesopo 

Cm co.ctoeonrt.' £,s, dente crIe.. 
toiro - íeole dedo.,,! no te' nor,cetc 
e que unta-., pera. pode 	 jute em prA' 

nroflnt-W oernnraeorflir..e 

em. noma. nitepoles,'. 
d..eo.,e.ate 	 .!o.000. Co'c. efe,!, pregn
cate,!. lOto dite O, o-ate,,. OU ao esteno' 
Ecoruop 00,0,,,!" d,n,,, nJ,podet,ael. 

yo'.a da ee.,0',a q Ir pra pela tua 
0' .'et,Ce'LS tjet 5 oa,tefl di' e.S qal. 

e, tontad- nin,, a rodada. e,rlp.! numa 
,-.auua.e,e,'oocr-.be •meto.doene. 
pasrtle!e-.o.o.-!c_ Pan. 
oesdo-,o.' P'.'q.,e.--e,u mero,,. de,s,oe -ei.. 
,cpaoi, tom. .rrede ptoeea.eeo, ,rneeen.de 
n,UcOeo de ciOr: e't!O* OOiP,uaOe 'OCO 

Xá,, é ,,rpreei,decrr, tanlpo,ioo 
eettçmat,ca. panar qoeni nooitn1ronha hu 
quase vtnte anos o arte dc Fldv,,, ravs-

te,, esta extooçdo de trohrlho,recontos 
mootradn pelo G.fenn Ganido E ieto 
som, gnotiliiosnle podon-., ver unos obra 
erequitetade conto ronno do mnrno-,lhonc. 
e que tem ,N'flto rrfrtrno,o o exuberun-
ci. Deoerto qur os ortoelor do ferro, c,n 
uma enpretaào pni on,go 'ode no donoutc 

nonosarte, ia não se div,dem entre ligo-

ratisqon e ahnteaton ou. panrAr um o  Cro-

mo comparat,sro aitxin mole rnl,go. co-

p'e ofoen,00s e modernos. O que exorte. 
teto sIm. éo que deve ser levado em coe. 

Ia, e e ,ErmaçAo da odentidodr oonqus' 
lada etrau-en de um trabalho proli000, 
profiondo e 000linuo. 

bttre te que ir-tom trabolhum. Flá-
lo tem trigado com o prs'pno prerligio 

denpeeeendo niruaçires mais odmodan o 
psre,r,ho das pedrani e nevegando pe o 

mar do iaconnc,ente pelos aubterrdnron 
da messe em bime, do carneiro dourodc 
só por 'ares conherjdo 

Ndo ha rurpresa. repito, mau do 
ponto de vIrra técn,oe. 1-idapoo.-o, bunoa 
de perfe,çdo N, verdade, a perfeoção é 
um mctivo utoe,cc. courdo o fim em si 
mesmo. Nunca seca el.ngioa. sempre ar. 
nó tentado e ,arc moveo artinto. E rasto. 
mente a orne., do n,do, o inevitável o,. 

minho pana o aade que conduz a obra. 
poeque perceber no-o é percebne o mirté. 
no. Nesse ponto a busca tecn,ca é o meto 
que Jiu,etlfica o fim, a procuro do misté-
elo. O trooadiflp, é conotonte no obre. 

"Solve eI Coagule' é a ordrm alqui. 
mtca que lraduo o conversão doo ele. 

etentcn volatilizo,- o fixo e f'onur o volá-
til. De repente o que poderio ser anjo é 
detndo,o, e o,cr verso O outeo lado do 
egpelho, o mistério. 

Quem ja ne deteve ou obsrn'aão 

dos oroumentun do conjunto dc São 
Francinoo do Paroiba há ur ter oi 

do e conu'ivticiu de nimbolon pogdus e 
religiosos Pom muiton lruto.nr de s,m. 
pies licença estético, tuper imuginoção  

dc oro pio-o coliq.i ttdo' n'e íronctncnnoa 
rxo'êntriot-n P,iro Colocou, e raros. nc en-
tanto, oqueln construção tetet olutra leI-
li,ro ,criompqtc mct,ioe decr,rativn e 

l'oro 000,ontor este oettltdo ooulto é 
oeccnsár,o olud,r ao oufm, lado do espe-
lho. oo ,',ngul,, ,nvertu, dos co,nor. o ou-
teso ioi crpretoçtton qoe cmliuro estcjom. 
bem ol,,tus tdo enon,00mcodo,n 00 un,o 
iisuiolidodc o,,let,vo ,,,td,, orz,00is coo- 

onodo o l,m nrnf,dj, opcour I,porcn. 
te, ou nrclhor, niedio,'m. que Coo ulitI 
clonco dc sloolocolol lilo'sófioot tilsnnr poe 
ninopleo orootticolor A tI,pt,,jiria não 

oultivado sc 000lt o e se csqo,coe. De que 
m000iro cnplio'or Q,iiowrns, Scrcios, 
Delfios. GriCte e "fiot'oocicl" coculpidos 

nun, templo coijllico t,ur,iifiuoo se dolo 
necorremo, oco rontid,, do nlqui,nio" Serd 
o painel que 00010 o hiutóeio de .fooé do 

Egifo oon, o! oprlonm ncnuioo,o do Mulher 

de Putifó nu moio do nuve doigrejo um 
simples o,roomento ou aqoolo oculrlario 

reroereo cnsiuomrntou pmfioodon vlson-
do o por don homcoo de boo vorntodr' E 
bem p,voivel que cnte)umon perdendo a 

foouldude de Ice vixuriniente o rosno 

mundo cm torno, é pmvávcl que esteja-

mos perdendo o ntemório o'iouol qoondo 

o população oonfunde o ornato com o 
simbolo, o i000r, com osigno. por Culta de 
cullivr desta memória. A oonsoogulnei' 
dode de fláv,o Tava m ers co a volume' 

trio do São Francisco é fingronte O uum 
da gmndr obeu enpuegido nobre os Cato. 
lhes à luo atenuado do interior do Tem. 
pIe sugere bem o rural, utiloaado por 

Flelviu, cntonudn em ocre, atrnuodoo 
por vi,,loceos, O 000 pmfunda que mot,. 
vou o polhcia de Rcmbrandt, o lua 01. 
Coado e ouaccimonioso que resultou noa 
veladuras e te000porónciao cIO 

cloro.excuro. A obru civ scgru, o dcncoho 
o 000quom este é rico, sutieico, norrut,-  

vou partir dc um, p001100 enousliso 00 

troço edo gris, como Goyo Moo não há 
Covo onm Rembruodj oeotu obra, hd 
umu obsorvoção de um olhor cduoudo  

mas agerralvit e im1nlocávrl quoodo cc-
tortutem eaolteedneio subversiva. da or-
drini e,ualro o fn.se,sttno dn retina Há na 
veestode it l'emplo do Sito Frn,ic,ocru que 

dnico e Colo ova carne un, ARGO]' 
llur,i(e deo,oi harrc,co E é dito por ai 
que o foieroo',i é cra,plea obundilocio. e 
rnld,l co prrgi,olc' pelo, Quirnoraa. Se-
reli,!. 1,0105 lielfior, polua Grifua e pnr 
,uoj'uelr 'lfofotticl'' repndueido u, on-
loi,uos dut estofo u ue uobo 

o m 
 l,,,eo o c000rs- 

,'.l,ol,i tr,eI,ol,o, ogrirolu (ugoicullu-
ro 1  osu ilos t,,ut,on do ulquin,ie) 
otolelole-re olrOliuilho dos oasoprodorea. 
Sã,, unroproiloema no otoudoren, ,,r canoa-
boinas do obra, oquelco que nomente 
proc,,rovl < i I,oderoof,tuol,t conscgutdeos 
ai eocés lo mcm duieio do forálieoq mç o-
oco vuaolO pesloeoo toofita e a uutgoa - 

de u,b,o inholóro,. Rotos fazem lmr ode 
vinténs q,In Iquer tacto demonioca. Tun. 
vom o óguo. áS,, má tomo ao trabalho, 
trobolhon, o porlir do n,al. Suas mpra-
neoloçõrr oito ,ne,opre ,onléfioos, drmo. 
siucou. Fluvio rescola cato fauno á me,,' 
em verdndc,roo ónl,alo. Curiosamrnme 
escoo imogens cdv dom um oratudo anti. 
go ou eolcmporàneo, porecem 00000 de 
ogoro. oum000in ,ns,rsos ondo ao vest,, 
são alegres eva oemblootes graves r prr. 
versou. Mms uma vera olor-ão aos nnlis-
tan aotigroo caem nr o-ozio qu ando sem-
tende à primeiro visto de relaciona, 
oquifo tomo pioluro Veneziana r logore 
apercebe do puornle500 com o Templo 
Fronc,scuou, no altar do oapnla dourada 
aunsentudo por grifos. segu,adao por 
atlantes e terminoda prla Crio do Se-
nhor Lembro que o Obra Fmac,noe-
no Louvo o Deus polo simplicidade e 
ont

e
ligéac,o. polo couao mentol, o obra de 

Fidvio tomhéio o lousa moo pela 
ilenuinscro, pelo verdade intuitiva, pela 
mosimgcm do Outro lodo doa cvioae por. 
quc é l,,uoor a Deus rrvelor o oculto e 
tombem ocultor o i,b,vio nestr tr000dilhl 
eler,,o , 00 00 trodue em SOLVEEF 
CGAI;çJLA, e volta o unir, ou!, moui-
menu, quo se poreve tom o sido. 

A morte do Super 8 
e o vídeo-cassete 

Segundo João Paulo 
José Leite Guerra 

de. kot.m.nno. da mora,.. 

rebolou e et. 'mc em seroSa 
í,o.uada nalu.je,eot, • lina.le te anaodoe,a! 

pmdLOi' se eqnp.o'er,u. pra ' a!or da 
s,.. Sope.-o senpc - 

Na espd.d. o meop.dc&Rieee.ee,dn. 
emboe. pmannooc na ppnca nunca dfloç. 
ser ce.ip..or, uma nata..-,.. E • Kodak 

Ore,. doejo.ocd' da podar 5..eaa não lo 
0,.!,,a. pt.I.o..een.t deotesou a lo,!• r.na, 
da 00.,!, peqqena dc- atento t.rspe> a pero-

Anti'  

der ,r'u,r.d, ce,ea,dee.e'engeott, aos, nono. 
,an,Stm . p,erura case,.'., tecI.,,,, pene, 

edo- de .eu te.! denaprap.,genne pra mao 

'ti ecer,'. , .r.'. da i guiado a p.qs ,n. 
peses!,  dessa O,!.,!. ledo eOs,pe.,a a pee.- 

ae fIles,, e !qu,p.tnee,eo. 
A at,tode d. Kodak sem peooupae,d,. 

.end.deoea peluiurA.. ,p. s,mp.du a 
d. on.eeceedpp.. ,ue,.eadc madede, 

pner,d.. ou p.r..se -par. taaoodo. cpu.. 
dera elo,.. o ora da Po-ied que parco. 
eJo.p,ed,e.p In, fIta pene-tIo, 6, snpe..d, 
es!. des.neqde.nó,, pemaa ao rot,us de 

pevduao, pueeoanp.ajeo.nn. -' panara di'.urto-
nado, Pula,..eue, que c.,esaaea na e"elaOlo 
e.nr!dna.&Etmatupeeet.ieomoacmi- 

o, s, a f.,o,tatla na,. s,o,uotar prlraad 
lato. 1.0 .af,aoOo. e,.,!. o ppdaamepw au 
fIto, e a au. pes-jeol. 

Maoa radical lu a .t,r.de da Bel! la Hp. 
'nO goa aapoaedo..e com a Do e Ba.a 
patrm a penoduae! o. aqa.prmaeeno. e aa E-
taaA qaera,od.-.e,a,o-dmeaf,o..a,o...a 
ou .,upe,o* na pmdarinpi. do enntue.do, o 
CAco caeed 

Com • tzaeeaoet.00eaçãc da. endao-
p&meraa  

pano., a. aond. o.,, ,.,eeuodeone Pc,  o 
Sup.e.rv.entçn dc e,d.n.on.em d,n.çio 

pc'pn!.zoaaudo cnb.o.oea fac,) maro, e 
corrO, Ltoaoio,eradee,d.0 cantor-
!, eco, o aquI .,etO,e atina escalen!. doera 
some. ar Snpan-c Acute!ad.. nt (cas~ 
de e,dax-c..aeez eo!ond, podlao. lo..-

tc,eiamerto etlu..s,pd. pncrmpflapee.d da 

q. 

me..,,. seonp. ia coar-,, de peod-oçiu tornam- 

GUY JOSEPH 

de i.bt.tomot de 
,.',aur,,dea.co.enepond-n. 

re,ão do o_e,. "a. en'- eoa'.ando era torno 
dea o,' cruze,,'. On edo de fIlme Soper.! 
Os,r.le rrur]roe.Claeev,laÇlulprOto- 

Par. rIm., d'o, Oo.s, de Super-A 

pe.nee.enu. nt o, K. de Sim.. d.i cp..  de- 
C -, dada. moa um coato da da md 

coa, eeees maia que o eldeo. 
p.ere Alt., O. eeper. de A. pan qse o 
O..',. oro,'.. dv labreavnoo de cinei.çio. 

A 'a r,.a.eOsl. de o,d.o.p.ec. tem 

.,teO. a 'a-saem de poder se, r.n.da e 
apflad. r.onere, en., tal mom .nootme 

'ad.aud.o biaadoo o,e'r a., remo 
peene,a pata! .eete,oc apagr. auSoma- 

de e.deupaane doapdir. 

se o,, tei,Po, udua) 'time!- qor fueueoa. 
se, eenprcna,fn. e permute quem pra. 

eearno,on. 'e.'ecm,nadatoreemqqeo.p. 

celtu.Oet'a.auu- dae'od.cmruapc.gr.uro 

parte.., na i'u ranliode .utom.tooao..o. 
se .eaP!e.eet,0.Mntut.ea!,name 

a neere,e,O.qe de o eeleeaa,r fio.e 

oi

lua-o, .00.ep.noepnrafIcçlnoaruofi. 

j. e maldad, eo Bemi. troor,pdmaeete 
noeB.oNi. Paulooede1aeqo.eeper.ode 
Ala ,  0,1 ap.eeliuc. opoex.&. e,. Manso. e 
•1e miem ,aude.ninas,.rrt. Em cura-
sua.,,-,. A ,utera. na e.dee,-par.!endJu., 

aros. o Ou an,moo. cla.aiOoa&a 8. Ar-
e_e., br.e., eaeOGiobo.qo,eao.a.r.a, 

noop,.doa ter ouenáeneO de .qu,p.magnoe e 

(Uro.. n,gs-n bule ad totalmente pera-

Pbodu pais .Aarra e pano..'.. deI!., e .q,a-

temeu.-,  
Jae,,nos. o.roo.eld.e,,pinb..d.d,p.do. 

ano en.Oee,,, no. 'oU .Ja,_e de da.. e oid.n. 

ar.,.'. te. 'a'., mmc aerençn de eo.oqOae-

çle. cc..c-Aemosp.ba!en.m.ndaade.u-

e000,00. a.ntnbnt .o.s,adr. e Riae.a ei' 

eta o.. penebod.a 0 da_el, 0..... pare do 

moer- o.lâIv.o à diapo.açbu do. oo,en-

do. Comia. pode peeeer o.ldmi.o...ete e.'. 

pan (lo,, e prsonene ..r000, da pendoçts 

audoo-ea.n,i male lseoo,.ae. da.oa d!u.d. 

teu- an', Ai Psr.lb. dà  do.psao. de ai-

goes sp.reltoo. de e'ld.o.ra.eta marino que 

no. e,,.. pnoeue.e formar um VIdeo-Clabe, 

Z 

Apos deter-no no Redenção como 

rrnl,dsde pmponlo , se, nt,nglda alravés 

do cnlebornção enmce os homrno, sempre 

com os rostos voltados pane Criato, mos' 

trando a renpnsmsobiltdade da Igreja 

comn propulsnra e animadora desnes 

comportsmentns, 'lodo Paulo II alude ao 

ponto fooal de todo e razão do ocr cole-

sidotico E a Fé, "A te coma mpecifica 

oortude nobreaatueaJ infundida ao enpi. 
eLo humsto. feo.aon particlp.atra do 
conbe.ctmettro de Deus, em enspoxta 
eu. Palmira revelada. Por esso, se eeige 
que a Igreja, quando pmfegaa e emalaa a 
fé esteIo estrltamente qoida à vrrdade 
divina, e que a ranina fé se traduz, em 
comportamentos vivido, de ohaéquio 
aongentãztro O razão." O oore)tec,,rte,tto 
de De,,,, portanto, é ouo gemerse deatre o 
volume do caber humano experimental, 
embora eige umo lógice, um "eooiooi-
n,a' não pode o,- r,tnbae rm pendera. 
ções meeseneate eetraidaa da ".abndu' 
na" adquirida ateavéa doo convençàeo 
do urdenamento coentifico E quem dci 
pena. tal Sabedor,,? O Espiritu Santo 
que aos é ommun,oads "sem densa!" poe 
Cnato unido au Pa, e aceda humem Aos 
teóloga cabe miludu devanguarda e 
pmjeção no conhecimento, pule ele, não 
portadores de 'inteligência da fé" e. por 
neo, tóm a "compeméeeia" dr unIr a fé 
com a ciência e a sabedoria humana, 
ruodando de diocernir os limites. evttaa 
do mlsoue,a nocivas. Es Eeplrito Santo. 
d,s o Papo, revela coas forças, seus dons, 
seoa fruto,. Pela alio ação que 'perdura 
sempre" o Foapleito mantém nu homem a 
vuoaçdo para oro, "Esta oesção au Foapi-
rico Sento, elevada pmc,umente com 
iaceaçlo de obter o Eaplrito. é e reaoonta 
a todva os 'matpr101iemuq 

Coaacieote de que a Igreja é a de' 
tendore da X'erduds, por mandato do 
próprio Cnar,00 l"Idr pule, en.r,ua, a todas 
a. gente,". Ms, 8,19j, o Papa cumeça a 
refene.ee da 000a panou, Redençãv. A,- 

se e.prensa o Vigário de Crista,, "No 
miaténo de eedeoção, lato é, da obra ea l,r 

vífice realizada pcir .Jeeus Criato. a Igreja 
participa au Evangelho á,, Seu Mestre, 
não apeoaa mediante e fidelidade à l'a-
lavre e eçrevéado.ervrçoia vcrdadr. mae 
,gualmente mediante a euhm,a,ão. cheia 
de e.perança e de amor, nla particIpo na 
força da au. eção pedeabora, que ele ca-
pee.aon e eoceretuu, de forma aocea,orn-
tal, aubeetodo na eocarintia "E adianto. 
"E,oa Ia Eucarqetis, éo amstrl, eu vérti-
ce de todo a vida nocrameater" Então, 
Criato.Euceeist,e ou o Eledeotor do E-fo-
me!, continua a merecer, ciiereatemea. 

te. ao  últomo capítulo da eaciclica, o 
"posição" a que u Papa no eepurta na 
abertura do Importante documento, Lo 
centro CriaS, (Homem-Deua). Ceiaço 
(Saneamento,) idéntio5ia, Único. como 
Realidade capaz de redimir o borne,0 
"Ao celebra,mc'a e 000juotalueate parti. 

ciparmo. da eqcad'.tia, nó, n% unimos 
a Crista, terroerre e celeste, que inteecedr 
por nó. junto ao Pai" 

Nius pano temam acrnno o Crioto os 
ao Redentor, ganhando ossim u Rede.. 
çflo. temos de começae pelo prnitêocio 
Cito os pnlooeos de São Poulo. 
"Eaam,oe-nr, poiu, cada qual a si mes-
mo n, ss,sim, coma deste pão e beba deo' 
te sonho" (ICur, 11,28). Acrnocoalo lodo 
Paulo 11 "Estn enurtação do Apóntolo 
indica, pelo mrnos indirnrameote, u o,-
tre,ro relaçdo eninteate entre a cucaris-
1,0 e, penitência " De fato, o pecado es-
curece a vindo do Caminho Só vrnceado 
tal "guooa" o cristão co torna copOz de 
caminhar com certeza à Redenção A 
importinscia que o Papo dó à penitência 
está eoprmuo auoim; "A Igreja, poin, ao 
oboervor firlmente o plurisuncular práfi. 
os do nocromento do penitência - a pró-
todo do coofisuãu indiv,duol, unido ao 
010 OOOOOl de orrependimonmo e ao pro-
pósito de se corrigir e dc satiufarer - dc. 
fcndc odireito pocticulorda alma humo-
ao. Lo direito a um raconem mata pro. 
soaI du homem mum Criuto crucificado 
qur perdoa, num Crioto que diz, por 
meoo do miuiofru (padre) de reconcilio. 
ção: "Oa teus pecodos cotão perdoadir" 

(Mc. 2,5). 
O Papo dedeco co doia tenr finais 

da suo corta ao serviço e ao reino, bem 
como a Maria Além d,00 dois eucromcn-
los qur ele foliza como lumiadrios 
para te otiagir a Redenção, o servir ve 
cuanlitoi nom "siaó,elmo" de reinar. Into 
cm seoietu evongéltco. Diz o F°,,atIí,ce 
"Se ,  portaoto. á luz do alirude de ('riu-
Lo. podo-se vcrdodeieumrntc "reinar" 
oumenfc "servindo", ai, meomr, temio, 
note "servir" noige tal onntuatêodc o'oton-

temI, que se deve defini-lo prnvioontrote 
cumu ''ecirtar'' (:omi, ar vê, ser criutão, 
não é apenou ter o uelii dt, batismo, noto 
pocticopoo, por meto di, serviço eapootd-
snn ao próstmo. Otuoc poeo tumor-ar, 
000mo tens fiel, co-lieruictri, du Rede,,-
ção A figura de Maria, Mãe da Igeejo, 
"porquv, em virtude da i,tefáocl o'li'içãu 
do mesmo /'oo cloro,, e subi a p.rticoloe 
nodo do Eopirítu de An,o,r, I. di'u vido 
humano si, Filho de Oras ", 0cm a uvu-

por fugaz de proeru,néaciu ao proemi-
néscio na ciomuaidadc univerool d,ou' 
cn,tá,,n, pois elo, ptuirrlatnoo dizer, dolo 

í,oz a Luo 5cm Ela, ou melhor, 
acto o "fluI" (faço-se), encolha nnpoiotd-
nea, su)imiooài, o ,,bumliênciu ao Criador, 
o Idi'di'uçõt, não feria vindo uo° tida, luto 
porque o Verb,, 000 0000t'flu,l'iO tooenur. 
se  aemelhootc o a?.., racluiod,,-ne Ilir 
pecudo O capItulo dvdivudo o Mano ube-
monatro a homenogem oiocceu A,1ot'lu 
que foi e CI,ot,a,m, nrodi, "iOaleomreiio" 
para o monil'erlào e ação tI,, llcdene.,r di 
Humem. lã final iea a envIdo u ,l,idi, l'uo 
lv II nuplica ''o Maria. vcicatr Món II, 
Igreja, sobretudo, que oeofa oroção ol,, 
novo odveufo do humaniduile, an clignt' 
preterem, cos,,000, que lurmuoi,,o 
Igreja." 

(Fim da aaeliep eeiflre "o Redeotuor do lã,i 
mclx"! 

Palavra da Vida 

PERDOAR 
SEMPRE 

'N'do ic 0,0 , , 01 , ' ,o,O, 'nu,  oré nrirsiO une 

-,oluicffrl,*. 2) i'otv'  rt coSta o usem Jnuie 

d,ag, o,'tt oIto, potuu0 ' Ele tvecoode o Pró. 

000 OPOe tia '.ejd, polo,- ou,o,-,lhoau.  doas, 

o,,,o lo, foi o pergU'nta ,Oenl,ue ouoma. ,eoet 

1'5O 000 petdo'O.' dneoi Onde. ar pecoe cIntos 

E Jr.ua, —Na. Ci doaI alt 

1,-Ato pm,ocrirtmte , Ob a ,sjluo'tiOo da ore. 

O'001 " do ,sfc.coro -  o bom e gmto.O 00 ,50 flO - 

rI, 000  Ot - .0P 'e au' O0,'O oidofaorodoniaoden. 
,opc,on ai, oiecgaodo e pirão., ate.eoro na, De 

(nos 00 jodolrmo adus,io-ac perdoar duosi, ou ode 

-coe e, qualro. 50 mdoirtO, 

tIve roeposdendo. ' até aetosra 0000t erir' 
.Jc,u, do quo,prrddo A ceearro loo,aão £pmo. 
ou O ,r0000 , otn coo  

Nó', o d,co aiA reiO neo. até aoirv,Oo'ron 

c,,n Ir,  'o.,- ior,Or n000nts Ol500o Ar lo' 

dcOlOdc4dUO 	 oiccc,o,fIe,n 

moe °' 	 00050 00e,! dai,, 
oorm 'co a difusA, do ódio n,, n'loojotbs n eslo ram 

o, it,000, 

,' 

ziov 00000'eeOcac ei.olotno 

A oato difuadu da noç A,,,,, cunimpulo ope 
ddv o,,. i,n,Ir.. noond,o,onoi r,apoz de n,npem 

t,pimi da  
ii pord,l ,,,'u il,,,00,oluçd,, mpop A, A,',ot a 

Aot,,vi,-n o oronl,o O huoorudodr lo (u,u000o,  

vi,. . cj o o o,, i., do evojdo 

'1 ore,ld" nó', Ao ,'euueo , nrqla suo 
,.-ae,,'n,/,,'.ttt,i', ou.-tor t,ileor o rcoodade (oo, ai, 

O pordó, , nó,. ,'fraoioora, solvi dr,sar dc ruia, 

dcroo una .,f.-o,u por ,noio Ar oiu'n a 

í',od,ac udo o,,seieio cri mgur oo,Ulo qur égm,a. 

iuid" lo,noqio,luuiooémai 

J'ct,ld,, oU,, A ,nA,(,renoa, (O oordda Au. 

,l.,,,ni,ido o dc i,00,dco ' e o ,.rlon,u de i3Ocrdodr 
P0 000lier o 

elo, .,poao A,, nul ,luoctoe Ienl,a fc , to Acolhi-O 
Iio,oe ,,00lOr O ló. peoadoo'e qiteior doe as 

surdA,, tolo o,rai.to co 'cep.,odcr o uno 

,,r, outo .,/rtoa, na. coe fo,.a ouu,io ml' 

a., -Si,. Frui,, 'Ad, 11 d,iae. ,escer pelo 001 co 

;;,orddu o.,n.,ar pra doca ouro ihrpreo,di 
'o ic,,,ilol,Aaá,  do ceoubeleorruo suo., 0,-lo,, ,  

o'.,có Oaieiticiv,etant,, crn,.ór.,e 

umf,.,e ,m ioore,l,uluilu,O , ' Ar n'conc,oe ,, cu,la, oS 
ler uo /iouro ,otdc o 001 ,A rr,,Oo a il,i,,a pala 

te d,gu ot,' e,'I,'. ruia até eetoqia,Ot, 

M. e uouor.'eia,e,o ArA,.,,, l%-dr,,qiurlbo 

lo,','. i, cr000,,iA,,  'IAu,onu,,, 000'a prol ouo pon 

doeu, p,-u.o,i 

,,,I,00rud,u,u,uroi,m,]u,,,uocol,,r,,io- ia 

Ao n,oe000,,ou,u,o,Audr 

lo,,, .,l,o 'coo .  t,o,ioo,-sA0no,a dc,un 
uoi,00, 

,,ii,,ro ,S'aluoOur, i,o'ou ouo' p,,td,c.'roda 
, 00 oOr, , uuuo' 

(,,iooe Aru,,,.,r joodort a,-o fo'quoo,. -e es 

J!,ia l,o'iti io'róeo O 

,,i,iu,l.- A.' i,00il,l. , . 
Ao, rude' otuoi.00 lo' eu u,udu,le ntitoe oe ,nida 

V,o , i  O't,l er,opro ,, ioudiu,, ou ,c,aur n',n Ao 
le'',e A,t e,-,,. i,tA'.., o co, Orar 1., itooeodo debe 

o i,r' - u'., ,Io,uiuoeetoin.A,I. -r, - nt, -edomi,,i.oiueadu 

'deue. o lo lo. coa,, iooa..ee tu,,,., aceItarA, a 

,A,vr 	'M,ueieu.,,' d,flo,l 	VIu 
M,00é e,ii,u0i,i,,],-,O0,, i,ojoo,,du,ru 

iqu,e,ru,, Nó'.,. ti.', ,.,,,',ei,i o-giood., um 1maio' 

o,e,ru,,,00iduvet,,,, P1, ll,c lotiol,u '0000 

IA,, gra,,Ar oi,atu.o ,,,,tu., ,.,,eo' 1 , io,u,aoeizO 

Chiara I0ublch 
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A primeiro geração dotada tIo quali-
dados especifcou, própflao e no-

a-as, foi a chamada geraçto da nenaila,. 
lidado, representada tear ROUSSEAU e 
wER'rHEiq que surgiu quando ar 
apresentaram as seguintes condições: a 
rales do estado csampaeatioo medieval, 
a ascensão da bmrguesia, os pnm'õrdios 
da mdustriatioação e a separação entre 
o lar eu lugar de trabalho. Todos esses 
fatores concorreram para dissolução da 
familia patriarcal, da casa grande. a 
qual pertencia o avã a avó, o bisavô a 
bisavó, ajaàe o pai os filhos, as agrega-
das, os serviçais, os empregados etc... 
Pernas turno a dissolução desse tipa de 
(amiba essaejoa o aparecimento do ia-
dividu alismo 

A. individsalinmo regsos-so a ge. 
esçdo romàntica, que forneceu as ele-
mentos básicas para comaçãa eevolo. 
ciosaria do 005si000ze europeu Inicia-
lamente, o entusiasmo, depois, a decep-
ção_o sentimento de ilusôen perdidas, a 
a-alta da paisfo individual e o doses-
tendimenzo com o muado burguês ca-
pitalista 

Geutativameste, surgiram gera. 
ções com o mentalidade diversificada, 
decorresse do ajuste á nos-a realidade 
social, de reconciliação com ela, bem 
esmo o desafio critico. para atingir aa 
raias do pessimismo desesperado, á es-
plovão negativista. 

Antes da Primoim Guerra Mun-
dial, no mondo burguét -obscurecida 
pelo m o iperialism e saturado pelas 
emanações da teis'iolidadv e do hiper. 
crioia, uma parte do mundo jovem 
aglutinou-se em um movimento juve-
nil, fugiodo da grande cidade, da casa 
pstenao e das ms,aonsabilidudes uo-
tiais; e outr a porte, os espretuiosistuo, 
ar soarralistus e ou futuristas, 
rebelaram-se cosvra o mundo dos seus 

Após a Revolução Roma muitoojo. 
a-aos se cosvencerom de que a vontade 
do homem não tem limiteo e que po-
dem mudar a lisionomia do mundo  

• Mário Moura Reaende 

slrsdv ocos alio-caces, nada podendo 
impedi-lo de atiogir tal objetivo. 

A Segunda Guerra Mundial conner-
.tk leu a Europa em missa. em dr-
sesganos das esperanças maia eleva. 
das, e, a desvalorização de todos os os. 
lotes, se tmnsformou na vivência Coa. 
damental. A recuperação material que 
se obseve, passada a avalanche de via, 
Sacia e serrar, são trouxe nrnhuma re. 
caperaçõo morai Nunca se avaaços 
tão rapidamente para sonham lugar O 
ritmo as rapidez são podem encobrir a 
vaaio da alma. A absndãncia de bens 
de consumo contrastam com o esvaeia. 
monto dos corações. 

As geraçóns de pós guerra recebe' 
ram várias denominações: geração par. 
dida, geração inquieta, geração cépti. 
cx, geração do ócio, geração rebelde, 
etc.. Nelas se rednrm um mm número 
de contradições: a adapsação co espiei. 
tu turbuleoso, o conformismo na rebel' 
dia tem finalidade. Tudo isto mecorre 
inexoravelmente pura o drsajustamen. 
Is das sovas gerações. 

Drocoótica, portoote, é a situação 
Ir mitbdes de seres anti.saciais esv 
Não basta para sua mcuperação, uma 
terapia merameste organicista 5 na. 
cessáros ama terapia dinâmica-
integral, qoe leve em coata todos asas. 
pactos e diagnósticos englobados des-
tra da poliosléscia pessoal. Sem uma 
personalidade forte, bem estruturada, 
sfetivamente integrada e osdependen. 
te. é dilicil superar certos pasologias e 
conseguir ama adaptação social. 

Um fator fundamental se consta-
ta, inevitavelmente noo grupos huma-
nos desajustados e aoti.soviois: a va-
efncia de afeto. 5 que todos urso mm. 
paoentes foram sa infância ousa ado-
lescência, considerados como objeto de 
passeou de rrchusso tear porte dos pais 

essa osréneia afetiva familiar, 
inoorporam.se os causas tociais, figu. 
rasdo em primeiro piano, a faltado re. 
loções humaots Na sociedade, prado 

orgiissno,oiog.o#v, ao 
t,r.'.i , ,tts ro,m t,,r,g'lri 

P 
mi_o n'ir, s (emIlio.. está em crise 

Fará perotr'stmiio amis p'sa'oa saia val'tr 
io,mca sgent. mie .00rmmrlma leRa e educa 
çãm. 

flora calca os y,srs, slrrap.r..dea 
slebonqmaentea prrtrscem a lares tias 

t ro.çailc,s petc.nhiasdo,ro,. pelo, stis',reov 
tu-Is (nita de afeto, femolmsr. pelo, reis 
tenctsltsmii e peir misérti e00051,mica 

ej mv estio inteiro ar ressente sis fel 
rode instituições sitie rmpsrrm a Csmi 
loa qitunalo este perde o ressoo rsedt.l 
da raia própria esoeméscia A Ismil,. 
vive ho1e no, Isetos dará amo: e. sOmo  se 
iratsssr dc, mais importante /trttáoi dl 
.soctedaste, itt, Estado e da i imunidade 

Alguns nutrires negam a esoasêvvts 
decrise na (amiba moderes sabeeruds, 
os que citsceme a sus desonsegraçgs 

Pare eles desapareceu a grande 
famllms, a (emilia p.srmaesl, para dar 
lugar a (amiba nuclear na qual os vín-
culos .0v mera, essessaus porém mau. 
fortes Argtaznentsm eles, m que há e. 
Ibor disponiçân dos pais para com. 
preenderem os filhas facolosando assoas 
a. relações familiares. Vale notar, ova. 
tudo, que raissem dois detaes lh stgnafo-
eatovna na (amiba atual, que se consto-
saem em um permsaente obstáculo à 
formação de um azrobieste prtpno a 
participação dos filhos na oeganozaçáv 
fammloar o pnmeiro atinge a um gran. 
de numero de fsmilias e diz respeito a 
progressiva drm-aloriaação do papel da 
malher como eduvaojora onsubstotuivel 
dos filhos, o segundo. alcasça, frita. 
meste menor número de famílias 
conoresoaa.se na frequência deconliotos 
verificados no acto de algumas (ansi. 
lias,gerando sessões e angústias que 
atingem adolescentes de ambos os se. 
nos, tomando impossivel a participa. 
ção, consciente e livre. de todos vis sear 

A famiboa solidamense constisuide 
representava, até bem pesco tempo, 
um verdadeim dique de contenção 
para as desmandue sociais e um pode. 
raso mudélo de mospiraçio para o aper-
feiçoamento dos eostsaaes. Hoje. po. 
rém, instituições importantes como 
noivado, casamento ou valores voms 
virgindade, pateraidade resposssavel. 
fornssção moral e erligmosa etc essdc 
senda diluidas pelas idétas lihertánaa 
do sorvo tempo. Amor livre. esisuencia-
losmo. contestação avo vslores tasdioan. 
naon, irrrligoovuobadn etc passaram a 
dominara penoa meemo caatemporãaeu 
e. coma s,e era de esperar, a (amiba foi 
também otingoda. 

E mccorrqshscia desue errado de 
coisas estão aparecenda cada vez 

mais contracte e abertamente au males 
produzidos pela filosofia materialista, 
que (cc o homem divorciara. do suo 

mmrrra]es é'.ran, ,aoio,:s ua r'voepç",aa 
da soda 0500e tirareis " he,rsarm svnseçxs 
sempre n'es apego, n'o pado e seres 
lorsaur'.apaçãa, com o, (visara., que crua 
ram a som  ,uaqô'i mia deaalo.saatenss are 
'sue no. debuasess,'a 

A leira 	mie idc,ea,oãsoqe (amalia, 
serofica se pela do.coaçÍ,, mios tema, 
menolim'u.s por lxii. «Ir amor prelista 
'loro. mml pos ruo-rasto,, rogmme pels 
ps',t,narvo,rtc essa soes tamitérn 

por rosodoções que nrmspmderrs malte a cm. 
sol a umosu'ésr,i,,lse rrasakemaszbn 

se n,om •luossmenro , vunoasiasshmrnre 
ole prc.ss,n' ,,odamle 

t ata lt'othsstea ptolirica  
ro,r,so.s,e cem empregar moa meia adequa 
miou pera le,mlere'apetaeeoom seu pem',pe'tn 
eafo.rço,.ssl,foe,ololauhes das tarada. epua 
a .eetesbr,ie m'alerna apresenta E. 
essa p'oliroca timtloar piea are adi,aa 
sã,, deve mimrogor n'ia arrnçàn, apare.. 
para as dtl',c,ulda

corse
ttmn mie 'ardem maseea.l 

mesmo em se om.lee.raãs a mmjew' 
sánota dee detalhe me.. também 
para au d,ftm maldade. de mister, aipo.. 
como as de vedem maseal, atasco., rijo 
vavouaab rsr 

Te,dmm, no. sabemos que o musdo 
de hsja' carros num estágio deesnfueáa 
geral va,tsada pela easrrrnlxnque 'se 
idevbvesas e mteenaaa eerasdmoru. E.. 
se. Catre t.raaerro 0015,0 eoss.equtscia 
instabobodade dc, grupo familiar pr°"v.,o 
rando uma alteração projunda na'. 'la 
nos vo.taaames, es. moral lan,ol,ar E 
dentemente, vadnos o-.  

nrgat o vza que perturbam a paz 'tu  

familiar d,rrsa vi inajrsr,.srorste es", 
cem tul'iuérscma reabre a b,'rmaçãc, d'o 
Ilesa 

T T ma uralita em qoe perdomine a 
U 'amdáre, a mmpreensio o amor 
o aaceifie,v, a zomuanão de beaa etc 
trm força de nu r, aoçã,, que de (aIs, 
ampara e acolhe \at'ar,bmesvr, que 
sua eaost&scia peestupfe a dei de o,h. 
diáatcoa dvs íillrasr esercic:o de auson 
d.de d'ar pais, sempre reiereed.doa por 
om juozo claro e moreno que as torne 
:redo,ers de toda ceonaidrraçãa as es-
'muema - dessa satoeeaa c'isatot',a aum 
,oderose agrnre de f',rm.çáa n',cmal 
Entretanto, rasa ar sentando cada vez 
sais dificol nos duas que correm, lace 
ao pracervo de drn,sgrrgação famaltas 
que atravessamos drsageeg.çào anta, 
que detas um aol,,, na abas., prense.. 
dor de tenifias poiqoaeau O ossdovidum, 
se seste dema,sozujamente violado e se 
dinaoivisbiru.podaasdu dear.asbae paras 
vicio. pica es es000smos n'suam' '-u para 
atovodadrs ema 'unasten que evrnpen 
sem seus tono',i.ss'o ,nto mOta. 

Nem,' pr./pnoo atada vonaeitwção 
normal de usos fsnol,a ou seis, ocas. 
mevi,, coo ira],,  

.t,,s,a.0.,oda.le  11 

o '-'a 't:".i,uodb, cvOrs'S or, 'Ia co, ml, 

sara,. paje.. noma ta. ttimaab, o res,emt 
seda tluso,rsosa alt mesrmOc' e'om .boeso- 
ntanda apmdasicl da 'ossO., lovre og 

la supeezorumiade moe. se a,aeerua 
altern, merO. 

ii p'at.,c,iussasansedessasrmdtr 
cm. desm.,tim$,ee 0,, •tusgoilz' 'se ltu.a,a 
t4.ms'm tur i,. r'ar vi tidogmo de (ardI,. 'Ie 
914 e n,r,rrs,otlas, 'ode b°e,tll d) ossa 

nsenlc, re.,.rradm, ('5 peasicamrss. 
squopaend'oa meu.' de (amo. ná" magoa 
irada i.rarmds o eeg,arev apenas 'mma 

pesaiaflçào da l i moradlramms efeot'a, 
mse raesni esel,00eses t,moleas. molhes 
ameoltuara paternidade ole lObo, n'mi 

reates ?stan.trt l'esm'lamuo aaaiss a Soas 

eta a .riuoti.eas'ito completa de mau-
assesto a untAs la ore 

('z,mssutho nôm, taiml'nsa multo  O ias-

siránel recito atar o deceeao mito °.rstrs 

rêoapreesm,tlaude1isllas «4. 944. n'gsusoáo 
de 'rase'., e ema osnartsõetcia daa 

qa.aa, aó 5 ra.ass,raaao rrgtaaratiei osa 
anru a penduame efrisome iueidaeo., 
dtficslsaedt,..e esflms o dovoietoo, que 

ui, r peean,sashs pIar musuas .rlemle isde 
om.trnense Pammnbccatio mmu por rama. 

eaasmftr ad., siestdassasssa co'rnpr'anasia 
e.. sçãs joazlorual subasto 0' ptsa'eamm 
mjaapeaaa ales.dltma 'star, prata. 

marre te mamo mou pnnalxadaa do 

retome rodem aalumttábn 

12' -es'..i we',.teeer que. mas $0,  

r uns, ert recoaln'eaaa mt ares 'srie 
e', quando s,tbesmtmem v em.. 
-.mu,h.amtáseldsEamilm.ea 

o' o r' toco. social dama toma. asilada 
,sadsred, não pssu de uns,. 

0,55 na çcdlsooa temporária nmaandava 

coatnsmlodaç&a duo soas regime Na coe 
dade teemams.da a (aae da deesaseada 
mia. iost,soações c.usmtiler*d.s comas 
anarasa a morz,ns da idiota romana. 
vaa a tammlus souõatmoa ame coaaaadeeada 
cílulasoe,ab ccl. prvteçkm p.aanu asa, 
t',asuderada imltrmcondbseb • comim..oli 
dado mural poibrona e eçoasr,mte. do 
Pala 

O etareoso de tamlb,a eoessinua 
onsrpaeavrl siso eoemcemtr de alt nossa. 
fazerem co..rdeasadzna e eejam.aaóetts de 
ame ommpaaln'ano de detlacaçin aos Ci 
olmo. A pareces ação do papal da molhes 
nv 1., ainda ovmmmoSw o fal,,r mao. os. 
psiaianse P.  memanatesçio do sa.mem. 
naroal sogras e 

lm odajilogo. da (.mitma eepre.est,a 
5a realod.de a odesulogma 01', st.sama ao-
soai a,imu.oiss pt.r qaalqmtee n.çã,. Ii, 
as'sçáo dos pate, depende a esmamoibi,. 
ção de mjmaalqr.ee ,egseae mataI adsm(adr, 

'e qujm.rmsa ,imieeiilmtssaia a 
aiheen- imauss is oleosa drmsçrãmucaa que 
mi acamam e ou privoleesme ojue se 
oonssor'umram no apanági" 'la aio.., ti 

.,bozmii'bo. decemoa fsac r'o,I,,eso t,ro ml., 

Importância 
da família 
no mundo 
em crise 

Hector 
Costita 

1981: 
uma 

exceção 

Voto etccçCiii, ittrqoc o rcooiolo tIo 
Usaofotvotu uegeot000 1 avio 1 ieootlt'otit 1 
coto o toa500to Iloilicri,, lh000lli-oe 
boisiota e lr000lotst010 lo viril', o iii. 
retais Dirvcu co tivro'uvsoouot alo 
Ksluogu resulta ia moo ato lo ovaia oito 
qoslidode (lai saiu atue iroctoro au roi-
505 deri tot005 lirituilcinis lcsitoc o Isoiloil 
pelos caisoitolioiu ole 	iu sa brutos-lIs ochs. 
loeaola ile iv iisicia qim' laiasitrititi pelo 
erudito paria chegar A osproo'onoçdo do, 

Maa é utsta exceção oriscipalinen. 
te piirqoe, loaiçailo pelo orlo inilejieto 
deste O OhM l)A GEN'l'E. o 
gravado cita Nietecj esioiiloiritt 
ile 081, es-ti ro'si'titit o oioois aisplti, gerou 
a irrcatrii a loltm'rduilm' uva' rooçitc sura ia 
Oiiiaiciai tINe tiortu - itiuoit-s. ''A troei 
tal caructerist ia - ti ole voa' ilmsa'io''. aturo: 
gsraste éc. titubeio livelar i's,otitit, ''lxi 
a litoenhtmde ilt' ra prcooito liacoila l"iec' 
Oosoolttcqoiscovia fueve e oito o mttr,  
'o tese fres1ucutetocote as graadcs gra-  
toaloru s ni alt imamcoumais otolicato esliloar 
eti.i,i moo cls'1toitomtté a msmtoir acotiduta 
5 oi'r aelol silis pelo tuásoco'', 

1 'vis o aanistmm Sõqtio Mesmiro, etc 
1116.1, Coatou ia já gravura ais disco ositu  

siderado hiotorico pura a Música Popu. 
lor Brasileiro, o Rosas Ria Doze .-
depois,cola goiturristo l'leraldo do 
Mante, poeticilsaza do geuvoçilo de um 
discc do Zimito Trio. Ilio seu Iinlerio 
0000v. gravara, com 1962, mola 5Gb, O 
é'obolu.so Hcetor E, dois ueoa depois, 
cosi lelo teOiOs seus Ousam osouinadvu 
ave loto 'lobito, Vinieius de Morais, 
Bades Poovell CarImbos Lyra, Horace 
Sils'ee e Disve Boloca. fizera Jnopaeto, 
selo Feriooto - Nos Estudou Unislos, seu 
segundo disco solo caiu nas tomba de 
Dnve Saber, que o levou A famosa 
lieeklco Schoiil Sobool of Muno, de 
Bitrboer soro servir de eseotsplo decanto 
setttipeiis'ivava boto moo teiopoio da liot' 

A1jora. rabo ate preparando po. 
ro. so lis, tio uno, tuo1rs atender ao 
c005'ite de saco, tire/adIo onogo Panama 
Fesncms. limo ova esteve eecenmvmneote 
ci tlrusil, butito cotzi Raio Cetsnof Ou. 

116(11511 t'hSS'I'l'l'Ã 1961 laotido 
vai til a) e ficou achosibo que esse tipo 
ilc viii rui oolOirtostdaohi- dv fazer o 
ouves vucv000 nas Estados Ilsalos, 
ootiv vim' é o ttilrr dv sima Foto  de lura. 
,,u'sm mlv tutora categiscia. igoro está 
coi-ri-vi-itilo coims'milaoolo-msoc loira ir lo-
i-iirc:,to ele 'oo tio Sito do ano e atiro-
si-obrei toiro ilivutgotr ló vote iCiti OlOe 
e010ituto macedo oitou - costa Costa,, 
o'ooisoo citou itu \'tÍii oliiohoileiou. 

ltio'ov sai gi'vttir 500itit 01v_asa, 

L
-m io aIo oosofoioiai o é Rol Wotolo, e 

ciii'irt, dc ('loueloc huimrhec,  tia no elites, 
oailo Nti oito 

o,so ol,i, 1 trator h'o,stitu ittisesvttta.o 
sitia tua' l,toitl 1 tt:i étmecti, Inato sima oito 
lo' ittis'uhooli' vim 	 ri 1 ou alieclora 
tio II l"i'stta'oi lsteeotoi,,-::ol ite Jwz ole 
thtlit Paubo/ uiliotttcuv, liii::, :'iluul 
çq'mmoirv t imoohoa riohboc,,oi'iiluilti. tf :ottil,' o 
mmorto'.omtimm'ric000,,t,uo'iu o tome doa bioi:,la 

licctotr, oh' dcogrudou mzoaia do. me-
ga'tiiOvt Os ihi,mo potaiseaOi uoa ilia itt. 
to'mri, ct,oivcroavihoo o oliee vi iiaica na Vila 
ial,oli,leito ii rvsmobooahtiolis.so foi b'hal 
:Via'hi limito is si-isrumas jeao'midos por 
Co,wncio roto 1.1' ole O SOM l)A 
1 lENIR 

A,litms,mtltstsi liuoi'uilo agora ole O 
Sf191 mó I;b;N'l'l'1 é im reasltado de ato 
trnhialtmo m1tme a stoittmreceu moo t"ratis'al 
mie Juiz lb.s rmm5000's tora o "estival e 
d,' omlg000is tn1u.tolcali,s uoaooteemiorm't é que 
ritrgm'a o ilincom osimmoopv:domte 'mmml, alor-
nor uso ele si tee sub evuliondit quase 
teimava depois m1uootlto it qitoasetu 

troco'moot-no' sou siso etutobmo. e, soto 
o0000'eto-ei-iot'oma ohm' tis,iboii,tct t,ti urdo.  

eva Orrismires, ebaliotstu um Ora ur iv. 
dai até uso inovador dueto de coe/no 
com h,eromh,amo tocando possivrlmenme 
o primeiro lata] butão da história, 

- toleremos to'inieiuo, a técnico, e qmor 
oito mostrou os molagens da noese de 
som Feia bem' só tocu000, o, cinco, 
moa, As vezes, e d'orcm,s000 camose fizés-
semos pomrtc de unia grande orqaoessro 

ofinsl. ele tosca nas trmior, soprasse, 
flautim e clotromoe; lhobertii Eliamílrar tais':, 
010000 ncúst co, pisas elét rmr,,, 
asdtir evitei; Cortmucete, buiso 
e troamboute, Dirceu, boteema e loo-rtmoi 
bao, el000ubo  ê'alamsga, peccu,sudii. tom' 
seu eomoommrnt,i e oategeotçolu cesoltoivi 
as fnosomr Lou, fbom'ugaçdoi st,,u e I'bool 
t°s'oghit b lada Ah ,Siuepn050' Bloco, 'lo',-. 
ovo e Ibmi'iqçaçdotV iludi, RI 

Qomos acer algia hoeno brotombe.ri. 
mar bolnm xis tmegomndio m,nhom fa.rntaçoh,' 
baazlstmca. loas 5 ontveçáoi 505m1mne boi 
lazer algmma.rugittal, mas bromo elaho.raobm' 
comio umas cano da faisão, doo boomooht, ':1 
000) Esse é os disco mItos vmeoosvmshi,s 
Até a rabio fvo feita O'a'O,om ci, diverti ,  
sasmlules. Ci,tmi omooa f0gmies,m  borel,, o' 

broticia e mm relmeoiluçotai ole tmomrmmlooeoaa. 
ulan, ole mnfmoeimmaç'óes solo re as mmmuaia'000 
exerutomoloma, l'enoain leitoa esmertlrala's 
sela boceilena e olcocobrisviia quor mi 
poilol,cto ttrs'eni iesmttoit0000,ronteeensc 
vos esse tmlit. ole ai laica I'ommmmo boi troou 

grumiole corêimrt,o mlvzso'ttltm,sibeimioioiroi 

no Heoozil tirvh000dvomi's surrmr, mali mie-
ódiêioo'vm oliouslt, is,foemlito'."o's 
atol,rc u, n,omo Iiea ,olaoeoobo ,.chi,iojoe quemil 
o,u cc momu, alasca' qam'rsubs'rrt'oumi tomo

te 

situeI,' 500mb comuto ututirc, lalu 
ole seio i ruhoalhiot e bom tom,, s'airorte osol,' 
catiolam O Oro o'eova tlt' eItohaoiemoçtI, deraiba 
tremo . evoboca se llv'rio,r l'oosotot 

1161115(1 ('OóTl'l'A 1961100 CetIm' 
ira laaoihiom. Siooiimiiilhter, iva, é quvot 
Ice ou lt,t,to i' ''bi,ltiu u jo~ geal teu ''e 
afumul cltuco',ohmcrc bi'msi imtroa gtostt'a A 
OtiletOçitt, gomrtaioe, h,.o fazer elgunia n'o' 
55 de lit,oti gos,toi imot.00ilto'soms noveuroil, 
om baum, béioi vanuiol, ''locis a capa é 
a000m

aN
toa momo, riovlv'' 

- sorri, imvtsossia's'i la tom moio abismo, 
005i tIo n.,no gron,olm' énoii'omohitrom iotolm 
nuciomotool l'ronovoeamovnlv, tom,sobue má,, 

case lo1uti mie momasltes 
bOçilmo, i'Oi st'biO , mar 
tal, e mm o'msooe oaatuolu pt.r amada uomiisoca 
Ismuos eI,aI,o,enohit 0 itoterrssa' nomao,.ro° 
sem peectomovecomil, vasa ambinhi'tro,u'ot 
or000rodoohc é lusca xc cimos,,res Flvs 

omo'h sei obiti' mi ttmúsu050 54 orno' 

acoro hOotmibour os eaoov,rro  

',e 	til'':,'' 
II' 

'o orou, ao,, Uro, O 

rio l)ur,mob',o 1 ot,li.. b'o'r voto o,  
Olitt' coso' dosu','o,ou am,56':ti,,,,ms,Ost' ,u'.' 

lo000,O'si:m, ''mi'' b1soiol ouitoihoi bom 
otri,oiuucglugi'o,o'i,i, otnt,hvso sr,oem'-o,so° 

grande 'vir aio mr,,biumhh,a moa, ou 

1-leme l-Ii.tg ,ioam,ot vete O seu nuomne 
at'eil000lrieo.t oras, coo somo lh,ieruous A,rcn, 

ou Ii' miv,', 
a'rmtoihaar ruia trvo,u',ou,,o lo  

	

Ir:,1 e 	'ou 
mim, 1abril00 ,'o,iit,'OviO :m r,00-,mr 0000 00000ti' 

	

n'e ocuul100, ma,r,00tuo, 1''- 	 ih,'a000mgoo 

	

s'amr:m,,rol,e:ori,,a luzrostmat. 	ou 
l,u,l'u 'orluilron u' o aoos.oI'' 

	

oitO,' Harb0,0 - ri 	 1 'onipui,brm',eo.obi. 

sl't' , ouiil,,uia .'umpoo-,ueom sh.m 	nuiu 
muub,,ui ao amua udo, t'muulmi, v000uoatmm'o 

Srhul ram, evi'Ooirc usou oumro usa I',tambo, a  

1 'mmiobmoo m' Ibarboero moo,o,uva o, riam,' doa 

II 000,00 i.ua'o,Io, 'ho's',u do .1,1. 
91:100,0, bb,ormoo moo' bOba,,, 'ml ouu-b 

l',,,O,lu 

I'.t,sto,, St110,,000'lt, 	5005 

l,:olioiio:itoo,mi,.,.om' 0,m,toboi',om 	'o aos. 
gr,000t.,v ohm' l'\ 	1', s'oi,o,t', O amosl 5 o fia 

ulo. uj o , bo mu , m  

mm' 	liii o Pt7l, o'.t,,obou,m no Co. 
nm'ecommo,e,,, tal oou,r,sl ole Pino,, molas vool 

'1v,nmit,'at'oomitoiodnde -,  

E c,otoi,o o, m,as, fia,,sI os 00 , 0 se 	 risses 

ir l°o,rk ar,'  
lI.,ll m000 motos, tio viu-rou mu boI'' oubuto'suloes 
ml,,tb,i,,,i,mii1,t,,itio ole I'h,l \%o,,sls e 

o' i 1 uto' mi,, ura ios E,ieutoa 
00,0,, Um-amo,,. 0,50 	i,ki Ir l'u'l,'ro''ou e 'ml, 

1 ou,, oboo /,,,,,bau Ir,..,- l,,r000,,o 

oc,io , i0100,uit,uv 5 l,ic b,,mmt,b, 	 oleso tu 

i'mm,ob,o 1 unos u 

o a 	mato s''tim',,imbOraOhum ram 

hlio , os '.'Oa'll 
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Nev o Homem com H 
H, til 1',,',: 

II "is.'. o (O 

de l,nIc que s ,"''runb,r,n Nesse', 
50 R', laurel, e 

SI or,roivnh 

Novos imortais 
S Dois paraibano, Ingressarão na 
Academia Brasileira de llistoriu 
São eles, Eduardo \tartins, que 
ocupara a Cadeira Ei. e Muuio 
Al 

ril 
meida, a Cadeira 63, 

... 
A aolentdade de fome ser. na 

dia 311 no aaditorio da ArE De São 
Paulo sino o presidente Dante de 
Las tano co secretario-geral Marro 
Antõnio Pestana Campos Sair'. 

Na mesma ocasião, o prol Torci-
-ia Buril, cera investido corno eia. 
selhea-o daquela %eudentia 

Um setor atuante 

.050, po.stetos'.u.s- t0 Çu.'tI:, 'uru'': 
"u"rshlsricoro'wa—euu& e'— eçu;pro o.' 
a. Pe'nouibuco r Rze G"auoac doS 

PISTOLa MAkLI' M011a 

Ciranda gigante 

Z O Dia da Ceiança reste 
go, no Parque Siolon de L.icena, sa-
ra uma festa de muita gente ntauda 
participando doprogram, elabora-
do pelo Secretaria de Educação e 
Cultura do Estado, com apoio da 
Perfe,tura Muatcipal, t, nisnr.id,n-
de federal, Policia Multar, Corpo 
de Bombeiros e beIra,». 

... 
Au Ir, tisidade. rumava to sa ir isa-

rua e tontiniun ao meio-dia, delas 
conuta,atdo oomprt.çsaa esportista 
'peladas de futebol, solei e basque-
te,, gincana, cornda decano, canti-
gas de roda, desfile de palhaço, e 
•tijdade, eecrektioa,. 

Na fim de tido, ser, dançada 
ama girando gigante em torno da 
Lagoa, dela tomando parto toda, aa 
"nasças. Durante toda u («ata ar-
"au tocada mauieaa infuor,, 

CLÁSSICOS NO PROGRAMA 
DO SEMINÁRIO CULTURAL 

JANGADA PROMOVE HOJE 
FESTA PARA CRIANÇAS Abertura 

do Verão 
Z 50.00 rS.flZ.  

eeat,iaçã 'de uma -me de 
airal,rG,. nas pra,no ue 
Tnorbau e Sessa O puv-
cromo e Irteça soer cai-eu-
ad .: h,,s'-,.usdr 

coa 
-: ole terno 

ivuol,,,:,' is -rodo a 
e .eçi', erfl d,,.Je',se; 
(,.eo, 'ii ou 'cd, á fa'e 
Clube, rua dire,,r,: apre 
seita e insuflara iufl  '011 
1h "ra rir e r r 1,, 

Z Es, Tnuobaua,,arqe, 
em freote no Macaco_ou 
será realizada urra 0,1.0 
ou de iv u- paro_pano'- 

resto, Si' reis o' Aia. 

~~~w 
4.VJl,1/1OAAL4 Vb)  

usid,, o  fl e, se, A,ou 
jc. horto, Ao,00lia o. oEraç', 
urrão para l),londo ScSi')., 

C)i4ejf,e)Rt4 doa lar" c,fe 
Crer r'aqiset.l e.Ia nianhd em 
,ua seda r',eri.uraoeurids a abre- 
tora do ,a-e.i,,  ECAMANHÁ. 

Anr', .01de",r, lançará ri  seu i,urs 

.ofoor.l A fui' rad do JIe,s'i 
Lo:oe,Ixd., á.- Mtroeaápoi,o 

bAIXAR o Iidb,r., ária. 

Oi'JC',Ol seuopeáur.',o"o 
1)0' ',uihoiiurpou',fuorni 

iflíi apiiUI  111, 
r5,,5101,''J 002 fl'tOOflJOI" do 

,,': rol do (,b., /lros'o 
(fl Sf15 Ago,nalri, (Voo 

id'idi) ( um,l', e (,id,Sis,  
.vlor,ai Amara! já r,'ier:,OtPuOO 
'afl'Jt'OOílSi' ip,! l,j l, M.d,ri, 

O Jangada Clube cai com. 
pese iam programa muita rape. 
eial M. manhã de domingo 
em soa sede de Tambaú, 4 
agrrmiaçdo presidida par 
.%fareoa Crispim reaoiceu oao-
dar a criançada alui-verde 
pela passagem do ara dia, 
amanhã. 

A. fcatit'idadr, cão come' 
çar o, 9h30m, com corrida de 
aura poro crianças de Ou 12anoa. 
cabo de goma, corrida do 
0,0, aprraentaçda de palha 
çon,  pwr"lau, sorteio, 

O O V ,Scmina,-io /iuraiboan  
de Cultura Ilruaileira, evento 
promovido pela Secretaria de 
/idueaçao e Cultura e DOO, 
ente atar,. Irimrnageard o portai. 
bano lempa Pinocas lera como 
lemei "Ostomou eu Realidade 
Nordestino e !Jr,aailelra". 

[1, A obrrtor,a srrra se, dia 26 
proolmo coro a eoofc'reetcjat do 
prof. Cãndtolo Meodea de AI 
meid,a asfire  
Proialenoota-o Social Ilr,,ailri 
ru" e o opecaentaçao ii,, elos. 
Justo esuaia,-uldo violonista 
.Sc'uy /"alciaoa, que extratora' o, 

mães e ocos) e distribuição 
gratoidaa de pipoeaa, 
raehorro-quente e reirigeran 

O Segundo JoaS Voz, que esta 
respondendoiaterinamrnte 
pelo departamento social do 
Jangada, a festa do Dia da 
Criança no Jangada aerd en-
cerradacom amo aatt'stica 
matinal earaavaleaca, ao 8am 
de uma batucada formada por 
aaaociados daquela agremia. 
çãa.O preaideate ?tfarca .  
Crispim espera que o quadra 
orri,ii preo 'Mie o ,lCUfl CIX 

o,,, ,,ha á, boi, 

chias troa da muaieu popular 
l,rasi'lt'ieo, O V Sem mano se-
r, eneorraaío no dia 30. 

1) Na.. pronioçdo do Corar. 
no áa listado, ainda fazendo 
J,urlr do programaçrio do V 
Sr,oa,rario, tercntonua ex;ioni' 
ços d,, pintora primitiva Mar. 
iy Mota (foto), traida pela 
prinrt'ie,, vez o ,/ods faesaou. A 
mostro será na Gnal,'ria "A 
Ganu,'lia". No meauns progru-
si, ti,n,iaóm roeistu, o lança 
ta tolo do livro '"I'ernpo e Cul 
lora IV" Viageraao Univ,-r 
no de Gilberto l"reyrc". 

Projeto Gazzl 
Mau, o '' orrooe Nas urro'' cai,, 
eonienroroir.Io iate 000 O acu em-
qarnteoario ,Ir formaçda arllstlea. 
I',ura ar arcar o evento, o (ioverao da 
Estado lançou o ''Peoirto (laeni' 
Manita de Todos e Paro Todos, 
raja abertura mcii antonIo! ao 'Ira-
Ira Santa Raso 

O 	(1 tiraRei, nia conirça rd da 
h30 l$ai. eani (immila Parente (pia. 

no), Alenilde ('unha (canta). (irupn 
de Melair,"Nordente" e Dida I'ia-
ho, 

Encontro 
O 	uni ,-,,,il rrl,,o,la III 

'I' Mel,' o, ,(ireçào o,,e,al tIo 
o qeorlo ii'ierO, 

por oquele dei,arloo,roto. 
,St'h,n que ngoro cio h,iveei 
nio,si,,,idoot'o olá o final tio 
,o,iodor,, tio Sinetas Ceapao 

O A pouse ile
ai 	

bel será em 

,oeifcol a dançante daque- 
ledia, ilOO lera - oho,o" do 
ualiltinho Amanho Giveldo o 

,ni?',,rni, 
a, oqe,olo para um hatr.popo 

d v,'.00do um maio 
corre,, ,, rel,,,-,00umeora. 

or:rtN,aA ZACCAIIÁ 

Artesanato 
o No Porqae Solos do La-
cena, doO horas da próxima 
qaarla-feieo. a Secretaria 
da Trabalho e Serviço Se-
eia(, atraco, da Fundação 
do ,'teteaonata Paraibana, 
vai inaagaeae o oaa Feira 
Livre de Artesanato e Cal. 
tara Popolor. 

O A feira tora alta borra. 
ou,, mm dois artenian cada, 
funcionando todas an 
quorlaa'quartan.feiran, doa 
lO ai 20 liorua, Nela orno 
veadidoo ostanditrtes, tra. 
balluoo do couro, madeira o 
uio,tl, comidas tipi000, plan-
loa e butiba. 

Glauber Rocha 

O 0 ('íiItIili ' ( ' 0111 Iluil COiO, , Ç't, O (les 
10. 01 'lo li.ji' ir..,,, (,od,, iioll,lo,e 1011 

cli,,. dr,ire,, do O'con,eol''Gl,i,ulier  
eIto'' 	I'lot000i ii,: olilici, ,,roiotird 
''1 liutório di, (ir,icil'' 	Aii,,,ali,! será 

O (1:, ll uro quo' n' ,eç Iam 50,i cotei. 
'l'r,,,,o,' (nerç., lo-ira), hl,alr 

do 	'11-reli 	(qo,,ei,i ,li',ro(. 	l',iltrçao 
llpl,i,l,, 	 ,,p 

1 S,ihorlo,'.l,,i,,,og., pr,',oi alIo, no. 

(I,IIIt t'o.'i'er,, 	 ii 	 l"rorii'ni 
iI,,,'I,o'' 	s.,,nlr,,ittl,, 

lI,,,i,., ia 'liceu 'lo 

- 	 -'. 
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TETOS E TELHADOS 
' lida l,aauní'eçr, do (5,100v, 1 

er,ni,teangeoro Nada rua," 

jtrturlidns, d', que a Vinh'i de 

eie'otri,,çem Ande,, há piaucrm 

d,a° serviu atrito,,, dg' detrut. 

çiar. 1-. i. quer  Ir ftl'aT vi tetOs. dc' 

içra'joa,s deisrctiir,,r,n,dr iv 1-se' 'a 

frete, , rs'r, pIeM O i,b'1rq  oj ( 'TIO 

o nan o trijind 00 fabIOagerl" 

r ijlo, jfaik, todn ruiria ao fr00n,t(' 

de' çafOcflerjdf,iCli11 de verdarie,e'o 

oticr,t,adra o inirtativb div'ria 

Ire,opt,',e.rne,,,  (e,iflOtriJÇáa.r 

lre, fi., r, f,a 1, 	(i',ff'01f1 	(aPiOl 

servI o  ele' ( i0'.?i  iji' 1,'- a':"  

uçd'i di' si,fneo,çntt. é def,rott-

co A vontade que teret',ir é a ele 

dizer te/ao f',raut fo'it,aos poeto 

ttr, rale '  ( ' urr,teiraO ao ficaro, 

(ai'ri'. 'Ji- j,í'' E i1uion'i'n 011 tratou, 

di' 'Ir re,pio_'a rmriigtrisos, 'ao totem 

iii: (5711070 ar itt di'nutrut.i von,, 

lota, é, 311 Inala dtivi'r,ii tIl 1101! 0015' 

(etÍ veto de deorneira,flzamentroa, 

Jr,tta ria-verta eiatae e,scritea, J 

- rrietti'xr, riartatrangeduiran. 

II', r,',lrno r,dt'iiia tlIiii s'afaiit á 

''01 eii'b_i'ttoiriodiai, ( lfi'llfiic 

(diii j w, 0 i(0' lidaria, v,t,lC'n 

tn se agride é ar ver nu eta igraija 

dot e aíoln Maio elo, ti ,' '01 0011, 

OrlO te,  l,ti'ril,I  o, cal tIni 011 ança'iior 

laatrito'.itnh'r ru-1,g,i,ino,  e o fé di' 

(tinjo  

Sur'er,jr,i .' 

aii,Eirc ii 11i1lt ei, •uI' rn,a' iiiilrle, lt 

(atei çooxle, t,Ait si'r Cirt'uriotnn 

ciail, Se,ria sirtui rliirr teutapija, 

1a11rgia rita' eia' ou ad', ao (ais ii 

nham tairtno 110 IRan puro (rar,n 

,i,i (ir verdorl.-i ruo trtt'naageriu 

fi sial cmi ai tli'rnoti - 

o,, (,tirn riir,cuuiráii, 

Ni. (viro Oro que et,tenilt'r- 

qou' ia, tet,ao dos Jgrejitu eu 

o 1, fljiijlI (Ora t1lie 'm hiltOfitlo 

n'fitara, roeIIa,r ,o,brt' ia,  i'liloj 

ri luuo ia oiro o ao-gil? rito,, tua i'i,lort 

,i oiivt'eti'ti,'io olili' ii iticiilc'ni'i, 

Rui,', tira fruir? Ii li' eiI i9tlt4Il - 

, - i,r,vI'ofiuli,iift que ao (rufa,  efe 

1 ivOrnii'ril.i', de olga teazlnl'etm 

(ii'tiIIli 
i'i,tcnelui, falir ulIteS l adu, 

tpif' o i,t'uih,,io de n'ia é iit:ip, 

juigor 'uni 1 lenir i liiç?stn saibra (ti 

tj,u ijio' frajaiti Is tainsli ii tnitntbo 

ti,jiintétti'iat 

1 Jt'pillr, 1.01(111? tiIh,"iii t'vl'rl 

(Á, ltdiii,i' 1110,1,1 ir,,r 11l'tieilH cli? 

tçllulrl,io d,,o ,'utr,io'i',,ilr,o ,idt' 

tu' vida,,, r: iR' oo' lic'rgulllor: 

illniilitl?i'ti(l7 i,oiit, ilo 11110 lgrm'jitir? 

Mi'otitit me 11)1-li? ubl'vauil M'I', 110 

lln,Ko,,lO Ht'ii, i' i'liall, oiiiu VlIiiil'l' 

A tirei, 1 uivo' -,, 	'til (o, ei' 

i''tloi( role ,, i'llilli iii??, tIl ro,otoill 

	

til 'is hIls ljlei'(tis, 	ii,l(r'Itl'iiiit'It 

i - .'ilglilaa. 

(Ciii, ai tOhtIl, 	iii' 111(311 trIO 1,0 
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A GARRA DE CAMPINA 

	

Campina Grande chega hoje aos 	Estado pobre com a certeza de que o 

	

117 anos de emanci)aço política, mo- 	tnihalho e a deterrninaço hilo de lhe 

	

vida pela mesma trça que a fez elevar- 	assegurar papel sempre fundamental se a vila Nova da Rainha e mantendo a 

	

mesma tradição de lutas e progresso, 	no crescimento de nossa economia e de 

	

que a tem caracterizado desde quando 	flOSSO ('U lt ora. 

	

'leodósio de Oliveira Ledo ali resolveu 	Ao completar os seus 117 anos de 
i ristimimir-se. 	 emnncipnçtio, Campina recebe hoje 

	

Assume, a cada dia, um ar de ci- 	mióo só os parabéns de toda a comuni- 

	

(lade perfeitamente integrada aos 	dade paraibana. Recebe, principal 

	

tiesígmnos que miiarcaramn sua fundação: 	mente, o afeto e o reconhecimento de 

	

k representar parcela importou te 	qtw sem a sua part icipaçii() a 11085(1 11(5- 

	

mio desenvolvi niemito (la lmirnfba, supe- 	t ória seria outra. Mais pobre e sem 

	

rondo os dificuldades próprias de o mim 	nt a garra. 	 -- - - 



A UNIAO • JM. r...n. d.Ig ii d,e.Out., d, It*l 

~AMO RMEIRO: O TRA  
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atO.. Cc «cc" poro o cumu'udodt .lAburbano 

- 	
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1 

( 	 1.t.tr forta .4ndreazzo, um deLotado amigo de Campino 

IA'/o ,.fo/ta a ''A msgõo” e' o I)(otr,tc.i Ieadu.slt'ial reina, preximn,s', de, r,'fltrm, 

- 	 --- 	- 

D '- dOOIfljCjO télti ATt(I() port fitO O çnsecint EqktiIS . itinisut S:Jtt 
\dniéiilstroçi\t. rilciontI 1 e ronIi ti eilrulet «Ir A niig é.t de O ,,,rr,, . 

tIco,flCllte 	,I,,,,e,,,da 	e, 	trinei- hIO , e ('I,,he. tie 	1é,,•it 
j,éih,,ente. s,Iu,d o,,,,, ccc,. sidorles príttrró. . 	, 	- 	- 
CIII, ti 0,-o ititinhl todo cale t""  ente. (o, nssint ) 

li 1100 Govorn,, Enivoldo k,t toiro,,, nsoguru E liltOil ,Ien,oinI.é 	O 	 OSSO, 	 dtt 
e Ifl,re e,id oro,,,,, 	eonsider,t,-oI 	neo, 	do ,,t 	o. o 	IIItÁttE, 	tinto 1 	Cri 
reéJlzaÇ,\o,.. 	t,,d&s 	,, ,it,lis eto,-oc aol,, o - TUtOr,, ,VléII11 111iC11),l 1, 	,m,nolou 	R 
diotoziI 	0!11 O ,oci,,I 

, r,,fl. é i,,io, reunir,. 	itt„ra,,uro. 
kt, grélç o, o esse Iwr ,llaule,lto enféNlio rolo 1,és 	II.'liii 1 molho, lo 	ai c,,,i Co 	co 

de sIlo.si,,,c,o  

dild (f•(/Jf 
o 0111,1! 	Adn,i IlI,lrl çôo 	NltunIclpoI 	(o itj,, ,i,irt.é Clii 	 1 ICtIjI fluioijtl 	e,),, 
ne,,se teve toti o,éo-. Selis projeto, , o,, clIn, 1 -eretor,,,, te Ir,.I,olho e Bern Estar Sto 
,ti,éd von G,,v orno Federal. aprovados e E.qtn,Ir 	eco,,,, r Tg,O,, Broarlcéra de 

1 	
a,1 

 i ,,,térs: 	,el, 	empoe liv,, o setores o lSttet a 1 lISA 1. ente setor municipal Cl 
q))e 1 é)r,l nl sultInel do,. ti,,,,,, dtint creche,. 	ti,. Centros SoeI 

' ate 	neale ,,,troito, deslocar que von- ttoweos de ('atole e Santa Rolo. hrnef 
tond,é..o tem,, , , 1 ,tciiio:. COO) LI confiança dn do, 	teesool cai cote. quase orno rent 
prlrc.n 1 ittl) dade cnnrl,,nense e di, npoto crianças.. 
il,, 1 gg,slo tive MiinieipirI . deotacodasnente t'reoe,rrirdn, por igunt. e aios 
dii 1 ii,,, md o,,ti,aeion vI,,, o 	peefeito Enr- reo abandonados. o SE1RABE tem e 
vold,, 	tS,t,ei r,ir,iU be. 	ignolntente, 	arreg,- do menores eis ntiv,dadea coma 
nieotar. en, suporte das suas 	pjtneipnis tes. ,-eododoren mirins e cnreego4iires 
oteto-. 	odn,,nisleat,vas. 	a 	,ntgeacâ 	dos com otoação na F.sraçõo SuS via ata 
1 .,iv eram 	Eotodaal 	e 	Fedeeal, 	mais no- 

meodantonle 5mb, oorno do sesnibrtrdade ,IRTESAN,tTO 
io tata\a releesontnçSo paraibana no Cnn- 

Oatra preocapaçdo da SETt 
arca e em maior na- 1- 	: 	- votta-se pana o arin100alo uval e lo 

, ;aoen .000,non. 	por ameniaeea govet- 
buscando melhor apeefeiçoarootot& 

'dii 	itano tederal, 	reflexo meomo da 
o i,ii,,rv ol unte de recursos arregiatenladas  

C 	Grande, - sim 	anitiina 	 esse ,ntercdmbio, 
toprmeniodopctovpeojctoo CtJISAIe[leo  

sobreludo com os\liaisrerioa do Interior e 
'luaejamento. 	trincipalnente o primeiro 

e) .'C)('letL 
t,rcjeçào de todos os seua peugeo .1.. 

mas tia açdo s,,ciat. a 05,00 central, oon,. ' 
tonto e alreangenie a qIte se traçou o Go o es- - 	- 
no Enivaldo R,tieiro foi a ttermuaer,  tetlroo - 
cupoçdii co,a o sooial, anta tmsiciu ,, ndii 
honooni cama obletivo O insp,eaçdo primoe 
dm1 de toda o desempenho da pública ad- 

E ouso nst lo de gerência pública, com- - 
cidonto com a titosofia mesma doGi,verni, -- 	- 
do l'resi,teote Figueiredo, da parte do (2 - 
torto 	Xl unir ipal se ev,denciau, de logo. si 
viieentnzdniiaiareoti;orsrplanuité: — - 

porsrdel977.corcentrodementenéo 

A SAI DE Pi'fSLICA 

Nesse nerar, 	nequerician,ia ao 	tiros - L Saneia, que lã cinhan, rendo adotadas, ho 
,nsl,tu,da 	tara 	c,oirdeaú-1,i, a Fundirçéi.i 

II 
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Classdicuçdii tia Maternidade Msaii'i - 

pai, 	untn ao 	NA Xl ES 	,la 	categoria vis L--------. 	. . 	- 
venial III para II 	instalação noto dii Soeié 
ço 	de 	1 rgdneia, 	dovidanienre 	e,tui,iuitii 
modernização di,, pIntas médico, n,unici- li,luile,ls,,oiro,s 	irtc,2,ové,éo'lhor 
ia is um implont ação de gabinetes odi,nto- lar antro oiiviihu,les 
li,giaos,vanault'irici,rnédic,i o  e ,nrrsduçd,,, 'l'ol 	i ri,tiulhié 	e 	s d 
cm alguns deles. n,,rada,nenteosdiorsrtais,  ,, 	- 	f 	- 	- 	d 	

-. 

d 	tua 	d 	m 	t 	dd 1 	'um 	 1 
intr,iduoin,i,,-se. iarnhéin nu Mateenidade Iria 	'es.oiu 	'ilha 	dertrn'da 	prIigat ii 	Comparl,mentii, 	ate 	então 	,nenrstente, geral da 21 	Enp,srçã,i i°araitrana di 

ai, l'rad 	1 	1 	d 	t 
At 	nim 	1 	mil 	 Id 

«a,i,te tiul,licu. cs,sedeaa,t,, 11010 FEl_liA 	se SE/tiA tIA' ISA NT,f(t 
Neuse 	,, se 	coai,a,iin,ents, (riO ) - 

l)t 	t 	Itab 	1 	SuoItt 	Xl siii 	1 	1 	t iM 	1 	(1115, 	VI 	('1  .l,a,lei,uo, 	de 	peaai,us 
iv. 	Bairros 	- 	-lo-é 	ii sbus,,, 	Santa 	it,,sa, 

(Juc
s 	i 	que o 01 	(Ir m,iii 1 

Sunto 	('r,io, 	-teresina, 	l'atrngac-rra, 	Vila 
lIa 	tes'aataa,eni,, 	ealatlatis-c, ti 'uhrat e l'edreg,il 

Nessas 	un(tl,rdi's 	aiédicas. 	,i 	uicndi. rcgistruilsu. 	entre 	,,Ot si,, 	areadrrq 

,ocst,i s,cil,s nic,inul telit ettcgado a , 	'i,. (lesse uct,t 

rasuro so iit,s (luar r,,nol cosi,, alonilidas, Ilisleilisiçitirde atanilca - -1 -10:1: 
csiijtid,i, 	1db. 	a 	'si,, rr-e,ririiille 	dotada 	de gcnv 	- 	4.11-16, 	l,,rnccilaearu tio reinE 

uni 	,- l-r,te, 	rclolioi,ci,s,npoars 	e 	c,noa 1 997, niiaoriul rir i-iaiutruç,l,, - 77,1,, 
15,5,1,. s' 1 ristu rarrusn  105, 	,',iI,crtsres 	liii,, i'tisi,s'oesite.s 

na_ai-,,lsv 	287, 	ec-gint n,u ,ii',nisconr 
A 	total '('ei ÇÁ(t 111.7-10. s-us,iari'I,i,,sc,s-in 	- 2.01t1, f,ilc4t 

',-ii-st,-rui-d,,cacioaal 	entre 	natror - 	1.121 	vurieir,L, 	iii' alr-,iti,lait,' 

t 	dl 	dmsi 	Id lIs 	
i 	1 	1 	li. 

1114 
Xl utsic,il,i,, 	setio isunaipal rio eani- i,é,ac,,a,,i 	Manateri,, 	li, 	lriierii,rlSL 

urt,saa 1-rural - l7.tlSiI alunas, 22 na- la 1'. 

ii 	t;ialr 	0l 	consénit ,  rosna FINAN("l"i Fo''t'ECN(1I,titll,4' 

1 titiA 	1; s'rc,ousin,'oru,i MEi'tliit-02 ibar,i 	lOili5 	eI 

ailriioosteietis,islsilic,ilt-stes dr'si,,i-,iro i,is o' dc dias 	aortas i's1iOil 
Na área (li- ujicrli-rç' iaroor,t , , d'irrnigtn- a 	50, rr-I,iria 	ii,- 	l'itoaiyrs 	lo 

c,n,-,rnvéirr,, alt r,uar'ntul loa 	 O 
'oini'sli ,luit,-,, , ,,00 o 	Sri r,-tariu 	«é- 	E,tii- tn'lit,in_ 	i,i , tudiraiontouu(i',,oil,i ,l 

çéioilo i'Nt,,,l,,. 1 	u,vcrui,t,idc itegi'i,,rr t,l(, 't'sI 	ito 	IAM tiior,ióri,io, 	uto ,  (rI,' i,ial 

N,irolc.,ts'i- 	l-,nlit,,r,i 	Vil), 	qiaizc 	carnal, rir idtl( 	'009105 	te AI nil 51,15 	isto, ti 

eis ir ei ,i do notl'rC'nt(,ni nncri- m 01,110 
liv,, 91105 ol,, Mais, t1iii, som,, ito mitras isa 1 'luar 	,, 	Mrira , 'lI,i , ic, iritr,ilunito 
Iiiiilçia-,. 	citricaci,itssa. 'sII 	i,,itrin 	,iegúi,o 	sr'roiç-ie. 	'sois) 

1111(1/ 1/AI. 
.I,tat)ics 'Ii' J,irgaliieiltu  

Etct 	si, 	Is-es 	 ,ii,rijo,tr, 	d,i 	(,,ici-rn, coa, a 	sqissiç- iti,ds'voiraparolhiq,'i-ai. 
l-:,,t't , , lIit,,-iro ia, MtiiiilAl., tIa 0110 goa- Iahi,h' 	nuno 	u 	rei l,eoe. 	i,,r 
til , - já 	n'nu., 	ai,tur'cloluea,l,,a (leu (750sOr000, 1 , 5cm, 	i'i'.sl"i 	lI(Oitrri,,n 	0005'iÇis, 	oito 
vos-ols-cs,k, 	tc; MiI'I uluami i'5iIccliiat,,n, 15' utuudouortiii lido lula - ia 1 	('roinrr,r,u,i 11  

itrs,n,l,, i',r, 	ti,iBti aliai;etrzndi,s, 	lrt,irttoi criirc, 	(nutro 110,1 
laiat ,rs 	,Ic aliat,r-ti,u A unia ... 	uirl,i 

di, insta I,rd , ,o 	co 	'sIunictlal ,  eirçã.id.Ilsste urro'otut 	ii ,uo',,,Ii,att' 

/ /(itçfltl 11) é /i! AI é 5/4/1 VII 141 1 	1 	 t 

A 	Soi'rctaru,, i-,,solcida i:i,r5 n'ansa jiii rrit',sutrirra,r 	sortir ,  lIsitv'1' 	(torci) 
,tcncnsulson,ian itiiciri,nlen em- IO,tiOIlII,ras'i'l 

Ini ,rui',,nidnrdet 505510 , ) 	t' 	alitoilsauulo, 
,iuloirirlivaa a- a,,ltaria, igualrr,t'nte, poro lia rI5li5 tirr-vi,iielt- 

ti-,,', 	1 rrs'i-lailas 	1' 	ai 	r-aniarlaa 	l0iloiln , 'ri- luis 	lr ,  
—oboimico 

ç0,,, 	Ir 	Si', retirr,,riie i,aali,ri,ui'o'rr.i,timrigoi, 	irt , m - rios, 
I'rotm,,ltmmii- 	ilm-rri 	l'S,tirr 	Si,,ia 1 	,rou - ,,ea,ic-  

('1cm 	l'railst 	iIiliiI clv tliil 

— 	,- 
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"0 MOSTRANDO A PROVA 
iiicnic, Seriar do Eneen. 
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nus 	rrpre,,p fl i und i ,, i  
IaM 	111)111 

dc 	71) 	koi 

l iíldNss 

inalo 	 nuni 	total 	oprixima 

,iciilaiii'da alçado «lesta Secretaria 
Ml (Pio 	intonOiOcurnodaprcme 

- te Adminintraçq, i  
,iilicol ir se ter sido 	na gcstúo Enival. 

nu' aqui 
1, 	

tdii'iro. 	41100 	i'refeitarn 	de lora 	na IIMPFIKKNI)IME 
unia setor «la Iitflpezn Puti 'ica No mi de outros iniciativa, a Secreta 

s1iiiit cometi 	ite eiluiputnentoo 	luscO. rio 	Ir Viaçaiieoiirns  cima! ruiu cerca de ,, 1 5i'e,doos e1 alpes sintomático, de 
c,ilcta ilc 	isa domiciliar 

der novos grupos encolaren prr,naoveuare. 
e coleta cilpornçáo e amiilioçfto «Ir cerco de unido 

de, encobres 	rtlifinou «lontro neivua poste,, 
ul,vrelhirrnenro. nele nó «netuno, o, médiciis, erlg,u quatro prnçns 

xrlefhit05 cornpradiin pelo atual Adrni. «guri número 
(atraiu0. esta assim 	compreendido. Nessan edifieaçõese recupersçdes 

voon lide,, m'iuoliucladiiee, ''Colecoo'' trabalho tasti, se procr.snou em bairros da 
O lvi,' imnoililuoteo 	4. Poliguindnn. eitia,to como rm nedon distritais 	*1cm cio 

qliili i 	Flemiii'' 	2, 	Ira 101 	 'Valmrt'', de melhori noconntruçào das entrada, vivisuis 
1 	Xlui1oioa Pó Carregudejea - do Municipci 

' ilores "Cunnood.Uaimeca" . Ainda na área urbana, verificou seu 
1 ocolcoruoile liso 	estacionárias - eqi abertura edeseibor ruçáo dr diverso, rua. 

1 	1« 	. rochis da 	 a les 	entrada 
	ind 	o 

se 

PRRIETO 
Área lsrafuntlameote complexa e cala 

oehletOitica aumenta moio do que o prd. 
fuoçuto doo denapropeiaçnes que luveroro «te 
ser feitas 

jii, crescimento da c,dadr, Campina Gene ('onstroida foi, igualmente, e localiza 
froinlai a até bem pmaco. com  359,16km da no Poitas do Calolé, a sede pr',pel,i du 
ruias. dos 	iltiais. com  regularidade . e Anociaçáo dos Servidores Publico, Muni. 
se a (alta jostaincnte de equupnmentax . cipnis 

CENTRGS 

Nus limites do l°rateto GIRA a Eec 
feitura construiu dois Centros de Baurroi 
rrxpactivamrnse em 005,a Raiva e 
com áreas apnoximadau de ,rès hecraees ou 
dx dotadas ambas desses comparsuenrs,ov 

Sede da Sociedade de Amigas de Boir 
co. grupo escolar, posta médico, pooso poli-
cial pequena centro comercial, Iavandeeia. 
creche, quadra de esporae e área para festas 

PARQUE 
Também integ000tos da órbita de o 

A flarncua do Projeta CIJRA, e deslioadov 

Pt'eri!x'a 
d°e 	(wverno  modemita 

seus do Rubeim cota dotando Campina Grande 

ins Paoana:ne1ua Patn:flco  

tád 	dt 

amplataçan 
bIs l 

montado Corpo. Imagem e Som, solão de 

ar°sbbiIbta daeç 

daabua'acrutiaaçda 

segundo ioeú de netar de comer,  

" 
reeorde um ampla hall atiliaacel para exposições 

A DISTRITO) ÁIECÁVIi"() 
'um odt ,áOfrofda 

o Diu 
guoIrneetodecntsclasáo,euoatnporcotire 

t'ap idea essas 

mp t Áe 1 :p d 	1936 	
l  b 	 as 

Cr$ 370 mulbdos, galio4rs.07, bases pura 
olivuna 	 152 	bos.IoPu par: seadude 

oicoiu' 277.77 km edo peoaoroudos pelas 
iculoo encarregados da limpeza, ndodan' caoutituindut.sedeeseobo poofusoiaisaliuoo,c 
.luonuluao, tiara coletar na 100.570,9 a congo dn SENA!, miem- p051,i ovrolu 	 Ii' 
iuii i,'ceiidos, na cidade abasterin,eoto, adoui,iosraçào, setor ile 
De,crauIa coxa gravidade da probie- g0000ça, 	cmidoa e i,00ta de uaúde 	ir, 

1.11 Gou'erniu Municipal Contratou a ela. atendimento de argéncun, além de orou 

t, ruqota técnico, vinande o paro esaeioaao,entuu 
iludiu ulo i,iimctttc do frota co 	n,,il,.1 da ILI 	9ILVuI ç'.lv 

ulu'een'inuius da ordem do CrU 0,1 itrncIni da ('l'ILH, e int ,e000 «tiiiiIi 10111 
ilh/iu.,, 	uuuiiiuta nte que o 	Municipalidade eccoo«nua nu,vla, a Adunuoistruiç/iii 	"si 

lodo 	-olmo 	eco, udo, coa, eers,roon solda Ribeiniu leio desenvolvido iuoii,iuuuuvu 

lituio. p1 ,o,,ubu,, inclusive 	uuu fasancua. prOgroOi000 drea da eIetnuflcaçulo. u'aOi 1111 

'a 	o 	a «trova ci ut5 pela 	Caia a Eco- 1001510 se atem «ia rrbee/,t,u'uu« 	do 

'0i'uu carde ibo PÃO, ile CRI 23 o,i- dos- 
Omipi,. 	«eo5u ,uuio plcuteuuda á bane do Coes oat rum docas da cidade estuado 

pr,'íeulo Eauv,ilclu, Igilueiro procura progruniaibas 	tini 	ebeutui desves 	r,,elhiira 

iegi o. ci lii di luar da auaaluraçàa /boje di, flirntaO. lá tivera,,, eelontuiuuba.s 	cciii linhos 

it mli' 	i'o,la 	hEI' ule iIualtulttuçilo ule etiergua ele uriu'ui 	is 
vi, ule .Icné 1 ualui'ueo, NUr,ue ('ascl,u, Saiu, ,  

OIIRAS Atiti;u lo. Aba 

7ui'v,u' Iului,,o, ii Seeretuiruiu de 	'uaçdo e parue ilo l'ittiuli'. 
iohiiriiuu./r,.l,,t/euno 	di' 	1 077 a este Nu 	ssntutueatu' 	ti 	1 oiuiiui,içulo 	vIl 	o. 

(iti..i.ffl o 	ou, 	,'lea,'o 	di' 	ra'uli,uu'õm'i '0) 	((0 	,ori'et,to 	da ciduale. 	aut,umuuiliuuilui 
li 	l , tiIiui'tu(i11i1 Iio,i'i,.ti'u 	lo 1 uuupauluis 	«riusiumile 	1110 
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l(u 	9 
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Si 	til/ElO 	iii 	m' 	l'lt.i'l'l'llllluhl,-bS. 	Ililco 

4 tu/is, 	«uui ,,ittouuuuuitlii 	1uni'nuui(ua 	ii 

luI,u 	ltubii'inui. 

«c,o 	li.vuuiiiu 	o 	(mi til 	i,oiluiuip 	li 

uçIci.at«i,auttflntui 1-oul «,nutiu 	Ir 	pru'tlai'tlo 	di' 	su'nuiu,l' 	di 

1 	
011looi.0 li 1 it viulatutuiçutui e nepoaiÇiluml o 	brio 	i'Ii't rilim'adan. 	co 

lv ci 	a lieu usgu'ailit 122 rumo, gole 1(177/1 	P1 	.17,1 
uu,iminlraçtliu 	e 	nimcuiuertuçl1 mu )  

7(1 'p',vlu,'a 	luiS b'Eli 	.\'é'id(li i ioi',irct, 	i, utéIiubatu' 
i1l.11, 	(liii' 	luiui«u 	ul'áocti 	luta plante 	e 

tIl111 11 ) 	 1l.797 	10(105. 	Suor''- Ito victuau 	e 	h'n,upeo1l0 
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o trabalho é   a melhor mensagem 
para uma cidade de decisão 
Quando a Universidade Regional do Nordeste esteve ameaçada de ser fechada, o governador Tarcisio Burity oRo féz nenhuma 

promessa: simplesmente arranjou 40 milhões de cruzeiros, utilizando recursos do próprio Estado, e evitou o fechamento. 

Decisdes corno esta têm marcado a atuação do atmal Governo do Estado em Campina. E também muito trabalho: em casas, 

em abastecimento d'água, em galpdes multifabris, em escolas, em atendimento médico-hospitalar, numa série dc setores que 

compõem os principais segmentos da economia da cidade. No dia do aniversário de Campina, a mensagem do Governo e a 

deste trabalho que vem sendo realizado todos os dias na cidade. Trabalho que é um ato de justiça a uma terra cujo povo 

sabe reconhecer as grandes decisões. 

AH.;STECIMENTO D'ACUA 

7.15:- de 3 bilhões de itrureirco precisamente Crê 2,052,20.079,29 
e quanto o Governo Bonn esta antessmdo em Campina 
paro garantir o nbasiecntento dagua da cidade 
ate o siso 2.0)5 Desde 1939. oussdo Angemiro de Flzueiredo 
rvolootou o ointesia de Vacs Brasa. 

oS se 000ilzavs um s'abalho tão expressivo neste setor 
em Campina Grande. 
Basta Suor que um dos cinco reaen'atórias do asso 
sintonia custara 16': m;lhôes de 'cruzeiros e terá capacidade 
paraoresder a lõbasrros.jsistamentesnquemsispadecemdefaita 

oç-.ia êodorongo. Dss'rito tnidinttiai. ('atole. Cachoeira. 

Centro, C,uae:eo, Jose Pinheiro. Liberdade. 
Monte ('notem 1iloita. Prado. Quarenta, 
Santa Rosa, Tambor. Três Irado e Vila Sobral. Este, sara 
um dos maoees reser's-stõnas apoiado. 
de todo o Noroeste 

Quando todo o sistema estive em execuçáo, 
sua capacidsde de atendimento seta de 500 mil habitantes. 
Campina Grande estão. Ices um doe 
mrlhoees mstemas de abastecimento d'água do Pais. 

SÃ ('DE 

Duzentaa e 1€ mil doses de vacinas aplicadas. 
asti-polio. snti.ssrsmpo. BGC, triplice, 
anti.tetántca e anti-rabies 
Go neste segtnen:o de sacinação, o Governo 
lo .ove.tiu até agora na cidade 
cerca de 1 milhão de cruzeiros. 
Já o pragrama 
de nutrição em aaúde 
esta distribaundo ente ano 
01)) mil quilos de ai,aien000 
benefic:ando Oiretamente 5.797 peo.oaa 
com problemas agudos de carência 
alimentar O Governo tem cuidado, ainda, de 
treinar seu pessoal de saúde 
psiblics. apeetriçsando. assim. 
a prestação dos serviço, especializado. 

HABITAÇÃO 

.Junwo, todos ou governo, estaduais e municipais 
construiram durante 14 anos seguido. 
cm Campina Grande apenas 
1 '365 caso. populaees. 
Pior ao no Governo 
Buurutv ja foram ccmstruidas 
1 036 canso. outras 3.0)0 estão em 
uvrtraçáo e maia 4.99') têm projeto 

cv construção aguardando a aprovação 
co BNH loto apensa 
pola Cehap Hoje. Catojnna está. 
ociunive, á frente de João Pessoa. 

cai ojnierv total de casar conateoudae 
e em casstruçãio Na. unidade. 
la concluidas. a Cehop. rum 
financiamento do BNH, investiu 
282 milhões de cruzeiros. Atualmente, 
investe maio 1,5 bilhão de cruzeiros nas casas em 
construção E vai Investir outros 2 bilbàea, 
quando partir para a construção doa casas 
com projeto no BN'}-t É o maior 
programa habitacional de toda 
a historia da Paraiba. 

SEGI'FIANÇA 

O trau, mudrrno Ipetituto de medicina legal 
u', Nordeste está sendo conatruido 
cm Campina Grande. Nele, o Governo 
burt investirá 45 milhões de cruzeiros. 
N. conjunto 
fuocuonsrãsi os sriores de administração, 
idcniíiiosção, crimioalittica e 
de medicina legal propriamente dita. Alédi 
das iiiutslaççes, todos os 
equIpamentos serão igualmente modernos, 
alguns até uotisticadoo, de 
modo que a cidade terá um 
serviço de policia cientiuica 
atunlizaditsimo O setor 
de Srgursnça Publica do atoal 
Governo programa ainda para Campina Grande 
a instalação dc quatro delegacias 
distritais (as em ceiculus vão 
ser investidos 3,5 milhões de cruzairos( 
e de cinco novos postos de apoio 
comunitário (cinco ja foram instaladas) 

equipados com terminal telefisuico 
e viatura . além da implantação de sede 
dr telecnmuaicaçCicr com os 
pnncipais centros regionais de Policia. 
E adquiriu 4 s'iaturaa para o Corpo 
de Bombeiros, num investimento 
de 27 miSsães de 
cruzeiros. Foi a primeira vez 
em 204 anos que o Governo 
comprou ceiculuv pura as 
bombeiros da cidade 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

Em matrna de investimentos em distntos 
induotnaio. Campino Grande está 
10.017,50 par cento á frente 	 - 
deJoãoPraooa 	 a 
O novo distrito induatrial,  

de, 	 r, 

Govem-

investidores. 	

tmtl 	 —i 

seu potencial na setor de industrialização 	 -- 

mi seja. ha sete oportunidadev  
concretas para a irmtslação de  
novas fdbricao e a oferta de novos 

 
empregos durrtiiveotdireios 	

-. 
e meio pos canto maior do que  
ta fàra feito sntariormonie  

EDUCAÇAO 

atre:brilige 

em Campina Grande 47.9 milhoes  
de cruzeiros. Poio bom, so na Eneola Integrada  
de 2 Grau do bairro deCatolé . 	a.. 
(oram investidos 22.1 milhões  
de cruzeiros Com isto, Campina tem hoje t"1it 	 n 

mslor e mais bem equipada escola estadual da Paruibo ,bA 
O Governo Baritv também já eetregou a  
Campina a escola psea séries iniciais de  

maia490.agaeieeciiPeroo (investimento de / 2.5 milhões de cruzeiros) 
 

o 
ir s6  

lêm deblur osPara 

gastando. no periodo, 580 milhões de cruzeiros.  
Por ter 	sido ainda insuficiente todo este  
esforço para steoder à demanda  
da população enrolar local.  
o Governo Boritv comprou 1.516 
novas vagas em escolar particuiares, isoestinda 
maus 9.5 milhões de cruzeiros. O setor 
educacional mereceu do teve um incremento niédi 	de 65 por oroto em relação 
atual Governo outros maciços mnesttmeotos ou ano anterior 	N. oriuir do prcuúrla. destaca-se 
em bolsar de estudo, treinamento, a participação de Iii oulhõco de cesteiros ou operação 
atualização e aperfeiçoamento de professores, conjunta com a Coopeeoisol poro cliseoçdo 

especial e diversos Outros 
do controle acinadrio da Ilcasa, 

Na programação deste ano, figuram em cujo aumento dc prodoção foram 

investimentos de 12,6 milhões de ins'ettidno 190 milhom dc cruzeiros , - 
cruzeiros, com desisque pura a construção O (anverso Burity, luniliésr comprou por 2o milhões do 

do Espaço Educativo Pré-escolar ceuorlrcv uma propeiedudc com 280 heciareo 

e para a recuperação de cinco escolaa pura a impluntoção da Cidade l'toetigronjeiru de 
estaduais. Campino Orando. Aooinou, aLÓ ugora, 
Nunca se invaitio tosto nu educação 564 contratos de crédito coro) orientado 
em Campina Grande. (tio millolçsi drvroueiros) slintrihuiu oiloo nicidlivos, 

ESTRADAS 
prestou 	sosiotéacls gereociul a 22 çmiprrstivua e 
euevumou uma véric dr iuiltrao reulizuçõrs que estão 

A decisão do Governo Burity é apronima, 
mudando a patsugcm cciinlitslva do (lriitido ç:ainps 

cada vez mais Campina Grande das suna 
fontes de produção. Dai porque está 
construindo esteadas que Pléti VII (lNrtA 

encanem o coouioho entre esuuo 
fontes e o principal centro de A c'orisiroç,'o, ila cciii' dii Ipep rio ('umpinu Grande 

comercialização do produto. O sistema cusfioi cori'o di' O millidvs ile crozriros. 	l'eaticatoeute 

reuvirá, ohm mercado único de Interesses, a o rnemitdo (tontos retocam 	Lii ioilhto'u) foi invoitido 
agricu(tues, a pecuiria e ou polo (ioos'roi 	Rority, RIU ri' iv ueço tIo 1979 
mmérioa polan,.ados pelo trabalho o dc'tciri(ieo mlv' lUM, o uma hulutório do Instituia 
mulmuplscuilor da grande cidade. em Cuinoi,u 	15,828 tivssoau, 
P. Isgaçõen de Campina, oeja 	por asfalto, vnmro sogurudusa e dcpcndonten. O setor oilootológico 
seja por entradas implantadas, com utcndeu 	u 	19,757 nssus'iudus. 
Queimadas. limiqueirão, Aroeiras. Umbuzeiro, Na rede hospitulur cciii clíoicuo 

Magoa Nova, Cubati, Pocinlssa, Puuiaaaà, puriiculsrns frurum atenilidos 55366 
Montadas, Arcial, segurados e dctivadenten, 'tida esta oferta 
Esperança, Lagoa de Roça, Pilões, do orroiçisi csot.ci ou Ipep 
Alagoinha, Barra de 1.1 milh,'ieo dc crmiz.ç'inis. N. mesmo 
Santa Batia e C1usté, seja diretamente poríiui 	o n'tor Inoilaliário 
ou atravês de inteenecçtan. é uma volta a tradição da auturqiliu lmlcv.tlli (ii) ioilhões 

de que tinos os caminhos devem dv 	ce000ir,,a vou Ohiuuniç9.i, 
dar justamente em Campais c'iobtruçõiu e evliurma 	lv casos. 
E Csmpitia nunca mulo ficará isolada do suas 
tontas de pesdação e de nqueza. 

ACRlcUt.'rURA 

Os 	iovnitimentus já feitos pelo Governo tjurity 
em Campina fmronde no setor agrlcola cobrem, GC~NO 
em sua maior parco, os siunlcltiioa teilai'izndos pela cidade B1..!!I"'." 
A   (' 

 
l,ai,alho e dect'iao 

e   a   sua   pri5priazova   rural,   mas tunsliém, ema   olguon 
csoiiu, são aplicados   dirvtameoto   riu sua vina urhaoa 

caos   e o Mvrcud'i do   Produtusr,   vrml   58(1, 


